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Los Siíoe legaron a/ arfe burga/és 
innumerables obras, que consfifuyen fe-
gíflmo orgullo de varios monumentos 
efe nuestra ciudad. Mas, quizá entre 
esas creaciones de los geniales artistas 
no sea excesivamente conocida ésta, 
magistral, que se conserva en la iglesia 
de San Cosme y San Damián. Por ello 
la reproducimos en la presente p á g i n a , 

bajo la facbada del bistórico y artístico 
templo del popular barrio burgalés. 

fofo F e d c 

n n 



U N C U A R T O M U N D O 
P o r 

A l f o n s o 

S A L G A D O 

Juan XXIII lanzó la idea de que emigraran los capitales y no los obreros. 

Una r ev i s t a (e l n o m b r e i m p o r t a 
muy poco) que nos l lega con m á s de 
t r e s m e s e s de r e t r a so , v i ene d i c i é n -
donos que hay u n m u n d o (e l cuar­
t o lo l lama el la) que e s t á f o r m a d o 
por h o m b r e s y m u j e r e s que lo mis ­
mo pueden ser v i s t o s en los arroza­
les de G a n d í a que en los v i ñ e d o s 
del Sur de Francia , r eco l ec t ando re­
molacha en e l c e n t r o de Europa o 
esperando t u r n o a la pue r t a de la 
nueva f á b r i c a de cua lqu i e r pa r t e , le­
jana la esperanza de que sean admi ­
t i d o s . Son los t e m p o r e r o s , los obre­
ros que e s t á n a lo que ca iga , s i n re­
conoce r f ron te ra s , s in saber dema­
siado de l s i t i o donde han de ganar­
se e l t rozo de pan ni i m p o r t a r l e s 
gran cosa el i d i o m a en e l que les 
den la o rden . 

S í , es c i e r t o que hay un cua r to 
m u n d o den t ro de l M u n d o g rande . Es 
c i e r t o que a ú n no se logra en tende r 
c ó m o la Tier ra , que fue c reada para 
ser una e i n d i v i s i b l e , e s t á pa r t ida 
por f ron te ras m u c h o m á s fue r t e s 
que las nac iona les , edif icadas sobre 
el a l m a de los h o m b r e s y hacien­
do de es tos c iudadanos un m u n d o 
apar te . 

El p r o b l e m a no es nuevo . La His­
to r i a puede d e c i r n o s que, t a n pron­
to c o m o se o rgan iza ron las p r i m e r a s 
y g randes c o m u n i d a d e s , hubo seden­
ta r ios y hubo n ó m a d a s . Los p r i m e ­
ros c reaban las c i v i l i z a c i o n e s y los 
s egundos las e n r i q u e c í a n p o n i é n d o ­
las en con tac to . Fueron necesa r io s 
los n ó m a d a s po rque fue necesa r io 
ensanchar el M u n d o y hace r lo m á s 
p e r f e c t o . Lo que pasa es que no se 
en t i ende b ien por q u é han de v e r s e 
ahora g randes c o m u n i d a d e s ( e fec t i ­
v a m e n t e , son g randes c o m u n i d a d e s ) 
forzadas a la e m i g r a c i ó n de l noma-
deo en e l M u n d o que se ha quedado 
e s t r echo , v i v i e n d o a sa l to de mata 
y hac i endo de u n h i p o t é t i c o hogar 
(no h a r á fa l ta a c u d i r a la l i t e r a t u r a 
de D i c k e n s para d e s c r i b i r l o ) e l cen­
t r o de la rosa de los v i e n t o s , para 
sa l i r s e g ú n sop le y hacia donde 
Dios d é a e n t e n d e r que hay un du­
ro que ganar. 

Sur de Francia , t r aba jando , en t r e la 
a l e g r í a de l so l l e v a n t i n o o recolec­
t ando r e m o l a c h a en los ve rdes pa­
rajes de C e n t r o e u r o p a . Y el desier­
t o no es la nada, pe ro se le parece 
m u c h o . El n ó m a d a , por t a n t o , no 
v i v e sobre la nada, pe ro cas i es 
i g u a l . 

Hay una nove la que se lee l l o ran ­
do. Es de John S t e i n b e c k que la l la­
m ó « L a s uvas de la i r a » . Poco m á s 
o menos , la v i e j a h i s t o r i a de los 
e m i g r a n t e s de O r e g ó n hac ia C a l i ­
f o r n i a no es m á s que la h i s t o r i a de 
s i e m p r e : una t i e r r a que no da para 
nadie . Unos h o m b r e s que se s ien­
t e n con d e r e c h o a v i v i r . El s e ñ u e l o 
de un p a r a í s o t e r r e n a l . La esperanza . 
El c a m i n o y su t r a g e d i a . La l legada . 
Y al f i n , o t r o s h o m b r e s que les of re ­
c e n . . . e x p l o t a c i ó n , l á g r i m a s y ham­
bre . Con un poco de g rac ia , o t r o po­
co de t a l e n t o y una s o m e r a docu­
m e n t a c i ó n , p o d r í a v o l v e r s e a e sc r i ­
b i r una nove l a parec ida c o n h o m ­
bres de n u e s t r o s d í a s , de n u e s t r o 
sue lo y de nues t ro i d i o m a . Pero ¿ h a ­
r í a fa l ta? S e g u r a m e n t e que no . Lo 
m á s p robab le es que no s i r v i e r a 
de nada. Si aquel la o t r a se l e y ó l lo ­
rando, es ta nueva h a b r í a de leerse 
c o n i nd i f e r enc i a , por la r a z ó n senc i ­
lla y e l e m e n t a l de que s e r í a una 
r e p e t i c i ó n , no ya de la nove l a famo­
sa, s ino de los ac tos que son de ca­
da d í a , pan de cada hora , l á g r i m a 
que bro ta con i n d i f e r e n c i a ajena y 
a c o n t e c i m i e n t o t an m a n i d o que y a 
nadie q u e r r í a leer . ¿ H a b r á de con­
c l u i r s e que e l h o m b r e ha pe rd ido 
la capac idad de l lo ra r? Es to es ma­
lo . El h o m b r e que no es capaz de 
l lo ra r , aunque sea b e b i é n d o s e las 
l á g r i m a s , es que no es capaz de 
e m o c i o n a r s e y , cuando e s t o o c u r r e , 
s e r á necesa r io saber s i es que he­
m o s pe r f ecc ionado t a n t o a la soc ie ­
dad que ya no son necesar ias las 
l á g r i m a s o, por e l c o n t r a r i o , h e m o s 
p e r v e r t i d o t a n t o la esenc ia humana 
que ya no s o m o s capaces de reco­
noce rnos c o m o se res h u m a n o s . 

po y o t r o s , los m á s , e m p e z a m o s a 
l l a m a r l o ser de so r i en t ado d e n t r o de 
su m i s i ó n . No es ta r c o n la a t e n c i ó n 
pues ta en el do lo r de los d e m á s , 
e q u i v a l e a es ta r con la m i r a d a f i ja 
en uno m i s m o . He a q u í la v e r s i ó n 
de l v i e j o v i c i o de l e g o í s m o . 

S í , v a m o s hac ia un m u n d o e g o í s t a , 
d o n d e lo que i m p o r t a es la p o s i c i ó n 
c o n q u i s t a d a s i n que sea m o t i v o de 
c o n s i d e r a c i ó n lo que o c u r r e en la 
t i e r r a que rodea a esa p o s i c i ó n . D i ­
c e n que nos m a s i f i c a m o s y es c ier­
t o . Si la masa, s i n e m b a r g o , q u i e r e 
d e c i r en p r i m e r t é r m i n o a lgo c o m ­
pac to y s o l i d a r i o , e l p r i n c i p a l pro­
b l ema de nues t r a m a s i f i c a c i ó n es 
e l de t e n e r n o s a t o d o s desun idos , 
de sconec t ados de l p r o b l e m a de 
a q u é l que lucha a n u e s t r o lado, de 
s u pa labra y has ta de su a l i e n t o . Se­
r e m o s masa , pero no h u m a n i d a d 
c o m p a c t a . Por u n p roceso endiabla­
do t e r m i n a por r e su l t a r que , cuan to 
m á s a p a r e n t e m e n t e j u n t o s ( t an j un ­
t o s en apa r i enc i a que n i andar pode­
mos s i n p i s a rnos unos a o t r o s ) , m á s 
le jos andamos , m á s d i s t a n c i a d o s , 
m á s d e s c o n o c i d o s . 

Con t o d o e l lo t e r m i n a por o c u r r i r 
que ya no es e l n ó m a d a (al que v o l ­
v e m o s t r a s e l lapsus e s c r i t o ) un 

p o r t a d o r de c i v i l i z a c i o n e s , s i n o de 
amargu ra s y desazones . Ha de ser 
t e n i d o en cuen t a el f e n ó m e n o . 

La c i v i l i z a c i ó n a c rea r ya no e s t á 
a q u í y a l l í , p o n i e n d o en m e d i o e l 
v e h í c u l o humano que las conec t e y 
las haga una. La c i v i l i z a c i ó n e s t á en 
todas par tes o, s i la m e d i m o s s e g ú n 
la vara de la c o n s i d e r a c i ó n humana , 
no e s t á en n inguna pa r t e . El n ó m a d a 
l leva en su l i g e r o equipa je u n re­
c u e r d o de la t i e r r a que no le p e r m i ­
t e la e x i s t e n c i a a o t r a t i e r r a que lo 
r ec ibe c o m o d e s t i n a t a r i o de explo­
t a c i ó n . Y ahora v é a s e lo que puede 
o c u r r i r : los ac tos humanos (aun en 
es te por lo m e n o s aparen te r e to rno 
a la ba rba r i e ) t i e n e n t r a scendenc i a 
d e f i n i t i v a . H e m o s l e í d o hace poco 
que la ba ta l la de l Pe loponeso e s t á 
t e n i e n d o una i n c i d e n c i a m á s que 
med iana en los ac tos de Wash ing­
t o n . En tonces se c a m b i ó e l c u r s o de 
la an t igua Grec i a y se p l a n t a r o n los 
c i m i e n t o s de lo que h a b í a de ser 
Europa, la m i s m a que se i r í a hasta 
A m é r i c a , c o n sus genes y sus cos­
t u m b r e s para deshancar a los in­
d ios y t e r m i n a r o c u r r i e n d o lo que es­
t á o c u r r i e n d o , a lgo s i n duda m u y di­
f e r e n t e a lo que h u b i e r a n hecho los 
na tu ra le s de haber s e g u i d o en pose­
s i ó n de sus t i e r r a s . 

Hoy no p o d e m o s v e r el f e n ó m e ­
no, pe ro e s t á l a t i e n d o . Una humani ­
dad que nace en E s p a ñ a , en Portu­
ga l , en Grec i a , en T u r q u í a , en I ta l ia , 
en M a r r u e c o s o en A r g e l i a , se tras­
lada d e n t r o de l f lu jo y ref lu jo de las 
cosechas y de las f á b r i c a s que se 
abren , has ta la t i e r r a de los sedenta­
r ios , d o n d e les ed i f i can e l « m i l a g r o » 
de su e c o n o m í a . Esto es lo que pa­
rece . La v e r d a d p ro funda (po r lo 
t a n t o , la ú n i c a ) es que un m u n d o de 
a m a r g u r a se va a r e c i b i r m á s ac í ­
bar, a dejar p lan tada j u n t o a la opu­
lenc ia la s e m i l l a de la desespera­
c i ó n . Es d i f íc i l ave r igua r los f ru tos , 
pe ro s i e m p r e que se p l a n t ó algo, 
s u r g i ó f ru to de la m i s m a f a m i l i a 
que la s i m i e n t e . 

Si ahora q u e r e m o s busca r la cau­
sa de t an tas y t an tas desazones co­
mo la H u m a n i d a d c o n o c e , q u i z á s no 
e s t é a q u í la causa, p e r o b ien puede 
es t a r en e l f u t u r o , por lo menos 
agrandando unos ma le s que ya pa­
d e c e m o s y que pueden l l egar a ha­
cerse i n s o r p o r t a b l e s . 

Fue al Papa Juan X X I I I a q u i e n se 
le o c u r r i ó que no e m i g r a r a n los 
h o m b r e s de las t i e r r a s p o b r e s a las 
t i e r r a s r i cas , s i n o que e l c a m i n o se 
r e c o r r i e r a a la i nve r sa , pe ro no por 
los h o m b r e s , s i n o por los cap i t a l e s . 
Esto es poco m e n o s que e l huevo 
de C o l ó n y una s o l u c i ó n humana­
m e n t e s enc i l l a . Fal ta por saber s i 
a los cap i t a l e s a qu i enes se les pide 
andar un c a m i n o fác i l t i e n e n algo 
de h u m a n o s . Fal ta saber s i no son 
e l los los s e m b r a d o r e s de unos vien­
t o s que e s t á n engendrando te r r i ­
b les t e m p e s t a d e s . 

En la a p r e c i a c i ó n h i s t ó r i c a de las 
cosas , e l n ó m a d a y e l d e s i e r t o es­
t á n í n t i m a m e n t e u n i d o s . A s í que s i 
es c i e r t o que la H i s t o r i a t i e n e t oda 
la i m p o r t a n c i a que d i cen , h a b r á que 
c o n c l u i r que para los nuevos n ó m a ­
das e l M u n d o es un ancho y á s p e ­
ro d e s i e r t o , aunque se e s t é vend i ­
m i a n d o sobre las fe races t i e r r a s de l 

H a b r í a m o s de r o m p e r ahora una 
lanza por la e m i g r a c i ó n . N o s gus ta 
y hasta t e n e m o s c i e r t a i n c l i n a c i ó n , 
q u i é n sabe si e n f e r m i z a . Es m e j o r 
no hacer lo . Resu l ta p r e f e r i b l e v e n i r 
por lo gene ra l an tes que en t ra r en 
a lgo tan c o n c r e t o . 

El h o m b r e p i e rde lo m e j o r de s í 
m i s m o cuando se des l iga de l con­
t e x t o humano , de sus s e m e j a n t e s . 
Unos le l l aman en tonces m i s á n t r o -

Hay 
un "cuarto 
mundo". 
Ai Sur de 
Francia, 
ai Norte 

de Europa 
o a la 

puerta de 
la nueva 
fábrica. 
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H A S I D O M m CENTRAl D[ IA IflEfONICA 

Implantación del toque de queda 
en la isla e incomunicación total 
Dar Es Salam (Kfe-Ueuter).— r . l dirigente <lc Zanzíbar, jeque Abeid Ka-

rume. fue asesinado anoche, según ha informado esta mañana el presidenie 
•lulius Nyerere. 

«Con profundo pesar, el presidente y el Gobierno de la República de Tan­
zania tienen que anunciar que el primer vicepresidente de lu República uni­
da y presidente del Consejo revolucionario de Zanzíbar, jeque Karume, fue 
asesinado ayer en Zanzíbar». 

I ] | asesinato se p r o d u j o 

N U E V A S V A L L A S 
E N E L « M U R O » 

poco después de las cuatro 
de la tarde de ayer, cuando 
el jeque Karume y otros d l -
rlgéntes de la isla descau­
saban en la sede del partido 
Afro-Shlrazy, señala la de­
claración. 

Uno de los asesinos lúe 
alcau/ado de un disparo, pe­
ro los otros jefes lograron 
e-capar. 

El jeque Karume murió 
casi inmedialamente. 

YA jeque Thabit Koinbo. 
secretario {{eueral del parti­
do Afro-Shirazi. también fue 
herido en el ataque y se en-
cnént ra hospitalizado. 

TOQUE DE QUEDA É I N . 
COMUNIGACION 

Nairobi, Kenia (Kle-Ueu. 
tcrj.— l"-l Gobierno de Zan­
zíbar ha implantado un to­
que de queda en la Isla de 
las ECSpécias y ha corlado 
sus lazos con el mundo ex­
terior, según señaló un anun­
cie difundido por «K a d i o 
Zanzíbar», captado en esta 
capital. 

(Pasa a la p á g i n a 12) 

Con gran solemnidad fue inaugurada ayer la nueva Central construida en 
Burgos por la Compañía Telefónica, acto del cual damos cuenta en sexta y 
sépt ima pág inas . — En la precedente placa, el soberbio edificio, cuyas ins­

talaciones bendijo nuestro Rvdmo. Prelado.— (Foto «Fede») 

Eschwege (Alemania). — Nuevas vallas han sido erigidas en 
la frontera entre las zonas oriental y occidental de Alema­
nia en los últimos días por miembros del eiército comunis­
ta alemán, probablemente en relación con la espectacular 
fuga de la familia de un médico y cuatro jóvenes a comien­
zos del año en curso, en diversos vehículos Por primera vez 
se hace uso, por otra parte, como puede apreciarse por la 

foto, de torres He observación móviles. 

(Telefoti Cifra Gráfica-UPI) 

SAIGON, AMENAZADA 
Las fuerzas del «Vietcong» avanzan 
a razón de un kilómetro por hora 

"la situación es eKtremadamente grave", dice un corresponsal 

DE 1A [[RIA 

W ZARAGOZA 

Préstamo de cinco destructores 
H dos submarinos 
nortamericanos a España 

S e c u e s t r a u n a v i ó n y d e s p u é s d e 

o b t e n e r m e d i o m i l l ó n d e d ó l a r e s , se 

a r r o j a e n p a r a c a í d a s , d e s a p a r e c i e n d o 

(Información t'n páginas Interiores 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Saigón (PoV Alan Dawson 
dé r io UPI). 

Fuerzas comunistas avan­
zan a un promedio de un 
kilómelro por hora hacia 
Saigón en la jornada de hoy, 
a pesar del bombardeo de 
los aviones estadounidenses. 

Los norvielnamitas bom­
bardearon una ciudad situa­
da a 24 kilómciros de la ca­
pital y los guerrilleros «viet-
cong» corlaron la autopista 
número 1, que conduce de 
Saigón a Phnon Penh, a unos 
29 kilómetros al Norte del 
aeropuerto de Tan Son 
Nhut 

Los norvietanamilas captu­
raron la estratégica ciudad 
de Loe Ninh ayer tarde, te­
niendo el camino despejado 
hacia Saigón. Por otra par­
te la vanguardia de una di­
visión avanza hacia An Loe, 
capital de la provincia de 
Long Binh. 

Los norvietnamitas avan­
zan a un promedio de 24 ki­
lómetros diarios al Norte de 
Saigón. planteando la mayor 
amena/a para la capital dos-

de la orensiva del «Tel» de 
1968. 

Las cuatro zonas en que 
se lucha más intensamente 
se encuentran en la provin­
cia septentrional de Quang 
Tri , cerca de la zona desmi­
litarizada, en las altiplani­
cies centrales, y al Norte y 
Sur de Saigón. 

El general Van Minh, co­

mandante de la región de 
Saigón, ordenó que el loque 
de queda se extienda desde 
las once de la noche a las 
seis de la mañana, debido 
a la creciente amenaza co­
munista. 

Las fuerzas avanzadas co­
mienzan a cercar An Loe, 

(Pasa a la p á g i n a 21) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Red de aguas 
f alcantarillado 
del polígono 

ir 

[OS P R I N C K DI [SPASA 

[N V I A i l A H W S [[RANCIA) 
Su visita liene carácter privado 

Madrid (Cifra). — Los Príncipes de España salieron 
esta mañana del aeropuerto de Barajas, con destino a 
la localidad de Hyeres. en el Sur de Franela, en visita 
de carácter privado. 

Los Príncipes hacen el viaje a bordo de un avión 
de la Subsecretaría de Aviación civil. 

[ I " B o l e t í n " anunc ia 
e l c o n c u r s o - s u b a s t a 

Madrid (Cifra) . — 
A más de 417 771 ilíones 
de pesetas se elevan 
los presupuestos de 
contrata de los cinco 
concursos-subasta qwe • 
la Dirección General 
de Obras Hidráulicas 
anuncia en resolucio­
nes que insería hoy el 
"Boletín Oficial del 
Estado". 

Uno de los citados 
concursos corresponde 
a las obras dt las re­
des de abasíecimieíito 
de aguas V alcantari­
llado del polígono de 

. Villalonquéjar s egún 
da fase (Buryos). por 
SH.259.202 pesefas. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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I ( ( I A U R E I D E Y A G Ü E » 

OTRO libro. Esta vez, de poemas. Su autor, D. Bonifa­
cio Zamora. Y otra vez, la grata noticia de que en el 
«Año Internacional del Libro» sigue vigente, fresco 

y lozano el espíritu que lleva a emprender la áspera (muy 
áspera, por más que también sea muy hermosa) andadura 
literaria. 

«Laurel de Yagüe» tiene aún fresca la tinta de la Im­
prenta. Lo lógico es que nos saliéramos por una crítica 
más o menos bien trenzada. No es éste el sitio ni está en 
el ánimo del autor correr aventuras que le lleven a juz­
gar la obra ajena. Es algo diferente lo que nos corres­
ponde. A ello se va. 

Don Bonifacio Zamora, es sabido, escribe y escribe bien, 
Lo que haca falta preguntarse, ahora que su libro está en 
la calle, es por qué ha de nacer el espíritu creador en tor­
no a la figura tan querida del general Yagüe. Conviene 
preguntárselo, sobre todo desde que entró en el camino 
de la curiosidad el antiguo problema de por qué nace el 
afán de crear, cómo se consiguu la creación y cuáles son 
los estímulos que amparan al autor de toda obra. 

Todas las preguntas del párrafo anterior quedan bien 
claras en este caso: sigre siendo la poesía, por lo menos 
la que viene con son de épica y aliento del pueblo, una 
antigua respuesta a los sentimientos más apreciados por 
las comunidades. Cuando así no es, tal y como ocurre con 
la mayoría de los libros que la moda ha hecho vigentes, se 
maneja el artificio y, como consecuencia, se disminuye lo 
que de verdad tiene derecho a alet . por la literatura. 

Yagüe es una figura que estará entroncada en hermosos 
capítulos de Historia, sí; pero a escala burgalesa es algo 
más o, para ser exactos, es mucho más Yagüe es el 

[ recuerdo de un pueblo, el león de Castilla que se refleja 
i sobre sí mismo y tiene que terminar (ahí está ese libro 
1 de don Bonifacio Zamora, como antes lo estuvo el de 
[ nuestro amigo Juan José Calleja y están todos los demás 
. escritos que han tenido como protagonista al héroe de 
' San Leonardo), tiene qu~ terminar, íbamos a decir, tras-
't cendiendo al verso y a la leyenda, que por estas tierras 
> es la mejor forma de confirmar que los protagonistas de 
* la Historia se han hecho, de verdad, carne de la carne de 
l su propia raza, proyectada sobre los sentimientos que 
» dan razón de ser a las comunidades que, conscientes de 

una misión común que viene de ayer y emprende el cami­
no de mañana, recibe el nombre de Patria. 

Cada piedra de Burgos es algo de Yagüe. ¿Por qué? 
Sencillamente porque así lo quiere el mismo Burgos, por­
que así ha sido siempre para todo, los hombres, para 
todos los héroes, para todos los protagonistas de una 
Historia que supieron saber estar sobre la peana en que 
sus actos labraron el monumento, pero tan ¡unto al pue­
blo, que este mismo pueblo quiere verse reflejado en 
ellos. 

Este es nuestro saludo para «Laurel de Yagüe». Ni en­
tramos ni salimos en su calidad (que por otra parte ya 
garantiza el nombre de su autor). No lo hacemos porque 
no queremos. Porque preferimos que todo lo que con Ya­
güe se relaciona continúe siendo un aplauso de este pue­
blo nuestro que sigue recordándole con el mismo cariño 
que le tuvo cuando aún era «Yagüe de r > i i r m r i U C » r 
Burgos» y no, como ahora, que e? d U K u C N o C + 
«Yagüe de los luceros». 4 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11.31 La tiesta dei Señor. 
12,25 Concierto 
13,00 Antorcha 
14,30 Primera ecticlon. 
15.00 Noticias 
15,35 Siemprr en domingo. 

Zoo loco. 
Fútbol: Coruña . Va­
lencia a las 18.30 

21,30 Teletílario. 
22,10 Crónicas de un oueblo. 
22,40 Estrenos TV. 
00,20 Ultlma« noticias 
00,30 Tiemoo oara creer. 

L U N E S 

14.01 Almanaque. 
14,30 Primera edición. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,35 Cómo es... cómo se 

hace. 
16,00 El show de Dcbbie 

Reynolds. - «La prue­
ba de fuego». 

18,04 La casa del reloj. Nú­
mero 76. — «Burbu­
jas» ( I ) . 

18.25 Con vosotros. 
19.30 Dibujos animados. 

19.40 
20.25 

21,00 
21,35 

23,35 
24,00 

Buenas tardes. 
Novela. — (Cap. I de 
15). «Los Nickleby», 

de Carlos Dickcns. 
Telediario. 
Teledeporte. 
Plinio. — «Las herma­
nas col o r a d a s», de 
Francisco García Pa­
vón. 
Veinticuatro horas 
Oración, despedida y 
cierre. 

T m e r s o n 

E l c e l e v i s o i 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

A nuestro alcalde le gusta 
la música. Esto se desprende 
de un rápido viaje que ha he­
cho a Bilbao y que pudo ha­
ber pasaJo desapercibido si los 
colegas de la Prensa bilbaína 
lo ! iblesen silenciado. Pero 
no. Ya se sabe el motivo del 
viaje de nuestra primera au­
toridad municipal: asistir en 
el Club Náutico a un cam­
bio de impresiones en torno 
al proyecto de formar una 
Orquesta Sinfónica regional 
del Norte. 

La Iniciativa ha partido del 
patronato «Juan Crisóstomo 
de Arrlaga», de Bilbao, y en 
la reunión estuvieron presen­
tes representaciones de San­
tander, Navarra, Bilbao y 
Burgos, excusando su asisten­
cia, Alava, Logroño y Guipúz­
coa, que, sin embargo se man­
tendrán al tanto. 

Se recuerda que en tiem­
pos en que Rafael Frühbeck 
de Burgos dirigió la Sinfónica 
bilbaína hiciéronse algunas 
gestiones enea m i n a d a s a 
crear la Orquesta Sinfónica 
regional del Norte para unir 
por los dulces caminos de la 
música sinfónica las tierras 
de la costa con las septen­
trionales del interior. 

Parece que se aspira a dis­
poner de apoyos del Estado 
y de las respectivas provin­
cias interesadas en el pro­
yecto. • 

Ahora es el Servicio mu­
nicipal de Aguas el que se 
dirige amablemente a los abo­
nados, haciéndoles saber que 
«con el fin de evitarles mo­
lestias del cobro a domici­
lio de los recibos, en ho­
ras no convenientes o en sus 
ausencias, les recomendamos 
el pago de los mismos por 
medio de un Banco o Caja de 
Ahorros en donde tengan 
cuenta corriente o libreta». 

Se añade la advertencia de 
que el pago del recibo no sig 
nifica la conformidad con el 
mismo y que, por lo tanto, 
los disconformes, podrán so 
licitar, posteriormente, cual­
quier rectificación que se con­
sidere justa. 

Trátase de una invitación 
cortés, al estilo de las que 
se están poniendo de moda. 

Partiendo del principio de 
libre determinación de los 
usuarios del Servicio munici­
pal de Aguas, no creemos 
que haya nada que objetar. 
Ahora bien: la racionaliza­
ción de los sistemas de co­
branza de recibos a escala 
múltiple en tantos servicios, 
plantea el problema de que, 
median tales métodos tien­
den a suprimirse infinidad de 
plazas de cobradores en mo­
mentos en que tanta nece­
sidad se acusa de falta de 
puestos de trabajo 

• 
Movida fue la reciente se­

sión municipal del Pleno. Co­
mo habr . podido observar el 
lector hubo bastantes inter­
venciones, lectura de infor­
mes y escritos y, al final, vo­
tación. 

Un capitular llegó a decir 
que qué necesidad había de 
dar lectura a tantos informes 
pues bastaría con remitirlos a 
la Prensa ya que lo importante 
era proceder a la votación 
acerca del asunto concernien­
te al proyecto de emplaza­
miento del edificio del Cole­
gio Universitario Adscrito. 

El capitular razonaba según 
su propio entendimiento no 
exento de cierta lógica, pero 
al preguntar más o menos si 
en realidad de lo que se tra­
taba más bien era de actuar 
con vistas a «la galería de 
la Prensa», ya la cuestión ad­
quiere otro matiz distinto to­
da vez que —al margen opi­
niones personales— una Cor­
poración ha de seguir el pro­
cedimiento que marca la mis­
ma Ley que regula el funcio­
namiento de las Instituciones 
de Régimen Local. • 

Nadie pone en duda que 
los llamados «plenillos» —im­
populares y nada democráti­
cos en el más limpio senti­
do de la palabra— son, por 
Jiro lado, hasta cierto pun­

to necesarios si se entien­
den como reuniones previas 
de orientación pero limitadas 
exclusivamente a un Inter­
cambio general de criterios 
Nada más ni nada menos. 

Ahora bien, cuando son 
asuntos de naturaleza públi­
ca los que constituyen tema 
de acuerdo o deliberación con­
cejil, todos los capitulares de-

O F I C I A L E S 
CARPINTERIA 

METALICA 

SE NECESITAN 
Dirigirse por escrito 

Ref. 22 
DIARIO DE BURGOS 

ben primero y con suficiente 
anticipación estar debidamen­
te Informados al objeto de pro­
nunciarse, en última instancia, 
sobre la decisión que proceda, 
pero en Concejo abierto y pú­
blico, es decir, en sesión pro­
piamente dicha, como dispone 
'a propia Ley. • 

Jóvenes pintores de Burgos 
han presentado obras al cer­
tamen nacional «Arte Joven 
del Norte» convocado por una 
firma comercial. Son más de 
600 las pinturas presentadas, 
de distintas provincias y el 
jurado, reunido en Bilbao, ha 
seleccionado noventa que pa­
san a la segunda fase al ob­
jeto de exponerlas y vender­
las, después de adjudicados 
los premios de 40, 20 y 10.000 
pesetas, previstos para las 
tres mejores. 

A ver si entre los premia­
dos figura algún joven artis-
tP burgalés. 

M E R G A N T I I E S 

PROFESORES Y PERITOS 
Empresa Internacional de Construcción, con su Central 

en Madrid, precisa cubrir varias plazas de Profesores y 
Peritos Mercantiles para tareas administrativas. Perso­
nas jóvenes, sin experiencia, preferibles con el Servicio 
Militar cumplido, con ganas de trabajar y labrarse un 
porvenir profesional: activos, con personalidad e Iniciati­
va. Se les ofrece formación dentro de las modernas téc­
nicas de la contabilidad y su mecanización: posibilidad 
de promoción. 

Escribir todos los interesados con amplios datos aca­
démicos e indicando teléfono de contacto al apartado de 
Correos núm. 13.054. MADRID. Referencia 412. Ref. 4.972. 

Nos alegraría a todos. 
• 

A propósito del comenta­
rio hecho en la edición ante­
rior, referente ai problema del 
servicio de recogida de basu­
ras a domicilio, será oportu­
no subrayar el acuerdo adop­
tado por el Ayuntamiento de 
Barcelona, de implantar la re­
cogida nocturna de la totali­
dad de las basuras domicilia­
rias de la Ciudad Condal ex­
cepto en las zonas de la peri­
feria y que se detallan en un 
gráfico que publica la Pren­
sa barcelonesa. 

El primer servicio nocturno 
se presta a partir de las diez 
y media, esto es. de las 22,30 
horas. Los recipientes con las 
basuras deberán situarse en 
la acera, junto a los respec­
tivos portales, después de las 
22 horas, teniendo en cuenta 
el horario de paso del ca­
mión de recogida. 

Se establece el descanso 
dominical del personal y en 
consecuencia la noche del do­
mingo al lunes no se presta 
servicio de recogida. 

Acónsejase el empleo de 
baldes colectivos, herméticos, 
de 140 litros. • 

No estará de más conside­
rar la conveniencia de implan­
tar también este servicie 
nocturno en Burgos. Asi se 
evitarán espectáculos nada 
gratos y puede que el méto­
do satisfaga a todos. 

En Barcelona, su Ayunta­
miento recuerda a los comer­
cios e industrias que la tasa 
por el servicio general y obli­
gatorio de recogida de basu­
ras domiciliarias permite la 
entrega de una cantidad de 
desperdicios que no exceda 
de 50 litros diarios. Cuando 
el volumen producido exceda 
de dicha cantidad, los intere­
sados pueden acogerse ai ser­
vicio voluntario de recogida 
de desperdicios comerciales e 
industriales, o eliminarlos por 
sus propios medios. 

¿Resultará conveniente em­
prender algo por el estilo en 
Burgos? 

Martinillos 

I n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o 
d e ' M u e b l e s M o b a n 

> • 

p r ó x i m o a i n a u g u r a r s e , p r e c i s a ! 

V e n d e d o r e s 
A M B O S S E X O S 

Se desean personas con experiencia en venias, prefe­
rible en el ramo del mobiliario, lámparas, artículos re­
galo, etc., aunque no es Imprescindible. 

S E O F R E C E : 

Grandes posibilidades de promoción personal y pro­
fesional. 

Stieldo fijo más importantes incentivos en ventas, 
pudíendo alcanzar más de 200.000 Pías, anuales, según 
valía. 

TOTAL RESERVA COLOCADOS 

Presentarse en Moban 
Avda. Gene ra l í s imo , 8 
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I NUESTROS COLABORADORES 

T I E M P O Y D I N E R O 

COMO no tengo nada de periodis­
ta, voy a saltarme con toda 
tranquilidad esa regia rabiosa 

que se refiere * no comentar los suce­
sos sino cuando esta.i de viva actuali 
dad, y voy a escribir sobre la Semami 
Santa ahora que ya ha pasado, con hi 
perspectiva qui/á más auténtica que 
da el mirar los hechos a posterior!. 

Hemos padecido mi familia y yo ur 
terrible complejo durante esos días. 
Los chicos y las niñas venían de sus 
respectivos colegios con un único te­
ma; las vacaciones. Pero no simple­
mente las vacaciones escolares, sino el 
posible viaje de ellas derivado y que, 
iegún ellos, iban a realizar absoluta­
mente todos sus compañeros y compa 
ñeras. 

Haciendo poco caso de sus protes­
tas y procurando que no los oyese su 
padre a quien el trabajo dejaba justa­
mente dh y medio de libertad, llegué 
a ponerme personalmente nerviosa por­
que en las tiendas del barrio, mis habi­
tuales proveedores daban también por 
hecho que toda la familia íbamos a 
marcharnos fuera, y el toque final lo 
dio mi marido al comentar en la mesa 
que casi todos sus compañeros de tra-
bajo, preparaban también su viaje co­
rrespondiente. 

Esto ya rae hizo meditar el asunto 
con todo detenimiento y llegué a una 
conclusión muy clara. Para salir de 
viaje hacen falta dos cosas: tiempo y 
dinero. ¿Era posible que nosotros tu­
viésemos menos que miles de personas 
de nuestra misma clase social, de cual­
quiera de esas dos cosas? 

Yo, que presumo de administrar bien 
ambas, que odio y tengo lástima a la 
gente que "no tiene tiempo para na­
da", ¿cómo era posible que rae hubie­
se quedado a la zaga en esta ocasión? 

Echando cuenti rainúciosaraente > 
estudiando el calendario hasta la sa­
ciedad, llegué ° una conclusión defini­
tiva: en nuestra casa no había dinero 
disponible par emprender todos un 
viaje y. aunqm los niños estaban de 
vacaciones, respecto a mi marido tam­
poco había tiempo para realizarlo. En­
tonces, ¿éramos una especie de parias 
de la sociedad? Por un momento pa­
decí una especie de complejo vacado-
nal y cierta frustración descorazona-
dora. pero ¡ni hablar!, salí de ella en­
seguida con dos fáciles preguntas cu­
yas contestaciones rae hubiese gustado 
escuchar de todos y cada uno de los 
viajeros de estos días pasados: 

1. a ¿Se va usted de viaje sin faltar 
a su deber en * trabajo? 

2. a ¿No debe usted a nadie (parti­
culares, entidades. Bancos, etc.), el di­
nero que va a emplear en el susodicho 
viaje? 

P o r I s a b e l M I L L A N 

¡Qué barbaridad, que tranquila nu 
.{iiede de repente al pensar en las con-
lestácioñes recibidas a mis preguntas 
maginarias! 

"Domingo de Ramos, el que no es 
rena, no tiene manos", decíamos cuan 

do yo era niña y como en casa éramos 
ocho hermanos y todos queríamos es 
trenar, ése era el día elegido para lucir 
nuestros nuevos calcetines de hilo blun 
co, unido., uno al otro por una pun 
tadita verde, siempre verde, que daba 
pena desatar y tirar. 

En los altares, las imágenes se cu­
brían con paños morados durante la 
Cuaresma, no íbamos al cine ni al tea­
tro en los cuarenta días y los viernes 
comíamos precisamente potaje de gar 
banzos, espinacas, bacalao y huevo du­
ro; sólo porque los garbanzos no solían 
faltar a la mesa ningún mediodía más 
que el domingo en que eran sustituí-
dos por el arroz y los días de vigilia era 
imposible comerlos con el suculento 
acompañamiento habitual consistente 
en tocino, carne, morcilla, chorizo y 
relleno. Como aún no se habían in­
ventado las calorías que Dios confún­
danlos comíamos muy tranquilos y fe-
lices. 

Los días clave de la Semana Santa, 
hasta hablábamos en un tono de voz 
raás bajo y no digamos el mismo Vier-
nes Santo, culminación escalofriante de 
nuestra religión Más de veinte veces 
durante el día se oía por los pasillos 
la voz de mi madre: 

—¡No cantéis, ñiños!, que hoy se ha 
muerto Dios.. 

Así de sencillo y de tremendo, Dios 
se había muerto y no se podía cantar. 

Todo ésto: los calcetines, la palma, 
el potaje, los paños morados y el silen­
cio obligado, podía ser raás o menos 
infantil y candoroso, pero ayudaba de 
una manera muy eficaz a recordarnos 
continuamente las fechas que vivía­
mos. Muchas penas sin remedio en el 
Mundo como la pérdida de mis pa­
dres uno detrás de otro, y muchas ale­
grías insuperables en esta vida como 
el nacimiento de mis hijos, han pasa­
do por mi alma desde aquella Semana 
Santa infantil Pero ninguna pena tan 
completa, tar profunda y tan perfecta, 
y ninguna alegría tan brillante, tan cla­
ra y tan esencia! he vuelto a vivir, co-
mo las d la muerte y resurrección de 
Nuestro Señor de mis días de niña. 

Parece ser que a lo raás que pode­
mos aspirar en cambio en estos días, 
es a que la Semana Santa, perdiendo 
una letra, precisamente la que tiene 
forma de cruz, pase a llamarse Sema­
na Sana, y ser por lo menos eso: una 
semana tranquila, sana para el cuerpo 
y para el alma, va que la perfecta salud 
de arabos es el supremo bien a que po 
demos aspirar en este Mundo. 

CRONICAS DE MAR A MAR 

M E T R A L L E T A S E N L A I G L E S I A 
D E « A N D R A - M A R I » 

P o r L u c i o D E L A L A M d 

Consejo; de ministros en el ha hecho gozosa . rutina de 
raido y Plan de Desairo- cada día. 
lio en las Cortes. El lunes, Todo eso —que es mucho 
al Jefe del Estado irá a y muy importante— está ert 
inaugurar la presa de E l ía referencia del Consejo 
Alazar, ese legado de Fede. pero ¿era lo que esperaba 
rico - Silva del que ha sido el hombre de la calle para 
albacea Fernández de la este fin do semana que ha 
Mora y que es una realiza- cerrado el 
ción gigantesca que asegura Psíalto» de 
por diez años el abastecí- Semana Santa? Tongo la im­
miento de agua a este Ma- presión de que no. Hace aca-
drid desorbitado que ha ro- so treinta años, el hijo del 
ta sus costuras y ha man- notario de mi pueblo —uno 
chado de humos venenosos de los más agudos ensayis-
los cielos de don Diego de tas políticos de entonces y 
Velázquez, cazador de nubes, do ahora, que se llama Ja-
Miles de millones para ca- vier Martínez de Bedoya— 
rreteras —desde Pajares a publicó un libro que llevaba 
la entrada de Valencia—; en el título regusto maurra-
docena y media de museos siano: «Ante todo, política... 
nuevos; reconversión de los Hay quien opina que el vie 
.ampos de olivos, una espe- jo grito de Charles Mali­
cie de «acción concertada» r í a s es actualidad de urgen-
do urgencia para que no se cía en la España de 1972. No Vía perdiera el nombre del 
hiele la naranja sin calor se trata del entretenido pa- fundador de la villa del Ner-
de comprador, convenios co- satiempo de poner en circu- vión y se llamara «Gran vía 
lectivos para más de dos mi- taclón a tres o cuatro listas ¿A los leprosos». «El Libe-
Uones de trabajadores, ci- de nuevo Gobierno cada ma- ral», do Indalecio P r i e t o , 
fras de visitantes y de mi- ñaña, ni de fantasear sobre opinó que el «Aberri Eguna» 
llones de dólares que con- el aceite de Vigo o el gas- había resultado un «Abunl-
firman que la escalada tu- ciudad de Barcelona. Se tra- Eguna». La verdad es que 
rística sigue y que ya no ta de aprender a convivir o n¡ el « A b e n i Eguna» , n i 
son noticia desde que el mi- a «conllevarse», como le gus- Prieto, ni don Luis Arana 
lagro de la Invasión del tu- taba decir a Ortega. En es. —que inventó la fiesta— tie-
rií-mo con su balanza neta te camino las noticias de re- nen nada de ancestrales, 
de doscientos mil millones brotes terroristas en diver­
de pesetas para este año, se sos puntos de Guipúzcoa y 

de Vizcaya no son, cierta­
mente alentadores; pero se­
ría un profundo error inser­
tar esos sucesos en el mar-

dre sobra— y ni es nacional 
ni ancestral. Nació como ac­
to de propaganda política 
de un partido y no más le­
jos de 1932. Precisamente 
como réplica de cara a unas 
esperadas elecciones, a un 
acto carlista que congregó 

«cementerio do a catorce mil personas en el 
retorno de ia frontón Euskalduna. de B i l ­

bao. El partido nacionalista 
vf.sco hizo una concentra­
ción de sus afiliados en Ala-
va, Guipúzcoa, Navarra y 
Vizcaya. Hubo, una misa y 
un desfle silencioso por la 
Gran Vía de don Diego Lo­
pe de Haro —el fundador 
do Bilbao se apellidaba Lo­
pe— con todas las venta­
nas y balcones c e r r a d o s . 
-Euzkadi» se enfadó por el 
desaire a sus correligiona­
rios y propuso que la Gran 

SE TRASPASA 
DROGUERIA PERFUMERIA 

en la zona más importante de 
Miranda Muy acreditada y con 
Inmejorabi' clientela Poca ren­
ta Trata con Casa Aizpuru. 

Generalisimo Franco. 46 
Teit 310294 Miranda de Ebro. 

Pero. los hechos de hace 
lies días están ahí, con su 
verdadera dimensión y su 
significación auténtica. No 
importa recordar una vez 
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INDUSTRIAL NECESITA; 
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Razón: Fábrica de Repos­
tería SILVI Apartado 44 

Teléfont 311322 
MIRANDA DE EBRO 

(Burgos) 

HIDROTECAR, S. A, 

NECESITA 

M O D E L I S T A 
Con experiencia Servicio mil i tar cumnlido 

Sueldo a convenir Interesados escribir al amor­

tado 281. Bureos Referencia: Modelista, indican­

do historial profesional v nretensiones. Incorno-

ración inmediata (ROC. Núm. 650) 

ALMACEN 
DE 1.000 METROS CUADRADOS 

NECESITA 
IMPORTANTE EMPRESA 

Teléfono 2172945 Sr Pereira 
(MADRID) 

co del desarrollo político del más un verso demasiado re-
país, ni para frenarlo ni pa- petido, de Antonio Machado: 
ra acelerarlo. «-Se hace camino al andar». 

La acción de los activis- Ni el silencio ni la inmovi-
tns de la ETA tiene otro 'iáad son buenas alforjas pa-
marco y otra motivación, va ro la marcha a paso gentil, 
contra este Gobierno y con. 
t ía este régimen e iría con­
tra la república de Alcalá 
Zamora y contra la Monar­
quía de Alfonso X I I I . Va 
contra -el Estado es p a ñ o 1, 
cualquiera que sea su ape­
llido. Y está claro que, fren-
te a un ataque a la unidad 
nacional, las respuestas no 
están en los frenos y eon-
trafrenos de cada día. 

Lo que ocurre es que, aun. 
que parezca extraño, des­
pués del escándalo del pro­
coso de Burgos, en este te­
ma —fuera de las Vascon­
gadas, donde las gentes io 
viven y lo padecen— hay po­
ca información y la que hay 
Cí-rece frecuentemente de r i ­
gor. En un libro reciente­
mente publicado, se alude a 
los atentados terroristas co­
mo la «acción colectiva del 
pueblo vasco». No yá la 
FTA; pero ni siquiera todos 
"ós sectores nacional i s t a s 
coaligados —que nunca lo es­
tuvieron, porque se odiaban 
f r a t ernalmente entre bí— 
tuvieron mayoría en el país 
vasco. N i aun sumando a los 
nacionalistas teocráticos 'le 
«Jel», los agnósticos de «Ac­
ción Vasca», los bullangue­
ros de «Jagi-Jagi» y los So-
vletizantes de «Euzkadi ro­
jo lo que fue en los fue­
ristas del X I X —y en los 
que aún quedan- un respe­
tabilísimo amor a su tierra, 
dentro de un supremo amor 
a la Patria común, se des­
peñó en un sector muy de­
terminado, hasta acabar en 
laí. metralletas de la iglesia 
de «Andra-Mari», de Gal-
dúcano. Lo que pudo empe­
zar por un exceso de amor 
—y la idea no es mía sino 
de una de las más lúcidas 
cnbezás vascongadas— p n r 
un fanatismo" localista, aca­
ba en desafuero, en crimon 
pasional. 

Los sucosos so centraron 
en el Domingo de Resurrec­
ción, día del «Aberri Egu­
na» —traduzco literalmente 
de un periódico francés — 
«Día de la madre Patria, la 
ancestral fiesta nacional de 
los vascos». El «Aberri Egu­
na» es, t ex tua lmente , e l 
«Día de la Patria» —la ma-

M A I R I M O N I O 
N O R U A M Í R I C A N O 

N e c e s i t a p i s o 

a m u e b l a d o 

con 3 ó 4 dormito 
ríos, salón y servicios. 
Llamar al Tel. 22-13-00 

V E N D O 
PISO NUEVO 

ECONOMICO 
COMODIDADES 

Teléfono 200194. 
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INFORMACION 

S A N T O R A L 

SANTOJ DE HOYí 

Segundo de Pascua. 

Ss. María Cteofé, Prócoro, 
Demetrio Conceso, Hilario, 
de; Euslqulo, mrs.; Acacio, 
Marcelo, Hugo, obs.; Walde-
trudis. 

Miso de primera clase y 
color blanco de la segunda 
doínlnlca de Pascua. 

SANTO Dl i MAÑANA: 

Ss. Ezequlel. pf.; Miguel 
de los Santos, c£.; Apolonio, 
pb.; Pompeyo, Terencio, A f r l 
cano. mrs.¡ Macaroi. ob. 

Misa de segunda clase y 
color blanco de la Feria. 

E v a n g e l i o d í a 
CARITAS DIOCESANA 

Durante la pasada semána hemos recibido los si 
guiontcs donativos: 

Ptas. 

Porque has visto has creído. Dichosos los que 
crean sin haber visto, (San Juan, XX, 30) 

Al anochecer de aquel día, el primero de la semana, estaban los discípulos en una 
casa con las puertas cerradas, por miedo de los judíos. Y en esto entró Jesús, se puso 
en medio de ellos y los dijo: "Paz a vosotros". Y diciendo esto, les enseñó las manos y 
el costado. Y los discípulos se llenaron de alegría al ver al Señor. Jesús repitiót Paz a 
vosotros. Como el Padre me ha enviado, así también os envío yo. Y dicho esto exhaló 
su aliento sobre ellos y Ies dijo; Recibid el Espíritu Santo; a quienes les perdonéis los 
pecados, Ies quedan perdonados; a quienes se los retengáis, les quedan retenidos. 

Tomás, uno de los doce, llamado el mellizo, no estaba con ellos cuando vino Jesús. Y 
los otros discípulos le decían: Hemos visto al Señor. Pero él Ies contestó. Si no veo en 
sus manos las señales de los clavos, si no meto el dedo en el agujero de los clavos y no 
meto mi mano en la llaga del costado, no lo creo. 

A los ocho días estaban otra vez dentro los discípulos y Tomás con ellos. Llegó Je­
sús, estando cerradas las puertas, se puso en medio y dijo: Paz a vosotros. Luego dijo 
a Tomás: Trae tu dedo, aquí tienes mis manos; trae tu mano y métela en mi costado y 
no seas incrédulo, sino creyente. Contestó Tomás: ¡Señor mío y Dios mío! Jesús le di­
jo: ¿Porque me has visto has creído? Dichosos los que creen sin haber visto. 

Muchos otros signos, que no están escritos en este libro, hizo Jesús a la vista de sus 
discípulos. Estos se han escrito para que creáis que Jesús es el Mesías, el Hijo de Dios, 
y para que, creyendo, tengáis vida en su nombre. 

Corso de lenguas 
organizado por lo 
Universidad de Toolouse 

Continúa abierta la ma. 
trícula para los cursos de 
francés e inglés organizados 
por la Universidad de Tou-
louso en las aulas del Insti-
tuto Nacional de Enseñanza 
Media Femenino: 

Estas clases que vienen ce­
lebrándose tradicionalmente 
en nuestra ciudad están 
desempeñadas por profesores 
nativos con experiencia pe­
dagógica. 

Tienen lugar de ocho a 
diez de la tarde, y se dispo­
ne de plazas en francés para 
estudiantes de C. O. U.. y en 
inglés de les niveles elemen­
tal y medio. 

La matrícula podrá reall 
zarse en el Instituto Femeni­
no, todos los días, —excepto 
sábados— de ocho a diez. 
Será válida para dos meses. 

L A I N C R E D U L I D A D 
TOMAS 

La misa que se celebre hoy. a 
las dos del mediodía, en la pa­
rroquia de la Anunciación, así 
como el novenario de rosarios 
que dará comienzo mañana lu­
nes, en la misma parroquia, a 
tas 7,15 de la tarde, serán apll 
cados por el eterno descanso 

del alma de 

EL SEÑOR 

Don Valenlín 
Rodríguez Ramos 

que falleció el día 14 de Marzo 
próximo pasado. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá a sus 
amistades la asistencia a algu 
no de estos actos de piedad 

DE pruebas, y en su terquedad ¿Quién se r á capaz de 
dice: «Si no veo las llagas comprender e l estado de 

• • i ^e sus manos y meto en á n i m o de aquél apóstol en 
T i es hechos principales ellas m i dedo> y si n0 veo aciuellog momentos de su 

nos refiere hoy el Evan- la Uaga de su costado y ida? Qué confusión y a l 
ge l i o . suficiente cada meto en ella m i mano, no mismo tiempo q u é a legr ía 
uno de ellos para llenar el creeré». e x p e r i m e n t a r í a ante acmé-
espacio de estos comenta- ¡Cuánta incredulidad en l ia prueba de amor. 
rl0S• aqué l hombre que hab ía Por eso llevado de es-

v i nviwprn p<5 la ann-i- vivido <te cerca la vida de tos sentimientos le vemos 
ción de j l s ú s l los (Ssci- 9.r}st?1 , Y c u á n t a i n c r e d u - caer a los « i e s de C r i s t o 
nulos aue t e L L r o n de la l idad en muchos cristianos Para decirle: iSeñor mío v 
m t m n d e a f v S de n u e s t ™ días! ^ ios mío! Palabras que 

a Jesús resucitado v glo- Hoy hay muchos que, ^ s u l e ^ í a f ^ n t 
110'0- . n t o m á s dudan, a pesar sotros debemos tener an-

El segundo es ver como de haber vivido una vida te este hecho loi.ioso de 
Jesús les hace continuado- verdaderamente cristiana ia resurreci5n 
res de su obra santifica- y como él no saben a pun-
dora en la Tierra, dándo le s to cierto si siguen creyen- Y los que han imitado a 
la suprema potestad de do. Les queda un resto de Tomás en su duda ;.le i m i -
perdonar los pecados. sentimentalismo cristiano, t a r á n en su confesión? 

La tercera es la incredu- pero llenos de ese materia- Pensemos en cual ha si-
lidad de T o m á s ante las pa- lismo que todo lo invade, do nuestra conducta y si 
labras de los apóstoles y exigen pruebas para su fe por desgracia hemos imi ta-
su maravillosa confesión y no creen lo que no ven. do a T o m á s en la duda 
ante las palabras de Cris- Pero admiremos la mise- imi témos le en su confesión 
to. ricordia de Cristo para con No exi.1amos como él prue-

Vamos a filarnos en este aquel apóstol incrédulo . bas y conformémonos con 
úl t imo punto, muy pro ve- De nuevo Cristo va en su el testimonio de tantos tes-
choso para nuestras a l - busca y así se vuelve a tigos que afirman la ve r 
mas. porque é l nos da una aparecer cuando es tán los ¿ a d de la resur rec ión . por 
suprema lección de fe que apóstoles reunidos y To- que así nos haremos dignos 
nosotros tenemos que i m i - m á s con ellos. Y di r ig i¿n- de aquellas palabras de 
tar. dose a é l le dice: Ven . Cristo a T o m á s : «Bienaven-

Tomás . por lo que se des- mira mis llagas y mete t ü turados los que no vieron 
prende de la medi tac ión dedo en mis manos v t u y creyeron», 
del Evangelio era u n ca- mano en m i costado y no 
r ác t e r muy suyo, un c a r á c - seas incrédulo , sino f ie l . VEGAS 
ter independiente, por eso 
cuando todos los apóstoles 
permanecen unidos, espe­
rando el desenlace de todo 
aquello, é l se separa de los 
d e m á s y as í se vió privado 
de la primera visita de 
Jesús a sus apóstoles. 

Hermosa lección que nos 
enseña a no separarnos ia-
m á s de los que obran el 
bien, para no vernos p r i ­
vados de sus provechosas 
enseñanzas . 

Pero continuaremos f i ­
lándonos en la conducta del 
apóstol incrédulo . En él 
todo es pesimismo. Se ha 
visto defraudado por la 
muerte de Cristo y siente 
vacilar su fe. Y por eso. 
cuando los d e m á s apóstoles 
v las mujeres y Pedro le 
anuncian la verdad de la 
resur rec ión de Cristo aqué l 
hombre duda, m á s aún se 
niega a creer v así exige 

Para la Cocina de Caridad 16.800.— 
Para vergonzantes 2.400,— 
Para enfermos 2.100,— 
Para Guardería infantil 2.000,— 
Para necesidades diversas 6.621,— 
A través de la Caja de Ahorros Mu­
nicipal, don Amadeo de la Fuente 150,— 
Por la misma Caja, anónimo 500,— 
Para el caso número 8 500,— 
Para el caso número 9 15.090,— 

Caso número 10. — Para obispal, se celebra una mj. 
un matrimonio de nuestra sa a intención de todos ios 
provincia pedimos 7.000 pe- bienhechorcs_ y beneficiarios 
setas, por encontrarse el ma­
rido con una hemiplejía de 
lado derecho total que le 
impide de manera absoluta 
para todo tipo de trabajo c 
incluso para valerse por sí 
mismo. También y por la 
misma causa padece afasia 

de Cáritas Diocesana. 
Le invitamos a que conec­

te con Radio Popular ¿e 
Burgos, todos los jueves. a 
las tres de la tarde y con 
Radio Juventud, también a 
las siete de la tarde del mis­
mo día para escuchar nues-

que le impide la comunica- ¡jq programa de caridad «La 
ción con sus semejantes. La voz del corazón». 
esposa tampoco puede traba­
jar por encontrarse igual­
mente enferma. No tienen 
ninguna clase de seguros so­
ciales. Y son muy pobres. 

ADVERTENCIAS 

Todos los lunes, a las ocho 
menos cuarto de la tarde, 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana, Mar­
tínez del Campo, 7; en Re. 
lojería Pérez Cecilia, Espo­
lón, 2; en Radio Popular de 
Burgos. Avda. del Cid, 8; en 
Radio Juventud, Albóndiga, 
17 y en todos los Bancos y 
Cajas de Ahorros establecí. 

en la capilla del Palacio Arz- dos en la capital. 

ios u i s de i i n o m m 
Mañana, intervención de José Hierro 
«Tiempo Cultural» inicia 

mañana el primero de los 
temas que se irá desarro­
llando durante el presente 

en 1957 el Premio de la 
Critica, reconocimiento de 
una labor poética que se ini­
ció por los años 1944-1953. 

mes dentro del nuevo ciclo en la revista santanderina 
«Panorama general de Artes «Proel», por él fundada. Es 
Plásticas». 3*? esta publicación donde, 

junto a sus primeros versos 
El acto tendrá lugar, co- aparecen también sus pvú 

mo ya es costumbre, a las meros trabajos de critica de 
ocho de la tarde, en el Aula arte. 
Magna de la Facultad de Posteriormente y también 
Teología de nuestra ciudad, por su Iniciativa, se abre en 
interviniendo J o s é Hierro, Santander la «Sala Proel», 
quien desarrollará el tema: estando a cargo del poeta la 
«Actitud del crítico ante el confección de catálogos y la 
momento actual de las ar­
tes». 

José Hierro nace en Ma. 
di ld en 1921. Por su libro 
«Cuanto sé do mi» obtiene 

PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

DON MANUEL SERRANO MUÑOZ 
Falleció el día 1* de Abril de 1971 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa, doña Mercedes Montes; hijos, doña Mercedes, 
doña Carmen, don Manuel y don Cesáreo; hijos políti­
cos, don Ramón Roca, don Oscar Giménez, doña Teresa 
Moreno y doña Angeles Saldaña; nietos, hermanos, so­

brinos, primos y demás familia 

Ruegan una oración por •! eterno descanso de su alma 
y la asistencia al funeral, que se celebrará el próximo 
martes, día 11, a las ONCE de la mañana, en la iglesia 
parroquial de San Julián Obispo. 

Actos de caridad, por los que les quedarán muy agra­
decidos. 

Burgos, i de Abril de 1972 

selección de la obra pictó­
rica en ella exhibida. 

Junto a Uorens Artigas, 
Ricardo Gullón y Luis Fe-
Upe VivancO, participa ac­
tivamente, durante los años 
1949-1950, en la que se lla­
mó «Escuela de Altamlra», 
congreso en el que llevó a 
cabo una necesaria labor de 
crítica esdarecedora y en el 
que se debatieron Importan­
tes cuestiones que afecta­
ban al proceso de la crea­
ción plástica, tras el resur­
gimiento del arte abstracto 
y las diversas subtendencias 
que en su nueva etapa se 
originaron: composltlvismo 
dinámico, «tachlsme», etc. 

Sus ensayos y críticas, pre­
sididos por un gran rigor 
intelectual, han aparecido en 
«Momento», «Artes» y otras 
publicaciones especializadas. 

José Hierro tiene a su car­
go en la actualidad, la cri­
tica literaria de «Nuevo Dia­
rio». 

I N A U G U R A C I O N D E LA 
N U E V A C E N T R A L T E L E F O N I C A 
A U T O M A T I C A D E G A M O N A L 

A las 12 de la noche del s á b a d o , día 8 de abril, 
ha quedado inaugurada la Nueva Central Tele­
fónica A u t o m á t i c a Interurbana de Gamonal. ¡ 

Desde el mismo día y hora, los abonados al ser­
vicio te le fón ico de Burgos y Miranda de Ebro, 
a d e m á s de hablar ya directamente con los de 
Barcelona, Bilbao, Gerona, Lérida. L o g r o ñ o , M a ­
drid, Pamplona, San S e b a s t i á n y Zaragoza, pue­
den comunicarse a u t o m á t i c a m e n t e con los de 
las siguientes poblaciones, anteponiendo el pre­
fijo que se Indica: 

S A N T A N D E R Y RAP 942 
V A L L A D O L I D 983 

J D e e s t a f o r m a se i n t e n s i f i c a r á n las r e l a c i o n e s p e r s o n a l e s , 
• t s o c i a l e s y e c o n ó m i c a s e n t r e e s t a s p r o v i n c i a s , 

a COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 
• HHH • • • • • • • • • • • • [ • ] • 

de hogar p a cocina y cuerpo 
de casa, en Barcelona. Hay otra 
empleada para niños Sueldo 
6.000 pesetas Imprescindible 
buenos informes. Interesadas 

escribir: SRA. M. I DE FE-
RRER. Rda. Gral Mitre. 84. 

BARCELONA 

IMPORTANTE 
PARA RESIDENTES 
EN CABEZAS DE PARTIDO O 
POBLACIONES IMPORTANTES. 

Realizando nueva estructuración 
de su organización compañía de 
Seguros ofrece contratos direc­

tos con central 

Altas comisiones. — SI es pre­
ciso, subvención. — Viajes. 

Absolutí reserva. — Cursillo 
profesional. 

Escribir al Apartado 14.805 
MADRID 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
S E C C I O N F E M E N I N A zo el concurso provincial de 

Teatro Leído y Canciones 
CONCURSO PROVINCIAL Populares Infantiles despla-

DE TEATRO LEIDO Y zándose el jurado calificador 
CANCIONES POPULARES a Cardeñadijo. VUlasur de 
INFANTILES. — Organizado Herreros, Cuzeurrita de Jua-
por la Delegación provincial rros y Rcvilla del Campo, 
de la Sección Femenina del El martes se desplazará, a 
Movimiento y patrocinado Castrillo de la Reina, Quin-
por la Caja de Ahorros del tañar de la Sierra. Neila, 
Círculo Católico de Obreras, Huerta de Rey, Hontoria del 
mañana, lunes, dará comien- Pinar y Navas del Pinar. 

MOVIMIENTO D E M O - Dirección y velocidad del parte posterior del camión quien fue trasladado a nues-
GRAFICO. — Durante el día viento. — A las ocho de la M — 82.213, aparcado por 
de ayer se verificaron en el mañana, W — 7 kilómetros; avería. En el- choque resul-
Registro Civil las siguientes a la una de la tarde, N — tó herido de gravedad el 
inscripciones: 4 kilómetros; a las siete de conductor del primer camión, 

Nacimieíitos. —Alberto Ma- la tarde, N — 7 kilómetros. 
druga Sáiz, Javier de Pedro Pluviómetro. — Lluvia en 
Rioja, Carolina del Rincón milímetros, 1,3. 
Carranza, Antonio Lozano Higrómetro. — Humedad. 
López, Carmen Telles Gar. 28 por ciento. 
cía, José Fermín Domingo 
García, José Manuel Gonzá- EL CUPON PRO CIEGOS, 
lez del Hoyo. Maria Luisa En el sorteo celebrado en el 
Gaite Urbano, María de los día de ayer resultó Bernia-
Angeles de la Fuente Cante- do con 1.250 pesetas el núme­
ro, Susana Gutiérrez Busti- ro 212 y con 125 pesetas to. 
lio, María del Carmen Celis dos los números terminados 
Fernández, Cristina Ceballos en 12. 
Rodrigo, Marcos Gutiérrez -—¡ 

tra ciudad ingresando en el 
Hospital Provincial Fuer­
zas de la Guardia Civil prac­
ticaron diligencias 

Martínez, Carlos Condado 
Sáiz. 

Defunciones. — Florencio 
Sácz López, de Villegas, 24 
años; Teodosio Márquez Már­
quez, de Piedras de Celia 
(Cáceres). 79 años 

S E V E N D E 

e n e l d í a 
de su m a y o r 
i l u s i ó n . . . 

FRENTE PLASTIMETAL 

260.000 pesetas 
Interesados, llamar teléfono 

220591 

piso en 

P A R A 
PARA 

R A 

C I E » 
PREMIADO 

AYER 

E M P R E S A E N E X P A N S I O N 

N E C E S I T A 

PERITO INDUSTRIAL 
Interesados escribir Referencia 22 DIARIO DE BURGOS, 

enviando «curriculum vití > detallado. 

m u e b l e s 

e v / e b i o 

FARMACIAS DE GUAR. 
DIA. — Castellanos, Espolón, 
22; Pascual, Madrid, 42; Ma­
teo Lazcano, Vitoria, 200 
(Gamonal) y Espuny, Fran­
cisco Sarmiento, 8: 

Mafíana. Iu7?es. — Camare-

CICLISTA HERIDO. - E n 
las proximIdades.de Miranda 
de '. bro el turismo matrícu­
la BI — 157.899. que condu- r0' Moneda, 14; Molerá, ave. 
cía Luis Fernando Olaberrl "¡da de los Reyes Católicos, 
Urbón, alcanzó al ciclista An- edificio Torquemada (IMBU-
tonio Andino Calvo, de 33 SA); Carcedo. Vitoria, ba-
años, de Miranda de Ebro, rriada Juan X X I I I y Labra-
quien resultó con heridas de dor' Zatorre, 1. 
pronóstico grave, siendo tras-
ladádo al hospital de Santia­
go, donde quedó hospitaliza­
do. 

VER BIEN 
BIEN 

Guillermo Frübbech 
Especialidad 

mlcrolentilla» 
E s p o l ó n 31 

T O D A C L A S E 

D E 

C O M P L E M E N T O S 

Y 

R E G A L O S 

BOLETIN METEOROLO­
GICO. — Comprensivo dé los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio Meteorológico 
del Instituto de Enseñanza 
Media Femenino: 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana, 689,8; a la una de 
lá tardo, 691,2; a las siete 
de la tarde, 689,0. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 13,6 grados a las 18 
horas; mínima, 4.2 grados a 
las 7 horas. 

HOY. DOMINGO, DIA 9 

A BELGRADO 
SALIDA. 6 TARDE 

A Villanueva 
de Argaño 

SALIDA. 6*30 TARDE 

A Melgar de 
Fernamental 
SALIDA, 7 TARDE 

A Pradoluengo 
SALIDA. 7 TARDE 

A ARLAKZON 
SALIDA, 7 TARDE 

Grandes bailes en 
Salas de Fiestas 

Viajes Clunia 
AV. GB. 134 

Paloma, 25-Tel. 2066 33 

D, ANGEL MIGO DEL CERRO 
Licenciado en Derecho, y 

PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES 
del Ilustre Coléelo de Burgos, comunica a sus 

clientes y amigos el traslado de su despacho a 

A V D A . R E Y E S C A T O L I C O S . 1 0 

EDIFICIO ESTUDIO, escalera izquierda, piso 3.» 
letra H y su 

Nuevo teléfono: 224828 

AVENIDA - tioy. 3.30. M5 
y 10,45 Riguroso estreno 
en España. Soberbia su­
perproducción violenta, in-
citant cruel «Homicidio 

I límite de la iey» (3). El 
:ga Andersen Philippe Le-
roy Rossana Yanni Ivan 
Rassimov Una cadena de 
sucesos inconfesables entre 
el grito y el escalofrío Ma 
yores 18 

CALATRAVAS. - 5,30, 7,45 y 
10,45. Estreno de la pelícü-
!á española Je la que se 
hablará más este año: «La 
casa de las palomas» (4). 
Filmada en Todd-Ao-color 

sonido stéreo Con el ü 
hei-moso otoño de Lucía 
Bosé, la tierna belleza, de » 
Ornella Muti y, Glcn Lee, 
un galán personal y dife­
rente. (Mayores 18). 

COLISEO - Lioy de 4 a 1 
Un programa de categoría 
insuperable. «La Verité» 
(s. c ) Brigitte Bardot Di­
rector: H G Clouzot Dos 
•«monstruos» del cine jun­

tan certeramente y sem­
bró tanto la muerte como 
el de «Cow-boy» Anthony 
Steffen. nAcciónl! l¡Aven-

' turas' Emoción! May. 18. 

DUCAL. - Hoy, de 4 a 12. 
Programa cumbre. ¡Verda­
deramente co l ó s a l í «El 
monumento» (3). Analía 
Gadé. Un homenaje a la 
belleza femenina en un 
Film fuerte, duro, sensacio-
na- y «Uno a uno sin pie­
dad» (3) Peter Lee Law-
rence. Una terrible vengan­
za escrita con sangre y 
fuegj (Mayores 18). 

G A L E R I A S 

C A M P O 
A v e n i d a d e l C i d , 2 ( e s q u i n a c / S a n J u a n ) 

CHOQUE DE CAMIONES. 
A \s 6,35 de la mañana de 
ayer, al llegar al kilómetro 
232,70 de la carretera Ma-

• drid-Irún, término de Villa-
No tires los papeles id riezo, el camión matrícula 

servibles Deposítalos en M — 817.176. que conducía 
los recipientes fijados al Jerónimo Mohedano Noguero 
efecto. Eso es muestra de de 24 años, casado de Ma. 
educación cívica drid. se estrelló contra la 

S E V E N D E 
material procedente de minas: compresores, bom­
bas, de agua, carriles, tuber ías , camiones, remol 
ques. cintas t r ansbordadóras v accesorios de 
minas. 

Razón: en Arlanzón. Mina Ibercominsa. Tratar 
directamente en la mina de 8 de la m a ñ a n a a 7 
tarde. 

TEATRO - A tas 5.15, 
7.4' y 10,45 Hoy. la nove­
dad cinematográfica más 
importante en Burgos Un 
estreno de auténtica cate­
goría y di fuerte contení-
i o humano Emma Pene-
lia en «La primera entrega 
de una mujer casada» 
(s. c.) en Todd-Ao Dura, 
fuerte desgarradora (Ri­
gurosamente mayores 18 
años) un film excepcional 

? l t " * 0 ^ G O V A - S e ^ a semana V 
Steffen Peter Lee Lawren-
ce. Un dramático e impla­
cable relato en el lejano 
Oeste Mayores 18 

CONDAL. - Continua de 4 
a 12. Hoy, dos sensaciona-
•es películas de riguroso 
estreno, en un programa 
Ucumbreil «El arma de 
ios filos» (s c ) Cinemas­
cope color. Barry Sulli-
van, Arthur Kennedy, Sil­
via Piñal y «El hombre del 
valle maldito» (3), en Ci 
nemascope, Ty H a r d i n 
(Mayores 18 años) 

CONSULADO - Segunda 
semana de gran éxito. «Ja­
ne Eyre» (3): (Alma rebel­
de). George C. Scott que 
renunció al osear por su 
genial interbretación en _ 
«Patton» y Susannah York, ^ y ® } 1 - ^ ~ 
dando vida a dos persona­
jes inolvidables. 5,30, 7,45 
y 10,45. Mayores 14. 

de éxito triunfal, «El gran 
Jack» (3) John Wayne y 
Richard Boodes lAquí es­
tá todo lo que Vd. busca 
del cine grande. iTodd-Ao 
70 mm., maravilloso [Cien­
tos de espectadores la 
han visto dos veces. 5,30, 
7,45 y 10.45, Mayores 18. 

REX. - Hoy, de 4 a 10. Dos 
películas de formidable 
«garra» y estupenda cali­
dad. «Los hóroes de Tele-
mark» (3). Kirk Douglas. 
Richard Harria. Una histo-
ría monumental de amor 
y guerra y «Fifi la Plume» 
(3) Philippe Avron. Un 
film . cautivador, pictórico 
de humor y aventuras. Ma­
yores 14 años 

CORDON. - 5,30, 7,45 y 10,45. 
Con todos los elementos 
del viejo Oeste, estreno de 
I¡u «western» ú n ico!! . 
«Arizona vuelve» (s. c ) . 
Cinemascope color. Ja­
más un revólver apuntó 

5.30, 7,45 y 
10,45. ¡Divertidísimo estre­
no!; «Las aventuras de 
Gerard» (3) Scop-color. 
Con un gran reparto este­
lar: Eli Wallach, Peter 
McWnery, Claudia Cardina-
le, Jack Hawkins, etc., 
una nueva visión de la his­
toria, con aguda Ironía, un 
tanto picaresca y icón mu­
cho humor! (Mayores- 14). 
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S O L E M N E I N A U G U R A C I O N O F I C I A L 
D E L N U E V O EDIFICIO Y M O D E R N A S 
U R B A N A E I N T E R U R B A N A D E L A T E L E F O N I C A 

Bendijo las instalaciones el arzobispo, Dr. García 
de Sierra, asistiendo las primeras autoridades y alto 
personal directivo y técnico de la C. T. N. de España 

Nuestro ilustre paisano señor Rebollo subrayó el interés 
estratégico de Burgos como punto de conexión en las 
rutas nacionales e internacionales más importantes 

A las doce del mediodía de 
ayer tuvo lugar el solemne 
acto de bendición e inaugu­
ración oficial del nuevo edi­
ficio y modernas centrales 
urbana e interurbana de la 
Compañía Telefónica Nacio­
nal de España, dotadas de 
novísimo- equipo automático 

Bafiuls Navarro; jefe de Es­
tado Mayor, general Dalda 
Gutiérrez; gobernador mili­
tar accidental general Ortiz 
Rivadeneira, y jefe de los 
servicios de Ingenieros gene­
ral Más Borrás; gobernador 
civil de la provincia y jefe 
provincial del Movimiento, 

pontificales y asistido de dos 
Padres Dominicos, coadjuto­
res de la parroquia «Santo 
Domingo de Guzmán» a cuya 
feligresía pertenecen las nue­
vas centrales urbana e inter­
urbana de la Telefónica, ben­
dijo el edificio y todas sus 
instalaciones y pronu n c i ó 

m m 

Un momento de ta solemne bendición de la nueva central de la Compañía Telefónica en nues­
tra ciudad, en cuyo acto ofició el arzobispo de ta diócesis don Segundo García de Sierra y 

Méndez. — (Foto FEDE) 

saludable que supone formu­
lar tales consideraciones en 
estos momentos en que el 
progreso técnico y material 
conducen a niveles de alto 
bienestar que, sin embargo, 
no deben hacer olvidar el 
fin último del hombre sujeto 
siempre al plan ordenador 
de Dios. A este respecto elo­
gió los notables avances d« 
la tecnología en el campo 
de las comunicaciones tele­
fónicas y la aportación de 
cuantos colaboran a estre­
char los lazos de la interco­
municación de la gran farra-
lia humana, felicitando, por 
ello n todo el personal de la 
CTNE y afirmando la noble­
za de su trabajo que llega 
•—dijo— a las profundidades 
del alma, pidiendo que to­
dos los días procure, ade­
más, establecer comunica­
ción con el Cx-eador a fin 
de merecer la recompensa 
divina. 

DISCURSO DEL DIRECTOR 
GENERAL ADJUNTO DE 
LA TELEFONICA 

Seguidamente el director 
general adjunto de la CTNE 
don Juan Manuel Rebollo 
pronunció un discurso en 
el que dijo que, dentro de 
los programas de desarrollo 
que esta Compañía tiene en 
curso para la expansión de 

unas palabras en las que los servicios telefónicos, co-

Don Juan Manuel Rebollo, durante ei discurso de Inaugura­
ción de la nueva central telefónica. — (Foto FEDE) 

lado en la plaza de Miguel dos plantas del mismo: uno 
Primo de Rivera, la cual pú- para comunicaciones de sa-
sose en marcha con mil lí- lida j otra para las de He­
neas, número que s. dupli- gada, lo que permitirá a los 
có, hasta que no pudiendo abonados automá t i c o s de 
atender las necesidades de Burgos y provincia conectar-
Burgos durante 20 años, fue se de u.i modo directo con 
necesario en 1954 sustituir los abonados automáticos 
aquella central por la que de las restantes provincias 
se construyó en la calle del españolas, habiéndose incor-
Conde Jordana y denomina- porado, paulatinamente nue-
da Burgos-Arlanzón que de vas rutas como las de Bur-
4,600 líneas pasó a una ca- gos con Logroño, Pamplona, 
pacidad máxima de 10.000. Gerona, Lérida Zaragoza, etc. 

Este tope —añadió el se- Subrayó después la impor-
ftor Rebollo— se alcanzó a tanda estratégica de Burgos 
los 15 años, es decir en 1969 en las comunicaciones tele-
por lo cual fue necesario re­
estructurar el área urbana 

fónicas manifestando que, 
para facilitar los circuitos 

y una capacidad inicial de señor Trillo-Figueroa; presi-
5.000 nuevas líneas, suscep- dente de la Audiencia Terri- exaltó el sentido espiritual rrespondía i n a u g u r a r en 
tibies de llegar a las 40.000. tonal y fiscal jefe señores y social del acto, diciendo Burgos dicho edificio con 

Este nuevo edificio que lie- Vivas Marzal y Gómez de Lia- que la puesta en servicio sus instalaciones anejas que, 
va la denominación de cen- fio, respectivamente; alcalde, de aquéllas era un gozoso fundamentalmente, consisten 
tral Burgos-Gamonal se alza, señor Dancausa; presidente hechc que venía a fortalecer en una nueva central urbana 
como es sabido, al pie de de la Diputación señor Ca- la convivencia y las comu- y una central interm-bana 
la calle de Vitoria en un razo (don Pedro); procura- nicaciones humanas y que automática. Historió el pro­
chaflán que por un lado se dor en Cortes señorita do- con tal propósito había im- ceso seguido en el servicio 
orienta a esta importante fia María Belén Landáburu; petrado las bendiciones del automático urbano que se 
vía pública y por otro hacia jefe de la Comandancia Aé- Cielo para la Telefónica y inauguró en nuestra ciudad 
lo que será prolongación de rea de la provincia; coronel todos sus hombres. 
la avenida del general Yagiie, director de la Academia de 
en las proximidades de la Ingenieros; coronel jefe del 
Academia de Ingenieros y Tercio de la Guardia civil; 
en la intersección entre las delegados de Ministerios y 
carreteras nacionales de Irán jefes de servicios públicos, 
y de Logroño. incluidos los de Correos y 
H F r u p r i f t w mr Telégrafos, el comisario jefe 

A i T r o V i m n p * provincial del Cuerpo gene-
Ai) i UKlDADES ral de p0iicía. el gerente del 
A la entrada del noble edi- «P0!0» de. Desarrollo Indus-

tlcio que responde a una mo- y e Presidente de la 
dema sensibilidad plástica y Cámara de Comercio e In-
que ocupa un espacio de for- "ustria' 
i m trapezoidal irregular, en- También asistieron repre-
marcado en esbelta rotonda sentaclones del personal de 
con amplias alas en perspec- las distintas dependencias y 
tiva —entrada que aparecía secciones de la CTNE; de 
exornada con la enseña na- «Dragados y Constrúccio-
cional y bellas plantas— re- nes» que ha ejecutado ia 
cibieron a las autoridades obia civil según proyecto de 
nuestro ilustre paisano, el I08 arQúitectos don Santiago 
directoi general adjunto de Villalonga Gustá y de don 
la CTNE. don Juan Manuel Antonio Piera; de «Standard 
Rebollo Castrillo; director Eléctrica», firma que ha te-
don Santiago Galindo Herré- ^do a su cargo el montaje 
ro; director regional don de los nuevos equipos diri­

gidos por el ingeniero de­
legado de la región Norte se­
ñor De Lucio, y otros ilus­
tres invitados de la Telefó­
nica, entre ellos don Urba-

el año 1935 con una central 
Hizo notar el Prelado lo instalada en un local alqui-

Luis Alvarez Rodríguez; sub­
director regional don Jesús 
Alonso Llames; director del 
Servicio de Información y 
Relaciones sociales don Ma-
nufcl Aznar Acedo y el dele- no Rebollo, médico jubilado 
gado provincial don T. Juan y padre del director general; 
María Sáenz Ortiz. así como adjunto de la Compañía y 
el subdelegado don Francis- el hermano político de éste 
co Gandía Rubio. don Florentino de Lope. 

Esta representación de la BENDICION DE LAS 
INSTALACIONES 

La ceremonia de bendición 
se celebró en la sala del 

Telefónica dio la bienveni­
da al arzobispo de la dió­
cesis Dr. D. Segundo García 
de Sierra y Méndez que lle­
gó acompañado del canciller- equipo urbano de la quinta 
secretario de Cámara monse- planta en un espacio exor-
flor Barriocanal; capitán ge- nado con artísticos reposte-
neral de la 6.a región, te- ros. El Dr. García de Sierra, 
niente general don Salvador revestido de sus omamentos 

para adicionar una segunda que conecten unas centrales 
central que es la que se inau- automáticas interu r b a n a s 
guraba, y concebida para con otras, se ha previsto, a 
40.000 líneas. Destacó la po- escala nacional, una amplia 
sitiva ayuda que en las ges- red de cables coaxiales y ra-
tiones de adquisición del so- dioenlaces. y en ella Burgos 
lar y construcción del edifi- tiene varios radioenlaces de 
ció. obtuvo la telefónica del conexión y se encuentra 
alcalde y Corporación muni- comprendido en una de las 
cipal. Añadió que si bien es- rutas interurbanas e interna-
ta nueva central pónese en clónales más importantes del 
marcha con 5.000 líneas y Pai's- «Me refiero —dijo— al 
que unidas a las 10.000 en nuevo cable coaxial Norte-
servicio de la central Bur- Sur, actualmente en ejecu-
gos-Arlanzón, constituyen nú- ción' Que enlazará Bilbao 
mero estimable, empero se desde el punto de amarre 
han mostrado insuficientes ^ cable Bilbao-Londres has-
por lo cual se prevé en 1974 ta Cádiz en el punto de 
una segunda ampliación de amarre del cable España-Es-
5.000 líneas más, susceptible tad.0s Unidos, conectando Vi-
de nuevos aumentos. Declaró toria-Burgos-Madrid (con la 
asimismo, que esta central estación de satélites de Bui-
de 40.000 líneas presenta trago), Córdoba y Sevilla», 
una capacidad equivalente a Terminó su parte informa-
la de las grandes áreas de tiva ^e servicios poniendo 
Madrid y Barcelona de suer- ^e relieve el fuerte desarro-
te que con las 10.000 110 registrado en las confe-
ya en servicio de la primera rencias interurbanas que si 
central dará a Burgos una en Burgos eran de un millar 
capacidad total de 50.000 lí- al día en el año 1954. al 
neas que. según las previsio- inaugurar Bu'rgos Arlanzón 
nes de desarrollo, cubrirán ha Pasado ya a partir de 
las necesidades del servicio 
hasta el año 1990. 

A continuación el director 

Enero del p r e s e n t e año 
a 4.000 conferencias manua­
les y 8.000 las automáticas. 

En cuanto a inversiones 

Un aspecto técnico de la nueva central, con una capacidad 
para cuarenta mil líneas. — (Foto FEDE). 

general adjunto expuso la hizo saber ascenderán a 
complejidad de .analizacio- 5Q0 millones de ésetas los 
nes. tendido de cables y de- presupuestos a cubrir en la 
más trabajos que al haber central que se inauguraba, y 
obligado a dmdxr el área ur- qU€ también será estimable 
baña en dos zonas, con dis- Ia inversión que correspon-
tmta clave de numeración, derá a Burgos del cable Ñor-
habrán originado perturba- t^Sur presupuestado en una 
cienes a pesar del cuidado c¡fra del . orden de los dos 
que ha tenido la Compañía . mii millones de pesetas, sin 
en reducirlas al mínimo. Se contar los equipos repetido-
ret inó también al proceso res adicionales, 
de automatización nacional Finalmente el señor Rebo-
mediante el cual se han ido Uq subrayó el gigantesco es­
buscando soluciones provi- fuerZo desplegado en el cam-
sionales para a u t o m a t i z a r po de la ingeniería, construc-
primero las rutas de mayor tíóri e instalaciones, anali-
tráfico. recordando que las 2ando esta faceta y rindien-
primeras en serlo fueron do tributo y homenaje de 
Burgos-Madrid y Burgos-Mi- gratitud al espíritu de cuan-
randa y después ya con Bil- tas han colaborado y coope-
bao. Guipúzcoa y Barcelona. ran c0n |a CTNE que como 
Dentro de esta década toda empresa concesionaria de un 
la red. incluida la parte ru- servicí público busca el 
ral, quedará automatizada. bien general por lo cual ios 

El señor Rebollo dijo que, hrmbres de la Telefónica 
en consecuencia, se ha ins- sienten la satisfacción del 
talado en este segundo edi- deber c u m p l i d o «cuando 
ficio una central automáti­
ca interurbana que ocupa (Pasa a la Pág- siguiente) 
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N U E V A S C E N T R A L E S D E L A 

T E L E F O N I C A E N B U R G O S 
(Viene de la Pág . anterior) 

ofrecemos nuestras reali/.a-
clones, satisfacción que en 
este caso es máxima por tra­
tarse de una ciudad y una 
provincia como la de Bxir-
gos i la que tanto debe Es­
paña y que tanto merece de 
todos». Por último agradeció 
la presencia de autoridades 
a invitados. 

El señor Rebollo escuebó 
grandes aplausos. 

PALABRAS DEL 
GOBERNADOR CIVIL 

El gobenador civil y jefe 
provincial del Movimiento 
don Federico Trillo-Figueroa 
y Vázquez expresó después 
su satisfacción y contento, 
glosando las palabras que 

acababan de pronunciar el 
Dr. García de Sierra y el 
señor Rebollo Castrillo, ilus­
tre ingeniero y director ge­
neral adjunto de la Telefó­
nica que ahora —dijo— a la 
tierra en que nació y en cu­
ya persona y en la del di­
rector de la misma Compa­
ñía Sr. Gallndo, al que cali­
ficó de escritor de pro, com­
placíase en hacer patente su 
grátitud por las mejoras 
que en nuestra ciudad y 
provincia viene realizando 
la citada concesionaria de! 
servicio público telefónico. 

Igualmente el señor Trillo-
Figueroa se felicitó de las 
innovaciones introdu c i d a s 
por aquélla, tales como los 
nuevos circuitos de urgencia 
del hilo musical y del «telé­
fono de la esperanza», ya 

D O B L E SUS A H O R R O S 
E N P O C O T I E M P O 

SI S U S A H O R R O S S U P E R A N L A S 
135!000 PESETAS 

Vd. no invierte en lo inseguro ya 
que obtiene una par t ic ipación 
comercial de resultados altamente 
rentables con mín imo garantizado, 
en contrato neutro, del 18 % 
anual... y posibilidad de conse­
guir hasta el 95 % y m á s anual, 

S ó l o necesita poseer sent ido 'de 
los negocios, ser decidido, tener 
a m b i c i ó n y disponer de tres horas 
semanales para percibir sus bene­
ficios que pueden ser hasta tres 
mil pesetas semanales. 

Escribanos y le informaremos sin 
compromiso: 

N E W S Y S T E M S DE 
E S P A Ñ A , S. A . 
P.0 San J u a n , 97, 2 ° 
B A R C E L O I M A - 9 

DE 
V S. A. 

PRIMERA OPCION DE CANJE 
DE IOS BONOS EMISION MAYO 1971 

durante el período comprendido entre 15 de 
Abri l y 15 de Mayo, los tenedores de bonos de la emi­
sión suscrita el 15 de Mayo d- 1971 pueden optar 
por su conversión en acciones de la Sociedad, de 
acuerdo con las siguientes condiciones: 
a) Los bonos que se conviertan serán computados 

por su valor nominal y deberán presentarse al 
canje con el cupó' número 3 y siguientes. 

b) La* acciones serán mifdas al tipo de 468,03%, 
es decir, a 2340,15 pesetas por acción, resultan­
te de deducir veinte enteros al cambio medio a 
que han sldi cotizadas en la Bolsa de Barcelo­
na durante el trimestre Enero-Marzo de 1972. 

c) Las acciones emitidas como consecuencia de es­
ta conversión disfrutarán de Iguales derechos 
que las actualmente en circulación, participan­
do en los beneficios sociales desde 1° de Ene­
ro de 1972. 

d) La diferencia que pueda producirse para com­
pletar, por cada tenedor, un número exacto de 
acciones con el importe de los bonos converti­
dos será abonado en metálico por el bonista en 
el momento de la suscripción y únicamente po­
drá ampliarse en la fracción que resultase para 
adquirir la última acción que le corresponda. 

í) Serán de cargo de la Sociedad cuantos gastos 
se originen como consecuencia de la conversión 
antes Indicada, 

f) La. operaciones de conversión podrán efectuar­
se en las sigulentt entidades bancarias: 

—- Banco d Santander. 
— Banca Mas Sardá. 
Barcelona, 15 de Abril de 1972 

X CONSEJO DE ADMINISTRACION 

implantados en varias ciuda­
des españolas y que ponen 
de manifiesto el espíritu de 
superación de la Telefónica, 
mostrando su confianza en 
que se cubrirán plenamente 
los objetivos programados 
en el desarrollo de tan Im­
portante servicio público en 
Burgos. 

Las palabras de la prime­
ra autoridad civil de la pro­
vincia fueron subr a y a d a s 
con cariñosos aplausos. 

EL CAPITAN GENERAL 
INAUGURA EL 
AUTOMATICO 
BURGOS-VALLADOLID 

il 

El director general adjunto de la Compañía Telefónica, don Juan Manuel Rebollo; directivos de 
la Compañía y periodistas durante la cena ofrecida por la Compañía Telefónica Nacional de 

España en la noche del pasado viernes. — (Foto FEDE) 

l l í l l 
Posteriormente, el capitán 

general de la región, tenien­
te general Bañuls Navarro 
celebró la primera conferen­
cia que inauguraba el servi­
cio automático Burgos-Valla-
doli y anteponiendo el pre­
fijo 983 sostuvo una anima­
da conversación con el go­
bernador militar de dicha 
plaza y capitán general ac­
cidental de la séptima re­
gión, general don Alfredo 
Mateos Bacas, al que trans­
mitió sus mejores saludos. 

El general Mateos Bacas 
antes de su ascenso al gene­
ralato fue profesor de la 
Academia de Ingenieros en 
Burgos. 

AL HABLA CON EL 
SUBSECRETARIO DE LA 
GOBERNACION 

además, el acontecimiento de 
la puesta en servicio del au­
tomático Burgos-Santander, 
bastando el prefijo 949 que 
provisional m e n t e ha sido 
asignado. En lo sucesivo será 
el 942, 

Para este mismo año se 
establecerán desde nuestra 
ciudad rutas directas, me­
diante análogo sistema auto­
mático, con las ciudades, Fa­
lencia, León, Vitoria, Palma 
de Mallorca. T a r r a g o n a , 
Huésca, La Coruña, Oviedo 
y Pontevedra, y a la red au­
tomática provincial se incor­
porará Aranda de Duero. En 
1973 se ampliará la central 
urbana de Miranda de Ebro, 
a base de otras mil líneas 
y se inaugurarán dos nuevas 
centrales automáticas urba­
nas en Roa de Duero y La 
Puebla de Arganzón, ponién­
dose entonces en servicio 540 
nuevos circuitos y constru­
yéndose 181 kilómetros de 
circuito sobre hilo. 

VISITA A LAS INSTALA­
CIONES Y COPA DE 
VINO ESPAÑOL 

Autoridades y personalida­

des recorrieron las diferen­
tes dependencias del moder­
no edificio que tiene una al­
tura de 33 metros y se dis­
tribuye en siete plantas, pro­
yectándose la ampliación de 
otra, 

En esta moderna construc­
ción cuya línea total de fa­
chada mide 70 metros, los 
elementos empleados en la-
obra civil ison aluminio, cris­
tal, bloques «Besser» con re­
lieve y piedra blanca; Todos 

¿ q u e e s 

• • • • 

los nervios de la fachadu 
son de aluminio, buscando 
efectos luminosos y funcio­
nales. En la planta baja ra­
dica la oficina comercial. 

Los directivos de la «Tele­
fónica ofrecieron a las auto­
ridades una copa de vino es­
pañol que fue servida en una 
de las salas generales habi­
litadas, momentáncame n t e, 
para dependencias adminis­
trativas. 

Para terminar, la CTÑE 
ofreció un almuerzo á las 
primeras autoridades. 

PASAN DE 25.000 
LOS ABONADOS 

Como es sabido nuestra 
provincia está a la cabeza de 
todas en lo que se refiere a 
número de Centros rurales 
telefónicos que ascienden a 
588. Más de 22.000 abonados 
figuran en la nueva «Guía» 
de este año (capital y pro­
vincia) y en breve se edita­
rá un anexo en el que apa­
recerán otros 3.000 nuevos 
abonados que corresponden 
a la serie d reciente puesta 
en servicio en la central 
Burgos-Gamonal. 

Poi su parte el goberna­
dor civil de la provincia y 
jefe provincial del Movimien­
to señor Trillo-Figueroa lla­
mó por el automático al des­
pache de! subsecretario de 
la Gobernación don Santiago 
Cruyll de Peratallada al 
que dio cuenta del acto que 
se celebraba y le reiteró la 
adhesión de la provincia de 
Burgos al Caudillo y al titu 
lar de la cartera de Gober 
nación. 

ENTRA EN SERVICIO EL 
AUTOMATICO BURGOS-
SANTANDER 

La jornada de ayer deparó. 

L A I N S T A L A C I O N D E L 

A S C E N S O R E S P E C I A L E N E L 

N U E V O E D I F I C I O D E L A 

CIA. M N I C A NACIONAL D E M A 
H A S I D O E F E C T U A D A P O R 

ASCENSORES SAEZ I O S , S. A. 

« A S C E N S A » 

Delegación Burgos: 

Avenida Reyes Católicos 

Edificio Colón 

Te lé fono 20 7136 
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JUNTA DE CLASIFICACION Y REVISION 
DE LA CAJA DE RECLUTA N.° 611 

Reclutamiento y remplazo del Ejército 
Con arreglo a lo dispues- Día 29 de Mayo: Las sesiones para revi­

to en el Art.9 206 del Re- Todos los Ayuntamien- sar los acuerdos de los 
« l amen to de reclutamiento tos de los nartidos de M i - Ayuntamientos s e r á n pú-
y previa aprobac ión por el randa y Salas de los I n - blicas. pudiendo asistir a 
Excmo. Sr. gobernador c i - fantes. ellas todos los mozos alis-
v i l de ésta provincia, la Día 6 de Junio: tados y personas reclaman-
revis ión de los expedien- Todos los Ayuntamien- tes o encargadas dé expo­
tes de los mozos alistados tos del partido iudicial de ner las razones eme asisten 
para el remplazo del año Villarcayo. a los interesados, 
actual, así como de los ex- Día 12 de Junio: D e b e r án asistir obli-
c lu ídos temporales por de- Los Avuntamientos del gatoriamente a l acto, en 
fecto físico pertenecientes partido de Burgos com- cumplimiento de lo dis-
al remplazo de 1970 y de orendidos entre las letras puesto en el Art.9 .208 del 
aquellos aue disfruten pró- iniciales «As> y «M». Reglamento do la Lev del 
rroga de incorporación a f i - Día 19 de Junio: Servicio M i l i t a r : 
las de l.R clase pertene- Restantes Ayuntamientos 1.a) — Los no aptos pa­
cientes al remplazo 1969 del partido de Burgos i n i - ra el Servicio M i l i t a r o 
t e n d r á lugar en el edificio cíales entre «N» y «Z». propuestos para exclusión 
que ocupa ésta iunta (CA Día 26 de Junio: total del mismo. 

Las secciones 1.a y 2.a del 2.ft) — Los propuestos 
Ayuntamiento de Burgos, para ser excluidos del con-

Día 3 de Jul io: tingente anual temporal-
Las secciones 3.a y 4.a del mente por enfermedad. de-

Ayuntamiento de Burgos, fecto físico o psíquico. 
Día 10 de Julio: 3.a) — Los reclamantes 
Primera sesión de pen- de las operaciones de alis-

de dientes. tamientos a los que se les 
Día 17 de Jul io: 

Vi tor ia , n.c 63) a las diez 
horas de la m a ñ a n a en los 
d í a s que a cont inuación se 
seña lan para cada ayunta­
miento. 

Día 15 de Mayo: 
Todos los Ayuntamientos 

del Partido Judicial 
Aranda de Duero. 

Día 22 de Mayo: 
Todos los ayuntamientos dientes, 

de los partidos de B r i - Día 24 de Jul io: 
viesca y L e m a . Sesión de incidencias. 

ha mantenido en la clasi 
Segunda sesión de oen- ficación inicial , pese a su 

IMPORTANTE EMPRESA DEL POLO 

P R E C I S A 

S E C R E T A R I A 
S E E X I G E : 

— Inglés hablado y escrito. 
~ Personalidad y don de gentes. 
— Capacidad de iniciativa. 
— Varios años de experiencia. 

S E O F R E C E : 

— Cordial ambiente de trabajo. 
— Remuneración del orden de 150.000 a 220.000 pe­

setas anuales. 
~ Brillante porvenir. 

La selección se efectuará con plena reserva. 

Interesadas enviar «curriculum vi tac» a ia referencia 
«Secretaria». Publicidad «MENTOR». Apartado 140. BUR­
GOS. (R. O. C. Núm. 667) 

l ü N T A D O R A O í C H A P A 
Señoritas especialistas en esta modalidad se precisan 

para Importante fábrica de muebles 

Jomada de trábalo - -nllnuada sueldo a convenir 

Interesadas, dirííanse al Apartado 278 de BURGOS 

(R O C núm 660) 

ABANOM SO PISO VK10 
VIVA COMO MERECE 

•Vea los oisos aue le ofrecemos 
Con mucho sol 

Agua caliente * calefacción central 

N O L O P I E N S E M A S 

Visite A L G E S A , S . A . 
Avda. Santa B á r b a r a 20 

(Junto Paroue Arti l lería) 

Por sólo 5(MHHI pesetas de enirada 
v una oequeña renta mensual 

v además 
ü n viaie a Mallorca en avión con estancia In 

ciuída oara dos nersonas totalmente gratis 
Visítenos v nos lo ae radece rá 

reclamación y que precisen 
ser reconocidos facultativa­
mente. 

4. a) — Los afectados por 
causas sobi'evenidas com-
nrendidas en el Art.9 207, 
que Drecisen ser reconoci 
dos facultativamente. 

5. ft) — Aquél los que ex-
nresamente hava dispuesto 
la Junta de Clasificación 
y Revisión. 

También serán convoca­
dos los excluidos tempora­
les del reemplazo de 1971 
que voluntariamente hayan 
solicitado ser revisados siem­
pre que por los facultativos 
de los Ayuntamientos se 
aprecie que han desaparecido 
las causas de su clasificación 
anterior. 

Igualmente deben compa­
recer familiares de los mo­
zos que por su impedimen­
to físico o psíquico den de­
recho a prórroga de prime­
ra clase y tengan que ser re­
conocidos, así como los fa­
miliares de los prórrogas de 
primera clase del reemplazo 
de 1069 excepción de aqué­
llos que en anteriores revi­
siones hayan sido declara­
dos "Impedidos permanentes 
para trabajo" 

Independientemente de la 
revisión obligatoria para los 
expedientes de prórroga de 
primera, clase del reemplazo 
de 1969 podrán los intere­
sados de los reemplazos de 
1970 y 1971 solicitar del or­
ganismo de alistamiento revi­
sar voluntariamente su expe­
diente ante la Junta de Cla­
sificación. 

El salario mínimo de un 
bracero, fijado oficialmente 
por el Gobierno y señalado 
en esta [unta a efectos de 
lo dispuesto por el artículo 
276 ^ara la concesión de los 
beneficios de prórroga de 
primera clase es de pesetas 
156 por día. 

Los mozos que, debiendo 
hacer su presentación perso-
nalmciite ante esta [unta pa­
ra el fallo de la clasificación 
o alguna de las revisiones 
reglamentarias dejasen de ve­
rificarlo sin motivo justifica­
do, serán declarados "pró-
fugos" si dejase de com-
parpcer algún familiar que 
haya de ser reconocido a 
efectos de prórroga de pri­
mera clase se considerará 
que renuncia a la misma. 

F los expedientes de pró­
rroga de primera clase, de­
berán figurar certificados de 
la contribución que satisfa­
cen il Estado, así como ho­
ja-resumen en la que figuren 
los padres, hermanos y her­
manos . políticos, con fas fe-
chap de nacimiento matri 
monio y defunción en su ca­
so, certificados acreditativos 
de todos los ingresos familia 
res por cualquier concepto 
e informe del comandante 
de puesto de la Guardia Ci 
vil 

Cuando se trate de mo­
zos, que por razones de tra­
bajo residan fuera del domi­
cilio familiar, deberán acom­
pañarse justificantes de la 
ayuda qi; prestan a los cau­
santes de la prórroaa 

M O D A A C T U A L 
rabiosamente alegre y elegante, 
en todos sus diseños tanto en V*, 

sus modelos para jóvenes como 
para niños en 

TERGRL 
CUIDAD #(0N1ROUDA 

n 

LAS LINEAS MAS E L E G A N T E S 
Y A L E G R E S E N SUS PRENDAS 
D E P R I M A V E R A L L E N A S D E 

FANTASIA Y COLOP E N 

i W O R A D I L L O 
Una fábrica que crea moria 

a mejor precio 
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C R O N I C A P O L I T I C A S E M A N A L 

La culminación institucional, prioritario objeto.- El problema de las tensiones regionales-
las actividades terroristas no pueden justificar una paralización del desarrollo político 

MADRID. — (Crónica política de la semana por el 
redactor político de la Agencia "Logas" F L. DE PABLO) 

Al reanudarse ia actividad política, varios problemas 
sobresalen entre los propios de esta época conflictiva 
que nos ha tocado vivir: Actos terroristas de minorías 
que se amparan en el separatismo: síntomas de frustra­
ción en algunos aspectos de ia reforma educativa, denun­
ciados por uno de sus autores; señales inflaciomstas, es­
pecialmente de alza de precios que amenazan la reacti-
\ ación económica, e inseguridad sobre el futuro de mies 
tras relaciones con Europa. 

Es cierto, como ha dicho el ministro de Información 
a la Televisión argentina, que no pasa nada que no ocu­
rra en otros lugares del Mundo Lo que preocupa es que 
la presión del cambio social hag estallar nuestro traje 
institucional, si no se repasan a fondo sus estructuras, 
si no se dan respuestas duraderas a los problemas ni 
se encauza la fuerza renovadora de un pueblo mayori-
tariamente joven, dispuesto a participar en la conforma­
ción de su futuro. 

LA RESACA DE LAS VACACIONES 

Recogiendo la resaca que los políticos en vacaciones 
han creado en las provincias, las tertulias madrileñas .han 
dedicado esta semana a comentar hipotéticos reajustes 
del Gabinete, como si en esos cambios residiera la solu­
ción de todos ios problemas, cuando lo importante no 
son esos reajustes de personas sino la superación del re­
traso en el rodaje de todos ios mecanismos constitucio­
nales previstos para asegurar ia convivencia. 

Este objetivo de iu culminación institucional que fue 
señalado como prioritario por el Consejo nacional hace I 
más de un año, se está demorando demasiado, como sub- i 
rayan los diversos pronunciamientos políticos que algu-
DOS procuradores han hecho a lo largo de los debates 
del I I I Plan de Desarrollo ¿Qué pasa con la regulación 
del asociacionismo juvenil tanto en el orden político co­
mo en el académico?..., ¿aún no está suficientemente 
esclarecida la distinción entre asociaciones de acción po­
lítica —que hace un año el señor Fernández Miranda ! 
dijo que eran "plenamente lícitas'*- y ios partidos po- \ 
lítlcos?. ¿Por qué se demoran reformas tan urgentes co- : 
mo la fiscal, la de la empresa?. ¿Por qué hay tan bajos 
índices de productividad, de inversión, de investigación, 
de protección social, de formación dé] profesorado, de 
solidaridad interregional ? 

¿Es que no tienen nuestros políticos imaginación su­
ficiente para dar soluciones válidas a esos problemas? 
¿Acaso la sociedad se inhibe cada día más en el estado 
nodri/a? ¿O es que el protagonismo del Gobierno con­
diciona excesivamente la colaboración de otras institu­
ciones, produciéndose más que una coordinación una 
confusión de funciones? ¿Será, quiza, que los medios 
con que cuenta nuestro cuadro institucional no son ade­
cuados a los amplios fines v objetivos que han de alean, 
zar? 

Estas preguntas se las hacen muchos políticos respon­
sables, sin que hasta el momento parezcan haberse en­
contrado respuestas. Tomemos, por ejemplo, el proble­
ma más comentado estos días, el de la subversión sepa­
ratista. 

SEPARATISMO V REGIONALISMO 

"Existe una actitud separatista, aunque minoritaria, 
pero ya de talante disgregador**, decía el ministro secre­
tarlo general del Movimiento en la nota oficial que en­
tregó a la Prensa sobre lo tratad-, en el Pleno del Con-
se jo nacional celebrado los días 17, 18, 19 y 23 de Fe­
brero de 1971. La Cámara política se propuso entonces 
"reconsiderar toda iu rroblemática nacida de las tensio­
nes regionales", > el Gobierno "proceder con firmeza 
en la lucha contra toda actividad secesionista, defen­
diendo la unidad de la nación por todos los medios es­
tablecidos por el ordenamiento jurídico". 

¿Qué se ha cumplido de estos propósitos en los trece 
meses transcurridos? Esto es lo que se sabe. El Consejo 
nacional nombró el 5 de Marzo de 1971 una ponencia de 
cinco consejeros que acordó realizar una encuesta sobre 
regionalismo entre personas e instituciones que pudie­
ran aportar opiniones y criterios sobre la cuestión. La 
ponencia celebró varias reuniones antes del pasado vera 
no, pero después vinieron las elecciones y ninguno de 
los componentes volvió a ocupar un escaño en la Cáma 
ra política. Nada se informó sobre sus trabajos. 

El X I I I Consejo nacional, en el último pleno, actua­
lizó su compromiso de estudiar el lema regional con 
especial referencia a la subversión de la ETA en las 
provincias vascas. Todavía no se ha nombrado la po­
nencia que haya de llevar a cabo este estudio. Entre 
tanto, esa minoría que, según el presidente de la Diputa­
ción de Guipúzcoa "no inquieta al pueblo guipuzcoano" 
ha llevado a cabo numerosos atracos, ha trafdo en ja-

que a las fuerzas del orden, practica supuestas extorsio­
nes de las que oficialmente no se tiene noticia, secues­
tro a un destacado industrial y, mediante los últimos 
atentados, sembró cierta intranquilidad . en una parle 
del territorio nacional, ha provocado ia indignación y la 
repulsa de las Cortes y servido nuevos pretextos para 
demandar gritos el frenazo a la evolución política y el 
endurecimiento de las medidas coactivas.. 

El Gobierno ha mantenido la serenidad ante los últi 
nos incidentes, valorándolos en su justa dimensión. 

El terrorismo separatista no es un fenómeno peculiar 
español. Estas actividades, absolutamente condenables, 
no pueden servir para justificar una paralización del des­
arrollo político, como si nos encontrásemos en el caso de 
un Estado asediado por F hostilidad del pueblo. Por el 
contrario, la Prensa y las Cortes han demostrado esta 
semana la unanimidad en respaldar al Estado en la más 
enérgica aplicación de las leyes vigentes, para abortm 
cualquier intento de alteración criminal de la eonyi 
vencía. 

AISLAR A LOS TERRORISTAS 
\ . 

Es cierto, sin embargo, que e.i la sociedad conflicti­
va actual el Estado se encuentra a veces faltó de medios 

V E N D E D O R E S 
, Para Burgos y Provincia necesita Importante 

EMPRESA PRODUCTOS QLflMICOS INDUSTRIA­
LES. 

Condiciones muv interesanics. 

Abstenerse sin vehículo. 

Presentarse en Hotel Almirante Boniíaz, el día 10, 
de 11 a 2 y de 4 a 8. 

para garantizar la defensa de toda la sociedad, pero no 
parece que sea ése nuestro caso. En este momento se ha 
puesto otra vez de relieve I? necesidad urgente de distin­
guir entre el problema separatista y el regional. Así lo 
recomendó también el Consejo nacional el pasado año. 

Aislado el terrorismo, será más fácil abordar, bien 
en el I I I Plan de Desarrollo o en la Ley de Régimen lo­
cal, o en ambos, el problema de ia descentralización, del 
reconocimiento de las peculiaridades regionales y de ia 
superación de las desigualdades interregionales. Existen 
ya trazados caminos para erradicar el separatismo y el 
uniformismo, las dos tradicionales posturas desintegra-
lloras de la unidad nacional. Se trata de lograr la solida­
ridad entre las regiones, respetando sus peculiaridades. 

Hay que evitar, por último, como también han subra­
yado estos días los procuradores, que surja el separatismo 
de las provincias peor tratadas por el Desarrollo, que ha 
agudizado las diferencias regionales y sensibilizado las 
actividades maximalistas de regiones secularmente sub-
desarrolladas, por la tendencia general en todos los paí­
ses a concentrar el desarrollo en la periferia. 

No son problemas que se resuelvan en dos días, pero 
tampoco pueden dejarse o demorarse mediante la aplica­
ción de medidas mediocres que enconan las heridas y 
acaban gangrenando a todo el cuerpo social. 

M í 

, . . • 

i 

i 
P o r q u e s o n m u e b l e s d i s e ñ a d o s p a r a c r e a r u n 
a m b i e n t e e l e g a n t e y t a m b i é n a c o g e d o r . V i s i t e 
m u e b l e s E v e l i o y e l i j a , e n t r e u n a g r a n v a r i e d a d 
d e m o d e l o s y e s t i l o s . 

( L o s p r e c i o s . . . s o n l o s q u e h a n d a d o f a m a a n u e s t r o 
e s t a o l e c i m i e n t o . á m m m 
S ó l o e L m u e b l e d e l u j o l l e v a l a m a r c a « 

m u e b l e s 

e v / e L i o 
p r i m e r a f i r m a d e l m u e b l e V i t o r i a 5 6 , 58, 6 0 , 6 2 
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ARROYO CLARO 

A M B I E N T E 

O Por CARMEN 

Un niño pequeño tiene me­
nos sensibilidad a los ruidos 
a la luz, a las excitaciones 
que proceden del mundo ex­
terno, en general, que un 
n iño mayor o un adulto. Pe­
ro cuando alean 7i« a peroi-
toirlas, y las exaltaciones so­
brepasan cierto límite, reac­
ciona más violentamente a 
«Has. No oye un sonido, lo 
localiza, reconoce y se orien­
ta con respecto a él, como 
lo ha rá más tarde. Si per­
cibe un estímulo intenso, se 
sobresalta. Todo su cuerpo 
—au persona entera— parti­
cipa en la reacción. ¿No es 
acaso experiencia de cada 
madre que cuando se pro­
duce un ruido fuerte cerca 
de un n iño pecp^ño, éste 
se estremece, contrae todo 
»u cuerpo, grita, se agita, 
llora, a veces por largo ra­
to? El ruido ha producido 
una conmoción en todo su 
ser. 

¿Qué ocurre si tales exci­
taciones son gpntinuas? Que 
el niño está demasiado a 
menudo agiHdo, que estas 
e x p e riendas desagradables 
alteran el ritmo de su vida. 
Se hace asi más fácilmen­
te nervioso, inestable sensi­
ble a los estímulos. Grita, 
llora, se agita con más fre­
cuencia por motivos nimios. 
Su humor varía. Si el niño 
al que esto ocurre es, inicial-
mente, más sensible es natu­
ra l que t.1 afecto nocivo se 
acentúe. 

Ha de procurarse, pues, 
evitar todo lo que sea esti­
mulo excesivo alrededor del 
n iño; gritos, ruidos, movi­
mientos, cambios súbitos, sa­
cudidas. Un ambiente sere­
no ofrece las condiciones más 
favorables para el desarrollo 
del niño. 

¿Quiere esto decir que se ha 
de evitar todo estímulo? De 
ningún modo. Los sentidos 
que se desarrollan, las es­
tructuras nerviosas que ma­
duran, produciendo cada día 
una aumentada y diferente 
capacidad de movimiento y 
relación con el mundo y nue­
vas formas de conducta, ne-
cesi*on estímulos pa ía evo­
lucionar acabadamente. ¿De 
dónde proceden fundamen­
talmente estos estímulos? En 
l a primera época de la vida, 
de la relación con la madre. 
Más tarde, de las otras per­
sonas y de los objetos y si­
tuaciones todas del mundo 
circundante. 

La madre que cría c o n 
amor a tsu hijo le brinda, en 
la época inicial de la vida, 
los estímulos que ha menes­
ter para »u desarrollo. Al 
amantarle le toma en bra­
zos, lo cambia de posición, 
le habla, le acaricia, le be­
sa, le dá la sensación del 
contacto con un cuerpo, ade­
más del aliento. 

Otro tanto ocurre cuando 
le cambia la ropa, etc. De 
ahí que no sea lo mismo un 
cuidado puramente automá-
tico que un cuidado pres­
tado con cariño, dentro del 
marco de la íntima y cálida 
relación que crea el afecto 
maternal. 

No es lo mismo dar un 
biberón manteniendo al n i ­
ñ o en la cuna que dárselo te­
niéndole en brazos, en el re­
gazo materno. No es lo mis-' 
mo cambiarlo mecánicamen­
te sin prestarle atención, que 
hacerlo con dulce voz, pro­

longando la operación para 
tenerle un instante en bra­
zos, l íamando su atención 
sobre las personas y objetos 
circundantes, cuando se va 
mostrando capaz de advertir 
los en alguna forma y reac­
cionar ante ellos. 

No conviene al niño pe­
queño una sobrecarga de 
atención. No es adecuado que 
se esté continuamente a su 
lado, sobreestimándolo, pe­
ro sí es preciso que no se le 
sustraigan n i se le escati­
men los estímulos que se sus­
citan en las situaciones nor­
males de alimentación y cui­

dado. Por faltarles estos es­
cito a la plaza, no sólo re­
asilos y hospitalizados lar­
gamente tienen serias per­
turbaciones de desarrollo. 

Otros estímulos proceden 
del mundo exterior. Cuando 
se lleva al niño en su coche-
casa pierde un cúmulo i n -
cibe sol y aspira aire puro. 
La luz, el color y la sombra 
de lob árboles, el movimien­
to de las hojas, son otros 
tantos nuevos estímulos que 
actúan sobre él y a los que 
él reacciona. Si se le coloca 
sobre el césped tiene pronto 

P A R A I O S D I A S C A I M O S O S 

la sensación táctil y visual 
de la hierba, la visión de 
otros niños, de los objetos 
con los que ellos Juegan, de 
su actividad. 

Un niño que queda en su 
acsa pierde un cúmulo i n ­
calculable de ricas experien­
cias, que despiertan su i n ­
terés por objetos y acciones. 

Dentro de la casa también 
es necesario que se le ofrez­
can estímulos adecuados. No 
hace falta gran variedad de 
Juguetes, pero si han de reu­
nir ciertos requisitos: ser de 
material liso, no fácilmente 
deterlorables, de colores f i r ­
mes, de formas sencillas. Se 
los puede poner a su alcan­
ce, en la cuna, en el corra-
Uto. Se los puede colocar 
frente a él. Objetos de co­
lores vivos, que se mueven 
dentro del campo de la v i ­
sión, encantan y enrique­
cen el mundo perceptible del 
niño; un pájaro que salta en 
una Jaula, despierta su In­
terés y comunicación con el 
ambiente en que vive. 

E l IMPERMEABLE HACE FUROR 

En fibra políester dacrón y algodón, color azul tinta, imper­
meable amplio, forrado a cuadros de tonos verde aceituna y 

azul. — (Foto Logos) 

De Balmain, traje de coctel en organdí bordado en puro al­
godón. Cinturón marrón. — (Foto del Servicio Comercial de 

la Industria Textil .Algodonera) 

M A D R I D , M E R I D I A N O D E L A M O D A 
^ • ^ Por MARIA 

Recientemente hemos teni­
do en Madrid una serie de 
manifestaciones en torno a 
la moda o cuyo protagonis­
ta era la moda. 

Andrés Andreu nos mos­
tró una colección muy be­
lla con mujeres a l t í s imas 
.—no en vano los zapatos las 
elevan, mediante gruesas sue­
las y altos tacones, en más 
de diez cent ímetros— que se 
complace en el juego de co­
lor con un rotundo dominio 
del negro y del rojo, no só-
ló en los modelos de tra ­

jes sino también en los de­
talles —sombreros inmensos, 
sedas ceñidas a la cabeza, 
flores, cinturones, medias y 
calzado—. Mujeres flexibles, 
quebradizos sobre las que res­
balan el tejido de punto, las 
sedas. Mujeres jóvenes , con 
sus falditas cortas plisadas 
y sus largas chaquetas o de 
un aire vainpiresa, en tra­
jes drapeados en el cuerpo 
y que en la falda presen­
tan longitudes distintas... 

Ello Berhanyer nos pre­
sentó una nueva modalidad 

L E A V D S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 
A 

A t r avés de las f irmas 
Puntyplel , Manufacturas 
Ramls ,Zol-Zer, P e l e t e r í a 
Alaska, Servidis, Barriog 
Peleteros, Proplel, M . Rei­
na, Pe l e t e r í a Belga, Cuccl 
Internacional y tras se­
senta y dos modelos pre­
sentados en ante, mapa, 
doble faz, cordero, vacuno 
y a l ta pe le te r ía , con sus 
novedades de be-cuir, cor­
dero españo l trabajado en 
estipo napa, en amplia ga­
ma de marrones y para 
prendas especialmente i u -
veniles, s e ñ a l a r e m o s los 
siguientes rasgos en e l 
apartado confección. 

Largos chanel; gran va­
riedad de mangas, desde 
la recta y encajada has­
ta las r a g l á n y japonesas. 
Doble vertiente en la lí ­
nea: la evasé o l a c e ñ i d a 
que perfi la l a silueta, mar ­
ca la c in tura por medio 
de cortes o el uso de c in ­
turones y se desprende l i ­

geramente en la falda. 
Destacan, en las pren­

das de sport, los bolsillos, 
amplios los de parche, o 
de simple abertura. M u ­
chos conjuntos de panta­
lón y chaqueta: los p r i ­
meros, rectos para t e rmi ­
nar en discreta campana; 
las segundas, bien ajus­
tadas a la f igura y c e ñ i ­
das a la Cintura. Diversi­
dad en los abrigos de m á s 
vestir: algunos se ador­

nan con caigan, otros con 
broches de f a n t a s í a . E n 
los vestidos, la novedad re­
side en perfiles de gan­
chil lo. Pana pe le te r í a , el 
mputon, tanto con aire 
deportivo como de gran 
gala. 

Dominan en el sector 
caballero los conjuntos de 
dos y tres piezas. 

En cuestiones de bolso 
para el sport sobresale l a 
bandolera, de gran tama-

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 

TvDA CLASE v i imPRiSwS DE CALIDAD 
rOTOGRAIADOS 

San Pccir* CartURo, 34 
lfl*t*no 20 73 58 

Papelerfa Tagre; Vlforlo/IJ 
Teléfono 20 28 52 

ño, principalmente de, a l ­
tura. Se hacen en ante 
piel, textiles y piel, napes 
y cueros. Para vestir, ante, 
boxcalf, y en la ve r s ión 
exót ica , el cocodrilo sal­
vaje. 

Sigue en el colorido la 
paleta de las prendas con­
feccionadas, tonos b r i l l an ­
tes, como turquesa, azul 
ol ímpico, t ibu rón , ani l ina 
br i l lo , grises, negro y 
blanco en doble gama, 
crema o manchados. 

Si el bolso de vestir es 
m á s f ino y elegante, sin 
perder su sentido de f u n ­
cionalidad, en ambas ver­
siones se advierte la i n ­
c l inac ión por la suavidad 
•que sin armaduras r íg i ­
das exige una magníf ica 
calidad en las materias 
primas empleadas. Nume 
rosas asas convertibles 
que va r í an la bandolera 
en asa corta, o t a m b i é n 
en metal 6 concha. 

de sus talleres: la colección 
de Alta Lencería que reali­
zará Valisere. Una colección 
brevís ima pero perfecta en 
la l ínea y en su concepto 
de lo que precisa la mu­
jer v'ioderna. - Dos coZores 
blanco y negro; dos vertien­
tes, la combinac ión que, por 
medio de la se lección de te-
jido, la sabia disposición de 
las pinzas hace de sujetador; 
y el conjunto de camisón y 
de bata, de una sencllles 
suma. E l punto es protago­
nista de estas prendas, que 
fueron muy aplaudidas. 

L a Comis ión española Pro 
Suela de Cuero h a puesto en 
órbita dos premios: E l Oscar 
al mejor diseño de zapatos 
y él trofeo Huel la de Oro. 

Se propone, el primero, es­
timular a los fabricantes es­
pañoles en la búsqueda y 
mayor calidad, tanto de la 
real ización como de la origi­
nalidad de los modelos, así 
como también promover, en­
tre los j ó v e n e s artistas, una 
noble emulac ión en sus dise­
ños . E l primero consistirá 
en un trofeo original y una 
cantidad en metá l i co corres­
pondiente a diez mi l duros 
y las obras deberán enviarse, 
antes del d ía 15 de Mayo, a 
la secretaria del premio "Os­
car ' m^or diseño de za­
patos" de la Comis ión E s ­
paño la Pro Suela de Cuero, 
Ronda General Mitre, 203, 
Barcelona, donde faci l i tarán, 
Igualmente, in formac ión so­
bre la materia. 

E l trofeo "Huella de Oro" 
se otorgará a l español que en 
el curso del a ñ o haya desta­
cado por su labor en el or­
den art ís t ico , literario, cien­
tíf ico, humanitario, etc. Se 
le entregará como galardón 
una valiosa escultura origi­
nal del artista de fama i n -
ternacional, Xavier Corberó. 

Por ú l t imo, hemos tenido 
la exhib ic ión de Moda del 
Sol, de la que ya hablaremos 
con mayor amplitud. 
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Ha realizado, por encargo, la fachada de una 
capilla-panteón, en puro románico húrgales 

El trabajo -y otros pendientes- lo ejecuta aquí, en piedra 
de Hontoria, siendo después el material transportado a Italia 

Como ya i n f o r m á b a m o s 
hace a lgún tiempo, el es­
cultor bu rga l é s Ismael Or­
tega ha rematado la p r i ­
mera y pr incipal parte de 
una importante obra ar­
tíst ica encomendada por el 
señor Girolano Messeri, 
actualmente embajador de 
I ta l i a en Lisboa, para su 
propiedad de Taormina. en 
Sicilia. Un éxito interna­
cional de nuestro artista, 
pues su labor es muy elo­
giada por cuantos la co­
nocen, y del que damos 
hoy amplia noticia, des­
pués de hablar con Ismael, 
el cual se encuentra, como 
quien dice, recién llegado 
de I t a l i a y dispuesto a efec­
tuar u n próximo viaje pa­
ra rematar su labor. 

Conviene aclarar que el 
hcnorable Girolano Mes­
seri es un destacado ex­
perto en arte, profesor de 
la materia y un enamora­
do del románico , concre­
tamente del castellano y 
burga lés , que conoce muy 
bien. E l monasterio de Si­
los ha s id ; motivo de sus 
desplazamientos a estas 
tierras y objeto de su m á ­
xima admi rac ión Lo mismo 
que tantas y tantas igle­
sias viejas que por los 
pueblos de nuestra geogra­
fía provincial integran u n 
acervo incomparable de la 
herencia r o m á n i c a espa­
ñola. 

En ello radica la r azón 
pr incipal de que este hom­
bre sensible, movido de su 
pas ión es té t ica , decidiera 

Una vista que permite apreciar el emplazamiento de la ca­
pilla. Al fondo, está el mar Tirreno. 

nasterio de Santo D o m i n ­
go de Silos y otras dos 
criginales. 

—Una cosa, ¿hic is te en 
Burgos toda la labor o de­
jaste algo para rematar 
all í? 

—Todo, absolutamente, 
lo hice aquí . En el lugar 
de emplazamiento me l i ­
m i t é al montaje. 

— Y ¿cómo trasladaste 
ia piedra a I tal ia? 

—En dos grandes camio­
nes de una importante em­
presa de transportes bur­
galesa. 

—O sea que el viaje su­
puso atravesar Francia y 

• casi t : da I t a l i a . 
—Efectivamente. 
—¿Fue íáci l? 
—Hombre, teniendo en 

He aquí la bellísima portada románica de la capilla-panteón 
realizada por Ismael Ortega en la finca «Villa Mufardi», de 

Taormina. 

f igura de San Pedro, los ventanales y cinco si-
avanzando como la proa tiales; todo r o m á n i c o y t o -

Pero preguntemos a Is- realizar el encargo? ""^W*C'4UJ^*1'""" de una nave que simboliza do en piedra de H ó n t o -
mael Ortega. —Lo normal, dadas las q"eJSfP0 canL?a0f la Iglesia- La cruz no He- r ía . Por otra parte, he de 

— ¿ C u á n d o se puso en exigencías de una labor ~ f " tdS " j ' va mas adorno que un hacer, asimismo, una fuen-
contacto el señor .Messcn realizada aquí para mon- ^ t o n S a . % oiÍp sni / Pedesí.al y una inscr ipc ión , te a instalar en otro l u -
contigo? tar luego tan lejos. S r o r í en Tlel^Vc ^ n esba frase* gar ü e la fínca-

- L e conocí en m ^ - ¿ ^ ^ ^ S ^ ^ ffi¡^^%*S£*£ Í ^ i o d K ^ Cmund? . r e a l ¿ Y a ^ ^ * ^ ^ ^ " " v , * ^ ' • ^ • í * " trabajar en Taormina? *"^«^"vi«*o, ^ b u ^ . ~* vuelve todo el mundo", rea? 
^ f h a b í a X c i b i d ^ ^ v i s l l - P u e ^ v e r á s f fal í para doCe ^ en t0- Roca y crucero se elevan - 8 1 . 
de su visita desde la em-

SiciJia, vía Roma, el 11 ^ v „„ 4 cinco metros. 
ha — Y ¿el " ro l lo" que tam-

y b ién has instalado? 

Ello supone un nuevo y 

bajada i ta l iana de Ma- i n s t a l a d ^ ? " " 1 ' -Tenemos entendido que t P 0 ^ 
dr id . El señor Messeri ™Zmv>oleC^ - E s un crucero- ^ n c i - . a ú n no has concluido % mos a i S Ortega no^ 
expuso sus deseos y mos- f,™1™ J ¿cíf . í ? , q ^ l l0 . de dos metrns ctía- étíi**** }sma:el rY}ega Por w«k"«»w ou0 «tocuS j .»iuo- llp!?fl..- pl mat^r in i v 13 "os metros cua- encargo, ¿es así? su dpStaoado éxito v 
r i ndome unos planos de f ^ f ^ renta de altura y erigido - P a i t a n ciertos t raba- Aseamos m S c h T s m á l 

su destacado éxito y 1c 

lo que quer ía , me e n c a r g ó 
le hiciera u n boceto, el 

nrmiampntp pm- sobre Un PedestaV de roca jos en el inter ior de la 
unos onee n rioce viva- En és ta he tallado la capil la: la mesa de altar. 

cual a p r o b ó después , 
Igualmente, s e ñ a l ó su 

vía . . . . 
pecé K. V. 

-El día de Martes San-própós i to de que el mate­
r i a l a emplear fuera pie- t0 

' ^ ¿ I n ^ q T ^ c o r i s i s t e la - H á b l a n o s de t u obra. 
— ¿ ^ n que consubte ia realizado, como 

obra por t i rea izada? os m i e S t r a 
•De memento, en ia la- „ „ „ ? ohada pr incipal de una v . ' „, i ^ i . ̂  

^ " c a S a n r r m a ^ o ~ n í r l X ™ & 

H u f T n ^ c e ^ a T X ™ - 7 ^ 0 . ^ e S ^ ' 
1 P1^ d a ñ a , que no es obra mía . 

sino que ha sido levanta-

una colección de fotogra-

montorio en que la capi 
l ia se alza. 

— ¿ T a r d a s t e mucho en 

Detalle de la puerta: dos ¡ro­
sas columnas cuyos capiteles 
son Idénticos a otros tantos de 
los que existen en Santo Do­

mingo de Silos 

construir en su finca " V i ­
lla M u f a r d i " , de bell ís i­
mo emplazamiento sobre el 
mar Jónico, una capilla-
p a n t e ó n fami l ia r de puro 
estilo r o m á n i c o bu rga l é s , Y 
piecisameente, con pie­
dra de Hontoria. Y hecha 
por u n art is ta de aqu í . 
De modo que en Sicilia, en 
Taormina, hay desde aho­
ra u n testimonio, una 
huella, una presencia de 
Burgos que debe satisfa­
cernos y honramos. 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

A N U N C I O 

Hasta el día 19 de Abril de 
i'/72 a las doce horas podrán 
presentarse en el Negociado 
de Contratación de la Secre-
larír General de este Ayun­
tamiento, proposiciones pa­
r í loma» palie en subasta 
aprovechamiento de Pastos 
en «Monte de la Abadesa», 
significándose que la aper­
tura de plicas tendrá lu­
gar en el Salón de Sesiones 
de la Casa Consistorial, a las 
doce horas del día siguien­
te. 

El tipo de licitación as­
ciende a la cantidad de 12.000 
pesetas. 

El pliego de condiciones 
se halla de manifiesto en di­
cha dependencia municipal. 

Burgos, 8 de Abril de 1972. 
EL ALCALDE, 

Ilegible. 

D E L E G A C I O N T E C N I C A 

Importante empresa de calderas de calefacción a 
lías, busca persona o sociedi'd que le represente en 
BURGOS y provincia 

Deberá tener buenas referencias en el ramo de 
instaladores de calefacción, arquitectos, constructo­
res, etc. 

Escribir con máximo de detalles al SR. LECHA; 
ROCAFORT, 39. planta 1.a despacho 3.° derecha. 

BARCELONA-15 

da por propia in ic ia t iva 
del señor Messeri, con sie­
te campanas las cuales, 
sin duda, tienen un sig­
nificado y un simbolismo. 
Lo que yo he hecho es el 
resto. La fachada propia­
mente dicha, cuyas d i ­
mensiones son 6,80 metros 
de al tura por 5,65 de an­
cho. Bueno, t a m b i é n es 
m í a la cruz que r e m a t a d 
campanario. 

—Una descr ipc ión. . . 
—En la parte superior, 

f iguran los doce Apósto­
les, ajustados en todo, 
forma y posición, al estilo 
seguido. Debajo hay u n 
friso a base de hojas de 
acanto y p i ñ a s y m á s 
abajo todav ía , otro me­
nos relevante, cuyo mot i ­
vo lo constituyen t a m b i é n 
hojas. A los dos lados han 
sido colocadas sendas i m á ­
genes de Moisés (a la de­
recha) y el profeta I s a í a s 
En cuanto al medio punto, 
se adorna con clásico 
ajedrezado castellano, una 
l ínea en zig-zag y una gre­
ca fina, separados por ner­
vios en arco. Como puede 
verse, arte medieval bur­
galés cien por cien. Sobre 
la puerta, en alto-relieve 
he esculpido la escena de 
la Anunc iac ión y Corona­
ción de la Virgen, que es 
como una répl ica de la que 
existe en Silos. Eso de mo­
tivo pr incipal porque, a 
los lados, he a ñ a d i d o un 
grupo de la Virgen con 
Santa Ana (a la izquier­
da) y otro del Nacimiento 
de Cristo. Finalmente te­
nemos las columnas: cua­
tro, dos de ellas fiel re­
producc ión de otras t a n ­
tas del claustro del mo-

¡ S E G U R I D A D P E R S O N A L ! 

R E V O L V E R 

A U T O M A T I C O . . . 
. . . que d a l a a l a r m a 

e n caso d e n e c e s i d a d , s u t a m b o r se c a r g a c o n g r a n f a c i l i d a d y l a 
s o n o r i d a d d e sus i n o f e n s i v a s d e t o n a c i o n e s p o n d r á n a c u a l q u i e r 
a g r e s o r e n f u g a . P o r s u i m p e c a b l e p r e s e n t a c i ó n y f á c i l m a n e j o 
se h a c e i m p r e s c i n d i b l e p a r a t o d a p e r s o n a q u e d e b a v i a j a r , v i v i r 
e n l u g a r s o l i t a r i o o d e s p l a z a r s e d e n o c h e . 

| A P R U E B A D U R A N T E 1 5 D I A S ! 
SATISFACCION TOTAL O DEVOLUCION DE SU IMPORTE 

L O S P R I M E ­

R O S 1 . 0 0 0 

P E D I D O S D E 

U N P A Q U E T E 

D E D E T O -

M A N T E S 

G R A T I S ! 

BOLETIN PE PEDIDO A PRUEBA 
para enviar a H.I.R.-Calabria. 16 -1618.224 9504-¡243 8313 • Barcelona-15 
Deseo recibir el Revólver Automático que ustedes ofrecen al precio de 
introducción en España de Pías. 280; si no fuese de mi entera satisfac­
ción se lo devolverla por correo certificado dentro da los 15 dias siguien­
tes a su recepción y ustedes me reintegrarían su importe. 
• Deseo el Revólver Automático por correo certificado. Por ello les he 

girado el importe de Pías. 280 sin ningún otro gasto por mi partf, 
• Deseo recibir el Revólver Automático a reembolso, pagándolo al 

cartero cuando me entregue el paquete. Abonaré su importe de 
280 Pías. + 20 Pies, para gastos de expedición, RD/DBU/C1 

NOMBRE : 
calle „ ¿ ' j z c z z z r v 
CIUDAD .„, PROv'"' 
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E l m i n i s t r o de R e l a c i o n e s s i n d i c a l e s p r e s i d e e n Z a r a g o z a la 

a p e r t u r a de la f e r i a I n t e r n a c i o n a l de M a q u i n a r i a A g r í c o l a 

Visita de Fernández de la Mora a las obras del trasvase Tajo-Segura 
Nuevo parador de turismo inaugurado por Sánchez Bella en Benavente (Zamora) 

A E S E L 

Zaragoza (Cifra) . — «España necesita ahora m á s 
que nunca —en esta etapa en que iniciamos u n i m ­
portante acercamiento- a Europa— tener una aRri-
cultura competitiva, y aunque el camino para ello no 
•8 fácil , estamos recor r iéndolo con firmeza y en m u ­
chos sectores con francamente alentadores resultados, 
s i bien en otros nos es exigida una mayor a tención v 
continuado empeño», d ü o el ministro de Relaciones 
Sindicales. Enrique Garc ía Ramal, en e l acto inau­
gural de la V I Feria Internacional de la Maquinaria 
Agrícola. 

Comenzó seña lando que este certamen era núbl ica 
demost rac ión de que se ha nroducido u n cambio de 
singular sustancia en el campo español , a t r avé s del 
camino irreversible de su industr ia l ización que con 
acelerada velocidad v en la medida de nuestras no-
síbi l idades es tá cambiando la perspectiva del t r á b a l o 
agrícola. Con ello se ha consesuido. iunto a una ele­
vac ión en cantidad y calidad de la producción agra­
ria, una mejora de las condiciones de vida del agricul­
tor y , en consecuencia, un nrogreso social en el 
campo. 

Refiriéndose m á s adelante a la fabricación de 
maquinaria agrícola, puso de relieve «que va no sólo 
compite con la fabricación extraniera en e l mercado 
nacional, sino que desde hace unos pocos años es tá 
t a m b i é n dignamente presente en los mercados ex­
tranjeros, con variedades 1 de notable aceotación en 
varios casos y a precios de comnetencia». 

Por lo que respecta al tema del Mercado Común 
anunció que probablemente en el segundo semestre 
de este año se ab r i r á una nueva negociación con Es­
paña , en la cual no sólo se c o n t e m p l a r á n los reajustes 
técnicos necesarios en el acuerdo establecido, sino 
t ambién las mayores concesiones en favor de nuestros 
productos agrícolas, que estimamos necesarias para 
salvaguardar los aumentos de nrotección que nudie-
ran derivarse para aauellos países causa de la am­
pliación comunitaria. «Puedo anticinaros que nues­
t ro pa ís ha presentado las demandas de rectificación 
que considera Imprescindibles v oue la casi totalidad 
de las mismas se refieren, precisamente, al sector 
agrario. Nuestro objetivo es bien claro: se trata de 
que en la comunidad «de los Diez», nuestras exoor-
taciones mantengan el mismo nivel de ventajas oue 
ya recibieron en la comunidad «de los Seis». En re­
sumen, el proceso del reeouilibrio del acuerdo está 
abierto y no ha lugar a pesimismo^ infundados. Si­
m u l t á n e a m e n t e , el Gobierno español ha anrovechado 
la ocasión para reafirmar su nronósito v su voluntad 
desintegrarse en Europa. La amnliación de la Comu-
nuidad nos da nie nara ello». 

GARCIA R A M A L EN L A CASA SINDICAL 
DE ZARAGOZA 

Zaragoza (Vif ra) . — «Los oue pregonaban su 
inconformidad con este Estado social y de Derecho 
presumiendo de ser fieles a la Patria, han llegado en 
su dessenmascaramiento a profanar iglesias, atacar a 
las fuerzas del orden v sustituir el diálogo, oue es el 
camino ideal, por las metralletas v las bombas de 
mano, con lo que sólo hacen justificar lo que co­
bran de fuera» ha dicho el ministro de Relaciones 
Sindicales. Enrique Garc ía Ramal, en una reun ión 
que ha celebrado en la Casa Sindical de Zaragoza con 
los miembros del la Comisión Ejecutiva del Consejo 
Sindical provincial. 

A dicha reunión asistieron el secretario general 
de la Organización Sindical, el presidente de la Her­
mandad Nacional de Labradores v Ganaderos v au­
toridades zaragozanas. 

TRASVASE TAJO-SEGURA 

Albalate de Zorita (Guadalajara) (Cifra) . — E l 
ministro de Obras Públ icas . Gonzalo F e r n á n d e z de la 
Mora, l legó a esta localidad ñoco después de las doce 
de la m a ñ a n a con objeto de realizar una visita de 
Inspección a las obras del trasvase Tajo - Segura. 

En el transcurso de la visita hizo actuar el de­
tonador que dio lugar a la explosión para el ú l t imo 
cale de la galer ía de pres ión «Altomira». en el pr imer 
tramo de dicho acueducto. 

En vehículos «todo te r reno» , el ákñor F e r n á n d e z 
de la Mora y acompañan tes se dirigieron a la ventana 
«uno» de la galería de pres ión de «Altomira». Por el 
interior de la misma, a m á s de cincuenta metros de 
profundidad, los visitantes se aproximaron al lugar 
señalado para la apertura del ú l t imo cale. Tras la 
explosión, el ministro y personalidades de su séoui to . 
se trasladaron a la zona de escombros v ofrecieron el 
brindis tradicional co htodo el personal oue ha inter­
venido en las obras. 

El ministro pidió un minuto de silencio por los oue 
han fallecido en la ejecución de estas galerías . 

Cont inuó seguidamente.su viaje hasta la ventana 
«Cero Pr ima» , por donde salió al exterior, después 
de un recorrido de tres ki lómetros , aproximadamente 
a lo largo de la galer ía . 

Después de girar una visita a la galer ía de equi­
l ibrio, que pe rmi t i r á el bombeo del agua hasta el 
embalse de Aboieda. v de contemplar la panorámica 
del embalse de Bolaroue. el ministro v acompañan tes 
emprendieron viaje de regreso a Madr id . 

La galer ía de pres ión de Al tomira es la segunda 
en importancia de las obras s u b t e r r á n e a s del trasvase, 
y es una de los catorce túne les de que consta el mis­
mo. 

E L MINISTRO DE INFORMACION Y TURISMO. 
E N BENAVENTE 
Benavente (Zamora) (Cifra) . — Para Inaugurar 

u n Parador nacional de turismo, llegó poco después 
de la una de la tarde el ministro de Información v 
Turismo, Alfredo Sánchez Bella. 

Esta tarde, a las cinco, el ministro i nauguró el 
Parador instalado sobre el antiguo castillo que fue 
mans ión y fortaleza de los Condes de Benavente v una 
de las m á s ricas y suntuosas residencias del medioevo. 

E l nuevo Parador ha sido decorado v amueblado 
con el m á s puro estilo español v cuenta con los m á s 
modernos adelantos. 

El ministro, pronunció un discurso en el que entre otras 
cosas, dijo que el proceso de restauraciones que se viene 
haciendo es un testimonio de la preocupación del Go­
bierno por ir laborando por la grandeza de España. 

En los últimos tiempos, añadió, se viene dando im­
pulso a la obra d* paradores en España. 

A continuación el ministro y sus acompañantes se 
trasladaron a Zamora. 

ALMUERZO OFRECIDO POR E L MINISTRO BO­
LIVIANO E N HONOR DE SU COLEGA ESPA­
ÑOL 

Madrid (Logos).— A mediodía de hoy, «1 ministro 
boliviano 'a Relaciones Exteriores ofreció, en el «Ho­
tel Ritz», un almuerzo en honor del ministro de Asun­
tos Exteriores, señor López Bravo, al que asistieron 
miembros del Gobierno y destacadas personalidades de 
la política, el comercio, la Industria, la técnica y la 
cultura. 

Finalizado el almuerzo, el señor Gutiérrez pronun­
ció un discurso en el que, entre otras cosas dijo: 

«España se acuerda de sus viejas Patrias españolas 
en Amméricam y quiere y busca integrarse a ellas. Es 
el despertar de la Historia. E l grito de la sangre. La 
resurrección del legado de una civilización que no po­
drán negar los siglos. Y ningún celo e incoprensión 
podrá detener este segundo milagro histórico de Es­
paña» 

Nadie puede negar que España —dijo luego— como 
ningún otro país europeo, tiene ganado «1 derecho a 
conjugar la cooperación económica de nuestros días, 
naciones con las que constituye una comunidad inter­
nacional por mil títulos de la más encumbrada signi­
ficación y del más limpio abolengo democrático. Y me­
nos aún puede desconocerse que la Patria de Isabel 
la Católica y de Cervantes puede y debe contribuir 
a la uniór. entre la joven América latina y la antigua 
Europa, que asombra al Mundo con su espléndida 
voluntad de constituir un mercado común. 

«En mi país seguimos con profundo interés y sim­
patía el singular desarrollo alcanzado por España <:n 
los años recientes». 

«José Antonio, en España, y Oscar, en Bolivla —ter­
minó diciendo— constituyen, sin duda, los pilares 'nás 
firmes de esa generosa y noble concepción política que 
engrandece a las juvehtudes y les da un quehacer 
digno y constructivo. 

Me siento muy complacido de haber visitado Es­
paña y disfrutar de vuestra cálida hospitalidad». 

A estas palabras del ministro boliviano respondió 
brevemente el señoi López Bravo quien, como se re­
cordará, explicó ampliamente sus puntos de vista en 
su discurso pronunciado en el Palacio de Viana ol 
pasado día 6. 

DISTINCION A LA SECCION FEMENINA 

Madrid (Cifra). — La medalla de oro de la Diputación 
"provincial d^ Madrid ha sido impuesta a la Delegación 
Nacional de la Sección Femenina en la persona de la 
delegada nacional, Pilar Primo de Rivera. 

Houston (Texas). — Richard Mayes, de 25 años, arrestado 
dos veces en el presente año por Ir vestido de mujer, con­
testa a las preguntas de ios periodistas después de hacer 
efectiva una multa en el edificio de los tribunales. Mayes se 
presentó, vistiendo un minivestido de color rosa. Parece ser 
que proyecta someterse a una operación quirúrgica para 
cambiar de sexo. A la Izquierda, su abogado, Larry Sauer. 

(Telefoto Cifra Gráfica) 

D A C C A , A H O R A 

ASESINATO DEL PRESIDENTE 
DE ZANZIBAR 

(Viene de primera página) 
No se ha facilitado ninguna razón sobre el particu­

lar. En Dar Es Salam, se dice en fuentes diplomáti­
cas que han circulado Informaciones sobre la presen­
cia de tropas en las calles de Zanzíbar, pero que jio 
se han registrado choques armados. 

La emisora, en un anuncio difundido varias veces, 
en lengua jwahili , ha manifestado que no se le per­
mite la presencia de nadie en las calles; que no se 
autoriza que ningún avión entre en el espacio aéreo 
de la isla y que ningún barco puede acercarse a sus 
costas. 

Añadió que las medidas implantadas continuarán en 
vigor hasta que sea facilitado otro anuncio guberna­
mental al respecto. 

Las comunicaciones telefónicas de la Isla se en­
cuentran cortadas. Los operadores indican que las lí­
neas se encuentran averiadas. 
. E l personal de las líneas aéreas en Dar Es Salam 

ha señalado que se les ha comunicado que el aero­
puerto de Zanzíbar permanecerá cerrado hasta nue­
va orden. Los vuelos previstos para hoy han sido can­
celados. 

Zanzíbar, la mayor isla do coral situada en la cos­
ía africana, se unió con Tanganyka en 1964, j>ara cons­
t i tu i r la República de Tanzania, La sede del Gobierno 
central se encuentra en Dar Es Salam. 

La isla, del océano Indico, de 80 kilómetros de lon­
gitud, está separada del continente africano por un es­
trecho canal. Produce la mayor parte de las especias 
del Mundo, de las que se exportan más de la mitad. 

La normalidad vuelve poco a poco a Bangla Oesh mientras se lleva a cabo la tarea de reconstruir el país tras 
la guerra de la que nació este nuevo Estado. He aquí una vista del edificio de la Corte Suprema de Dacca, la 

capital. — (Foto FIEL) . 

P A G I N A 12 

1 i'^.U.-'ñ*) 

D I A R I O D E BURGOS Domingo, 9 de A b r i l de 1972 

http://seguidamente.su


por sus triunfos en todos los terrenos 

P O N C H E " S O T O " 
s i e m p r e e n p r i m e r a PONCHE 
recuérdelo . . . y d e r f i u é * & w S 0 T ( r 

Hoy, asamblea 
interprovincial 

en 

m i X M i l f i SINDICAl CON E l 
. P. [, S. I . 

El ofrecimiento y explica­
ción de la cena corrió a car-

Se inauguró 
la [«posición de los 
Hermanos Cubillo 

« C E N A S M E D I E V A L E S » 
E N C O V A R R U B I A S 

Bajo el patrocinio de la gobernador civil, presidente concluyente y no dudamos 
Obra Cultural de la Caja de de la Diputación, presidente qué se reproducirá en las 
Ahorros del Círculo Católi- del Círculo Católico de Obre- próximas celebraciones, que 
co y con el asesoramiento ros y el director de la Caja han de tener lugar en la no-
de la Administración Turísti- de Ahorros del Círculo, al- che de los sábados, 
ca Española, el parador co- calde y párroco de Covarru-
laborador «Hotel Arlanza», bias. 
fle Covairubias. ha creado Todo apareció investido de , 
unas «cenas medievales», que un carácter marcadamente t T ^ L 
se desarrollarán todos los castellano y medieval; en la c/a Gallardo y la bendición 
sábados en el citado estable- composición de la minuta, ^ «a cena, con estilo med.e-
cimicnto hotelero. en su ambientación y en la val fue hecha por el párro-

Ayer se iniciaron con asis- representación escénica que, Lo\ arrumas, 
tencia de las primeras auto- como complemento del ága-
tidacks burgalesas y de los pe, tuvo lugar en el recinto, 
medios informativos, como Dicha minuta está integrada 
una gentileza de los organi- por una variada relación de 
zadores. productos significativos y] 

Entre las personalidades relevantes de la gastronomía 
asistentes se encontraban el «ráchela». Se inicia con «La 

pócima» y sigue con «La Jo­
ta serrana», platos que pre- ¡ 
ciaan de una aclaración. 

«La pócima» es el aperitivo I 
aiuiguo y formado por be­
nedictino y vino. «La jota se­
rrana» es la clásica sopa cas-1 
tellana con muchos «tropie­
zos». 

A continuación sigue «La 
trucha del Arlanza», «El cor­
dero asado en tahona», «El 
queso fresco de las Mam­
blas», «La miel de la Rachc-
la», «Los frutos del nogal del 
Conde», «El quemadillo» y 
«El vino del majuelo^ 

En la cena intervino un 
personaje, co., decires y for­
malidades de juglar, el cual 
glosa los platos, los ingre­
dientes, así como las inci­
dencias de una fiesta grata 
y con el sabor, intenso y sa­
no de platos reciamente cas­
tellanos, pero también asis­
tido de un entrañable tipis­
mo. 

La fiesta culminó con una 
representación escénica, ba-
sadd en guión y textos de 
Poberto Carpió y Angel Mon-
teagudo, la cual es desarro­
llada por la Escuela de mi­
mo «El Colacho» y el grupo 
de danzas de Justo del Río. 

Los personajes que repre­
sentan la farsa estuvieron 
representados por José Ma-
ríe Alcacer, como «Conde i 
Fernán González»; Luis Or-
te, «Mesonero»; Epifanio Ru-1 
bio. «Monje Pelagio»; Blan-I 
ca Llanillo. «Princesa Cristi­
na» y Tere Mari del Río, 
«Novia del Conde Flores». 

Las ilustraciones musicales 
eslán contenidas en banda 
sonora realizada por «Radio 
Nacional de España». 

Covarrubias, como cuna 
que fp de la Castilla, se ha 
esforzado por este perfil 
de la gastronomía y de la 
fies4a alegórica, en acertada 
conjugación, por divulgar 
unas costumbres y unas for­
mas que aparecían perdidas 
en el tiempo y en el recuer­
do Su éxito de anoche fue 

Burgos será hoy escenario 
dé una importante asamblea 
juvenil, en la que intervienen 
representantes de doce pro­
vincias, con. un total de cin­
cuenta asambleístas. 

Se trata de una reunión 
regional d? las juntas juve-
nlles provinciales de la Or­
ganización Juvenil Española, 
de Alava. Asturias, Burgos. 
Guipúzcoa. Logroño, Nava­
rra. Falencia Santander, Se-
goyia, Soria. Valladolid y 
Vizcaya. 

Será presidida por el pre­
sidente de la junta de Bur-
gos y asistirá un representan­
te de la Jefatura Central de 
la O. J E 

El temarlo de la reunión es 
muy amplio y abarca nume­
rosos aspectos del desarrollo 
del régimen interior de la 
Organización Juvenil Espa­
ñola, que está adquiriendo 
cada día mayor importancia. 

La reunión se celebrará en 
el salón de estrados de la 
Diputación provincial. 

La Ley general de Educa- trabajo y estudio y que ha 
ción acaparó, una vez más, culminado con el estupendo 
la inquietud de la tertulia 
sindical convocada por el 
Consejo provincial, de Traba­
jadores, 

Y este apasionante y tras­
cendental objetivo, auténti­
co reto a la sociedad espa-

logro del C. O. U. nocturno 
para Burgos. 

Imposible recoger en este 
modesto esbozo de reseña la 
magnífica lección que nos 
brindó el Padre Conde; im­
posible reflejar el testimo-

ñola, fue tratado de forma nio de ilusión universitaria 
magistral por nuestro invi- qu alentaba en esta tertu-
tado de honor, el Padre Car- lia. a' finalizar la cual, re­
íos Conde. S. J., rector del cordábamos las palabras del 
Colegio de la Merced y Vice- del Estado Español, en 
presidente del Sindicato pro- su mensaje de fin de año 
vincial de Enseñanza. en 1969: «La sociedad espa-

Durante tres horas de ftola ha cobrado conciencia 
apretado y profundo coló- de que la extensión de la 
quio, la Ley de Educación enseñanza y la igualdad de 
fue sometida a un minucioso oportunidades son el motor 
examen y, dentro de una po- Y más segura garantía de 

Oe Pintura. Escultura 
en madera v soldadura 

AUTO ESCUELA BURGALESA 

Calle Madrid 14 — BURDOS Tef 202475 

sitiva crítica, analizadas las 
múltiples interrogantes que 
este magno proyecto plantea 
a los españoles de hoy, de 
cara al futuro del país. 

Especial interés mereció 
el Colegio Universitario Ads­
crito, concedido a Burgos, 
antesaL de la Universidad; 
esa Universidad tan solicita­
da y que, ahora, tendremos 
ocasión de lograr, poten­
ciando con ilusión y tenaci­
dad este Colegio Adscrito, 
que todos los burgaleses es­
peramos ver hecho realidad 
para el próximo curso. Y en 
la vanguardia de este objeti­
vo, el Consejo provincial de 
Trabajadores y la Asamblea 
de Jóvenes montarán guar­
dia con permanente exigen­
cia. 

También se puso de ma­
nifiesto la noble ambición de 
los jóvene que comparten 

su futuro». 

C. B. 

Obras de mejoras 
territoriales 
en Bañuelos 
y Quintanabureba 

El "Boletín Oficial del Es. 
tado" publica, en su número 
del pasado viernes, dos Or­
denes del Ministerio de 
Ao'ricultura aprobando los 
planes de mejoras territo­
riales, redes de caminos en 
Bañuelos de Bureba y da 
mejoras territoriales en re­
des ae caminos y de sanea­
miento de Quintanabureba. 

A última hora do la tarde 
de ayer y en la planta baja 
del antiguo Teatro Principal 
se inauguró una muy intere­
sante exposición de pintura, 
escultura en madera y sol­
dadura eléctrica, que presen­
tan los hermanos Cubillo. 

Diversas personalidades, 
artistas y artesanos acom-
pañaban a los hermanos Cu­
billo que ofrecen a la cu­
riosidad del público un va­
riado muestrario v selección 
de obras de pintura entre las 
que se citan marinas, paisa­
jes y coplas de famosos cua­
dros costumbristas de don 
Marceliano Santa María, lias 
esculturas constituyen bellas 
representaciones de persona­
jes bíblicos y de históricas 
figüras españolas como Don 
Pelayo y Fernán González. 

Altamente originales son 
además, las obras de solda­
dura eléctrica que tratan de 
varones históricos \ de di­
versos motivos en el campo 
de la alegoría y de la com­
posición. 

, Muchas personas desfila 
ron ayer por la Exposición de 
los hermanos Cubillo que 
permanecerá abierta hasta el 
próximo día 17. de doce de 
la mañana a dos de la tarde 
y de siete a diez de la no 
che. 

Nuestra enhorabuena a los 
entusiastas hermanos exposi 
lores 

C U A N D O P I E N S E E N E l V E S T I R 

P I E N S E E N 

La Pub&hLa 
G R A N S E L E C C I O N D E L A M O D A 

para el transporte ligero 
la solucion se l lama 

OS HERMANOS MENORES DE «PEGASO» 

A U T O M O B A 

E X T R A O R D I N A R I A C O L E C C I O N OE TEMOOS 

T E M P O R A D A V E R A N O 

La PujehLa 
CON SU OFERTA ESPECIAL DE LA QUINCENA 
CONJUNTO PANTALON Y BLUSA 495 Pts 
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T O R O S 
Madrid.— Cuarto feste­

j o de l a temporada y p r i ­
mera corrida de toros en 
l a plaza de "Vista Ale­
gre", que reg i s t ró menos 
de media entrada. Fueron 
lidiados seis toros de En­
rique Garde, bravos, en­
castados y de magn í f i ca 
p r e s e n t a c i ó n . Tres fueron 
aplaudidos en el arrastre, 
destacando el cuarto y el 
ú n i c o que d e s e n t o n ó fue 
el primero. 

Antonio G a r c í a " C u r r i -
to", que ac tuó como ún i ­
co espada, ha dejado ver 
su to ta l fa l ta de corridas 
y entrenamiento. No l i a 
podido con la casta de 
los toros y a b u r r i ó al pú­
blico. 

Tras la faena a l pr ime­
ro , hubo silencio en los 
g rader íos . Lo mismo ocu­
r r i ó en el segundo de la 
tarde. En el tercero so­
naron pitos. E n el cuarto, 
el mejor toro del encierro, 
no supo acoplarse a ^ 
bravura del astado y t a m ­
b i é n fue silenciada su la­
bor. El sobresaliente Mar ­
t í n Roció fue aplaudido 
a l prender magní f icos pa­
res de banderillas en el 
tercero. E l aburrido espec­
t á c u l o duró dos horas jus­
tas.—(Cifra). 

ENTREGA DE UN 
TROFEO A PALOMO 
LINARES 
Tarragona (Logos). — A 

primeras horas de la t a r ­
de hoy, ha tenido efecto, 
en el despacho oficial del 
gobernador c iv i l , la entre­
ga, a l diestro S e b a s t i á n 
Palomo Linares, del X I 
trofeo "Costa Dorada, Cé­
sar de oro", otorgado por 
haber Sido el torero que 
tuvo mejor ac tuac ión en 
las corridas de la pasada 
temporada, en la plaza de 
toros de esta capital, pol­
l a faena realizada en la 
plaza de toros tarraconen­
se el 22 de Agosto, al t o ­
ro "Rabilargo", de la ga­
n a d e r í a de don Juan Pe­
dro Domecq, a l que se dio 
l a vuelta a l ruedo y del 
que cor tó el diestro las 
dos orejas y el rabo. 

Los diez trofeos concedi­
dos hasta el momento han 
sido otorgiados a Grego­
r io Sánchez , "Mondeño"-, 
" P e d r é s " , Diego Puerta 
(dos veces). " E l V i t i " , "Pa-
q u i r r i " y las tres ú l t i m a s 
ediciones a Sebas t i án Pa­
lomo Linares. 

P r é s t a m o d e b a r c o s 
n o r t e a m e r i c a n o s a E s p a ñ a 

Cayo Vizcaíno (Florida) (Efe-UPI). — El presidente 
Nixon firmó hoy la legislación que autoriza las cesiones 
por cinco años de barcos de guerra norteamericanos a 
España. Turquía. Grecia, Corea e Italia. 

Los barcos que se ceden a España son cinco destructo­
res y dos submarinos. 

"Las cesiones a España representm parcialmente el 
cumplimiento del acuerdo entre los Estados Unidos y 
España para utilización de bases, firmado el 6 de Agosto 
de 1970", declaró la Casa Blanca. 
PñOXíMA VISITA DE UNA P E R S O N A L I D A D G R I E G A 

Madrid (Logos). — La oficina de Información diplo­
mática del Ministerio de Asuntos Exteriores facilita el 
siguiente comunicado: 

"Invitado por el Gobierno español, durante los días 
24 y 25 del presente mes realizará una visita oficial a 
Madrid el ministro suplente de Asuntos Exteriores de 
Grecia, señor Christos Xanthopoulos Palamás. Esta v i ­
sita es devolución de la que en el pasado mes de Julio 
hizo a Atenas el ministro de Asuntos Exteriores español". 
Solución al anterior; 

S e c u e s t r o d e u n a v i ó n d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s , e n v u e l o a L o s A n g e l e s 

E l autor del hecho cobró medio millón 
de dólares y se lanzó luego en paracaidas 

P a r e c e q u e c a y ó en u n l o d a z a l , p e r o n o h a s i d o l o c a l i z a d o 

Los Angeles, EE. UU. (Lo- el secuestrador armado de ció de guardacostas envía-
gos). — El^ secuestrador de una pistola, obligó al piloto dos en su persecución, se 
un avión «Boeing 727», de la a tomar tierra en San Fran-
«Unitcd Air Lines» ha pe­
dido quinientos mil dólares, 
cuatro paracaidas y que el 
avión sea aprovisionado de 
combustible para un vuelo 
de, seis horas. 

El avión, con 89 pasaje­
ros a bordo fue secuestrado 

I en un vuelo a Los Angeles y 

cisco, manifestando que no 
lapzó de madrugada sobre 
el Estado de Nevada des-

dejaría en libertad a los via- puós de tener en su poder 
jeror, hasta que se le entro 
gase cuanto había pedido. 

El avión emprendió esta 
madrugada el vuelo, con des­
tino desconocido, después 

los 500.000 dólares del res­
cate. 

En un principio se ocia 
que eran dos o tres los se­
cuestradores por la efectivt 

S E T E N T A Y N U E V E C O T O S P R I V A D O S 
Y T R E I N T A Y N U E V E 1 0 C A I E S , V A N 
R E G I S T R A D O S E N N U E S T R A P R O V I N C I A 

Otros tantos se encuentran en tramitación 

de que el autor del hecho dad de la operación resultó 
recogiera los 500 mil dóla- ser uno sólo. Un viajero de 
res exigidos para libertar a los 89 que fueron puestos 
los viajeros y los paracaí- en libertad en San Francis-
das, todo ello después de co le describió como «un ti-
tres horas de intensas negó- po raro, con gtiantes negros 
ciaciones. Además de los via­
jeros, el secuestrador dejó 
bajar a una azafata y enton­
ces el avión despegó con 
cinco miembros de tripula­
ción y el autor del secues­
tro. Se cree que la cifra en­
tregada es la mayor cantidad 

El más grande es el de Sandoval de la Reina 
con 9.842 hectáreas, y el más pequeño, el de 
«Saldañuela», con 251 hectáreas 

Se confirma que 
Johnson 
sufre un ataque 
cardíaco 

Washington (Efe).— Los 
"dolores de pecho" que 
sufr ía ayer el ex-presiden-
te norteamericano Lyndon 
B . Johnson, fueron diag­
nosticados hoy como u n 
ataque al corazón por el 
doctor John W. Hurst. 

Hurst, méd ico personn] 
del ex-presidente, dijo que 
éste t e n í a buenas posibi­
lidades para recuperarse, 
a pesar de . una complica­
ción pulmonar. 

Johnson . ingresó ayer 
viernes en u n hospital de 
Char íó t tesvi i ié , Vi rg in ia , 
aquejado de unos "fuertes 
dolores de pecho". 

El pasado día 4, según se informó opor­
tunamente, era la fecha límite para adap­
tar los cotos de cazu a las disposiciones de la 
nueva Ley de Caza, aunque parece que exis­
te una prórroga que amplía dicho plazo. 

De cualquier modo, hemos de decir que 
hasta el momento, en el Departamento de 
Caza, de la Delegación de ICONA, van 
registrados y debidamente legalizados, 39 
cotos de los denominados locales y 79, de 
ios considerados pivados. 

Estos últimos, a efectos de matricula-
ción, comienzan a partir del número 10.000, 
siendo el primero el de la licencia corres­
pondiente al término de Santa María del 
Campo. Los llamados "locales" empiezan 
desde el 20.000 y el 20.001 le tiene asigna­
do el acotado de Villafruela. 

De los 39 cotos locales, el más grande 
está constituido por 6.045 hectáreas y el 
más pequeño, es el del término de Mansilla. 
integrado por 516 hectáreas. 

En estos 39, además de los ya citados, 
hay uno que supera las 5.000 hectáreas; 
otro, las 4.000; cuatro, las 3.000; tres, las 
2.000; diecisiete, las 1.000 y el resto, apa­
rece con extensiones inferiores. 

Los cotos privados son mucho más 
abundantes, ya que los que estaban ante­
riormente como monucipales o locales, al 
ser actualizados los que aparecían con con­
trato en vigor, pasan a ofrecer el carácter 
y consideración de privados. 

De esos 79 privados, el mayor de to­
dos es el de Sandoval de la Reina, que 
comprende 9.842 hectáreas y el más re­
ducido, es el de la "Granja Saldañuela", 
que a pesar de estar enclavado a caballo de 
los términos de ¡Sarracín, Modúbar de la 
Emparedada y Revillarruz, cuenta con una 
extensión de 251 hectáreas. 

Aparte de estos citados, en el apar­
tado de "privados", hay uno (el de Castro-
¡eriz), que supera las 8.000 hectáreas; dos, 
las 7.000; uno, las 6.000; uno, las 5.000; 
uno, las 4.000; dos. las 3.000; nueve, las 
2.000 y veinticinco, que pasan de las 1.000 
hectáreas. 

El número de hectáreas que ocupan 
los 39 cotos locales a que antes nos hemos 
referido, totalizan 71.756 y los 79 priva 
dos, alcanzan las 138.258 

Al margen de todos esos acotados a 
que nos hemos referido, como lugares ya 
debidamente inscritos y matriculados, hay 
que hacer notar que en fase de tramitación, 
se encuentran, más o menos, otros tantos 
de una y otra clase. 

Suponemos que estos datos, de estricto 
carácter estadístico, resultarán curiosos 
para los, muchos afición ' ts que existen en 
torno a la actividad cinegética. 

Por supuesto, que esos acotados, son 
mantenidos en muchos casos por socieda-
ies y personas burgalesas; pero en otros 
—en la mayoría— dependen de entidades 
v personas radicantes fuera de nuestra pro-
oia provincia. 

JULIAN MARTINEZ 

NUEVA REGLAMENTACION PARA 
LAS COMPETICIONES DE CAZA 

Los componentes de la Federación Es­
pañola de Caza, bajo la presidencia de don 
Jaime de Foxá, están estudiando la confec­
ción de un nuevo Reglamento para las 
competiciones de caza El tema ha sido am­
pliamente discutido t> afecta a los intereses 
de los cazadores españoles. Para ello nos 
dirigimos a don Luis Ochotorena, secretario 
de la Federación Española de Caza, para 
tue nos hable del alcance de esta noticia: 

—Efectivamente, estamos estudiando la 
edacción de un nuevo Reglamento como 
lecesidad, que la propia Federación ha ad­
vertido desde hace algún tiempo. 

—¿En qué fallaba el Reglamento ae­
rial? 

—Nadie -es períecto y, naturalmente, 
tampoco quienes integramos la Federación. 
A través de las tres ediciones con que 
cuenta ya el Campeonato Nacional de Ca­
za, hemos podido advertir algunos fallos, 
unos imprevistos y otros por estar poco ma­
tizados algunos extremos en el Reglamen­
to. Pretendemos que el nuevo Reglamento 
que salga a la luz recoja todo lo que de 
bueno tiene el actual y evite cuantos fa­
llos hemos observado, porque la experien­
cia siempre es aprovechable que sea un 
Reglamento de estructuras y contenido 
perfectos, en bien del deporte y de losde-
nortistas. 

—¿Ciiábdo se pondrá en vigor? 
—Tendrá que pasar todavía algún tiem­

po,; ya que los miembros de la Federación 
que integramos la Junta encargada de re­
dactar el Reglamento tenemos cada uno 
fragmentos del total del mismo. Es decir, 
que cada miembro estudia para perfilar y 
matizar distintos puntos del Rleglamento. 
Esta parcelación minuciosa se efectúa con 
objeto de prevenir posibles errores. Una 
vez que haya concluido esta labor indivi­
dual se analizará y discutirá en conjunto 
y ya concluido se procederá a su aproba­
ción o impresión, para la difusión entre 
iodos los deportistas de la escopeta. 

Parece que el nuevo Reglamento entra 
en vigor antes de la celebración del pró­
ximo Campeonato en la temporada de oto­
ño, i 

(De "Informaciones") 

v peluca». 

El avión tomó tierra en 
Salt Lake City, sin el. se-
•cuestrador.. Los seis tripu­
lantes que se encuentran ile­
sos están siendo interroga­
dos por la Policía. Mientras 

pagada por un secuestro aé- tanto agentes de la Policía 
reo en la larga historia de ^ la zona de Trovo, a unos 
la piratería aérea en Estados cincuenta kilómetros de Salt 
Unidos. Todo hace pensar Lake City han iniciado una 
que el secuestro estaba bien intensa operación de bús-
plancado y el secuestrador queda del secuestrador. La 
escogió un avión idéntico al zona batida se encuentra a 
que utilizó un tal D. C. Coo- unos ocho kilómetros Sur de 
per que se lanzó en paracaí- P™™ y ha sido determina­
das después de recibir 200 <te. se cree que con bastan-
mil dólares y del que nunca te precisión, merced a un pe­
se ha sabido nada. El queño emisor de señales co-
«Boeing 727» tiene una puer- locado en le paracaidas del 
ta por detrás ideal para lan- secuestrador. La Policía es-
zarse en paracaidas y ade- tima que el secuestrador de­
más ha escogido un vuelo bió caer en un cenagal cer-
de noche. 

El secuestrador que lan­
zó anoche un paracaidas 
con la intención de confun­
dir a los aviones del servi-

ca de la ciudad de Provo. 

IFA VD SIEMPRE 

DIARIO DE BURGOS 

m e c a n o g r a f í a 

a u d i o v i s u a l 

por sus triunfos en todos los terrenos 

p o N C H r s m r 
s i e m p r e e n p r i m e r a PONCHE 
recuérdelo . . . p d e y m e * c t y " f é "SOTO" 

limitadas 

CURSOS DE PERFECCIONAMIENTO 
CURSOS PARA PRINCIPIANTES 

I N C A 

VITORIA, 19 

Edificio 
Edinco 

BURGOS 

C o r t a c é s p e d e s que recogen 
todo lo que c o r t a n 

Un cortacésped Coila, pero los de Outils WOLF además (sea el de 2 tiempos; 
4 tiempos, eléctrico o autopropulsado) son potentes para cortar todo a 
su paso y con su fuerte aspirador recogen por completo incluso los hojas 
secas y ramitas. 
Usted preferirá no leer y verlo funcionar. Basta decirnos cuando. 

i 

Outils ^ W O L F 
HERRAMIENTAS PARA JAROIN.CAMPO YCESPSO 

Demostracio'n gratuita sin compromiso por especialista Outils WOLF;". 

S E R V E N T A 
Merced. 13. — Telf. 203097. — BURGOS 
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E n T o l o s a h a b r á u n a c t o 
de d e s a g r a v i o y r e p a r a c i ó n 
p o r l o s a c t o s de t e r r o r i s m o 

L a D i p u t a c i ó n , q u e a s i s t i r á , a p r o b ó 

a y e r e n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , u n a 

r e s o l u c i ó n c o n t r a l o s v a n d á l i c o s h e c h o s 

San Sebastián (Logos). — Reunida esta 
mañana en pleno extraordinario la Diputa­
ción de Guipúzcoa, su presidente don Juan 
María Araluce Villar, sometió a resolución 
de la Corporación provincial una propues­
ta, en la que, entre otras cosas, se dice: 

"La reiteración' de hechos destinados a 
crear un clima de violencia generador de 
intranquilidades y tensiones, que, sin lograr 
romper las bases de nuestra convivencia, 
pretenden ' dañarla indiscriminadamente en 
busca de enfrentamientos que nadie desea­
mos, reviste en su agresividad motivos de 
particular preocupación. 

Alcanzando el techo estadístico de ma­
yor renta por habitante, cuando nuestra 
vitalidad expansiva declara áreas regio­
nales de asentamiento en marcha, planes 
generales destinados a crear una infraes­
tructura adecuada a las necesidades cada 
vez más acuciantes de una mejor ordena­
ción, dei territorio y población, en trance 
de remisión nuestro régimen administra­
tivo, nada más dañoso para la provincia, ca­
pitalidad diplomática veraniega, que la 
imagen de una comunidad conflictiva a la 
que indudablemente tiende el terrorismo 
que condenamos" 

"Por ello, y porque la Diputación de 
Guipúzcoa sabe interpretar el sentir de 
su pueblo que quiere condenar la actua­
ción de unos terroristas que no represen­
tan a sector alguno de nuestra vida social 
o política, se manifiesta en esta ocasión 
de una vez, y por todas, reprobando la 
actuación de unos grupos que haciendo del 
terror profesión, tienen el rencor como 
justicia y la violencia como sistema" 

"De otra parte, el daño inferido a peT-
sonas. cosas y sentimientos de entrañable 
hondura afectiva, reclama una reparación 
solidaria del mismo pueblo que ha sido 
ofendido por atacado. Tolosa ha sido uno 
de los lugares ultrajados, y Tolosa. nuestra 
vieja capital foral. ha sido elegida para 
estos actos públicos de reparación y des. 
agravio al que acudirá esta Diputación 

provincial". Dicha propuesta fue aprobada 
por unanimidad y seguidamente se levan­
tó la sesión. 

REQUISITORIA CONTRA TRES 
TERRORISTAS 

Bilbao (Cifra). — Tres requisitorias, 
contra otros tantos presuntos terroristas, 
publica el "Boletín Oficial de la Provincia" 
de Vizcaya 

Los tres, que están requeridos por la 
justicia militar, son: José Miguel Lujua 
Gorostiola, de 25 años de edad, natural de 
Bilbao, soltero y estudiante; José Ramón 
Arlzcorreta Salaberría, natural de Zaldi-
vla (Guipúzcoa), de 27 años, soltero y chó­
fer de profesión, y Tomás Pérez Revilla, 
de 34 años de edad, natural de Bilbao, 
soltero y de profesión pintor. 

Entre los delitos que ê Imputan a José 
Ramón Arlzcorreta, alias "Josechu", figura 
un atraco al Banco de Vizcaya en Ver-
gara, el Incendio de un comercio del alcalde 
de Ondárroa y el secuestro del Industrial 
elbarrés Lorenzo Zabala. A Tomás Pérez, 
alias "El Tomás" por tomar parte en los 
atracos al Banco Gulpuzcoano de Dedo co­
metidos en Julio de 1970 y en Agosto de 
1971; en el atraco al Banco de Vizcaya de 
Vergara en Septiembre de 1971; en el aten­
tado del caserío Maingonea, de Urnieta 
(Guipúzcoa), en Diciembre de 1971, y en él 
incendio del comercio del alcalde de Oru 
dárroa; también el atraco a la sucursal 
que el Banco Gulpuzcoano tiene en Beasain 
y, finalmente, ser uno de los secuestradores 
del señor Zabala. José Miguel Lujua, alias 
"Mlkel" está acusado de intervenir en los 
dos atracos de Derio, en el asalto al case­
río en el incendio del comercio del alcal­
de de Ondárroa y en t i atraco de Beasain 

Estos tres terroristas, destacados acti­
vistas de la ETA, deberán comparecer en 
el plazo de cinco días ante el Juzgado mi. 
litar. 

P R O N T O 
Tendrá a su disposición 
un establecimiento 

NUEVO E N BURGOS 

D E L M U E B L E 
La más grandiosa ex­
posición de muebles 
en todos los estilos, en 
las mejores calidades 
y 

P R E C I O S D E 

D E L M D E D L E 
Jesús M.a Ordoño, 10 (entre calles Calzadas y Vitoria) 

u n a n u e v a s e c c i ó n e n 

s a s t r e r í a 
a m e d i d a 

Elija su traje entre la 
gran variedad de una 
cuidada selección de 
pañería. 

Utilice n u e s t r o 
s i s t e m a d e 
CHEQUES-COMPRA 
500 p e s e t a s 
s u y a s v a l e n h a s t a 5.000 

Plaza J. Antonio, 2 . y Espolón 

collectioit roses 
scintillants 

/ A N E A S T E 1 ^ 
La señor i ta Estheticienne Orlanda García le a t ende rá en sus consultas y 

obsequiará su compra en 

PERFUMERIA REDRUEJO 
Calle Moneda. 15 

Los días 10 al 15 de A b r i l , ambos inclusive. A l adquir i r los productos L A N -
CASTER tenemos una gentileza para V d , 

U N VALIOSO Y ELEGANTE ESTUCHE DE NUESTROS PRODUCTOS. 
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C I U D A D E S 

S U M E R G I D A S 

Por Alvaro CUNQUEIRO 

AL llegar la primavera, he dado un largo paseo por mi país 
gallego^ dejando las ondas del mar de Vigo por los valles 
interiores, el vuelo de la gaviota por h voz agorera del cuco, 

que ya ha llagado al bosque antiguo, vecino al Miño, y en cuyo 
borde han florecido las mimosas. Yo reconozco la tierra maternal, 
y la tierra labrada, aquí casi negra, allá roja, más allá suavemen-
te siena. La población labriega de Galicia está ocupada en la se­
mentera de la patata. Al pie de los cómaros nacieron las prímulas, 
y en toda parte las vincas violáceas, que son tan bellas pero no tie­
nen el perfume de las violetas ámpurdanesas de las que estos pa­
sados días nos ha hablado Josep Pía, con esas palabras veraces > 
melancólicas que sólo tiene la boca humana cuando la vida empieza 
a entrar en el tramo final del sendero, hacia la noche. 

En la Limia de negros bueyes he visto la abubilla en el piado, 
en la tierra que ha sido rescatada a las aguas en la laguna Antela, 
donde el legionario romano creyó haber hallado el famoso l.eteo, 
el río del Olvido, que el que lo cruzaba perdía lengua y memoria, 
y vagaba por el Mundo, amnésico triste, sin patria ni perro, pues 
no reconocía los ladridos del que le era fiel. Lo opuesto del judío 
Errante, que dicen que lo recuerda todo, desde el día de Jesús 
en el Calvario: todos los caminos, las ciudades, las fuentes, los 
mendrugos, los rostros, cada fuego hogareño que no lo pudo re­
tener. Aquí, bajo las aguas quietas y verdes de la laguna Amela, 
había una ciudad sumergida, "asolada" que decimos en el romance 
nuestro. Una ciudad con un nombre ilustre; nada menos que An-
tloquía de Galicia. Parece que fue una gran ciudad, bien amura­
llada, con una cuadrada plaza, con un castillo de alta torre, con 
una iglesia dedicada a la Asunción de Nuestra Señora, con un 
Estudio de Gramática, con un campo para jugar cañas y barra, y 
eorrer caballos... Se discute cuál fue el pecado horrible que la 
condenó a hundirse bajo las aguas, y si como en Yss, dos cosas es­
tán vedadas a la población sumergida: enceder fuego y tener 
hijos. En la más de las ciudades sumergidas —en Galicia, él 
profesor Monteagudo, que hizo un inventario casi completo, ha­
lló ciento seis—, la población que había en el momento del cas­
tigo, es la misma que existe hoy, y en la edad en que la encontra-
ron las aguas punitivas. Se oyen campanas, porque el campanero 
sigue en su oficio, y ruiseñores en los anocheceres veraniegos, por-
que el avecilla enamorada no puede abandonar su jardín. Y si las 
aguas hallaron al Romeo de allí subido al balcón de Julieta, aún 
seguirán de amor diciendo, olvidados de los gallos que cantan el 
alba, pues allá abajo el agua no sabe amanecer. 

Otras ciudades sumergidas —el breve texto de Monteagudo 
en la mano—, quedaban a la derecha o a la izquierda del camino. 
Por ejemplo, Valverde, en la laguna de Cospeito, en la Terrachá de 
Lugo, también con campanas matutinas en su iglesia de la Asun­
ción. ¿No querrán, con su devoción a la Asunción de la Virgen, 
decir estas ciudades asolagadas que quieren salir de las aguas ver­
des hacia los aires, colgarse en ellos, como suelen los paisajes en 
el Sur, según el verso de Luis Ccrnuda? El pasajero se pregunta 
si no habría medio de descender a una de estas ciudades, y pues 
ya es Semana Santa, asistir a los oficios en su iglesia, y a la hora 
espléndida en la que sicut dixit Scripturas, resucita el Señor. Las 
voces de las campanas serán como relámpagos en el cuenco de 
las aguas, y en el parque del rey, en las ramas de los árboles, que 
estrenan hojilla nueva, se saludarán la golondrina y la trucha. Pe­
ro, éstas, ensoñaciones son. La verdad es que no se sabe de nadie 
que hubiese descendido a una ciudad sumergida, excepto de un co­
brador de rentas del Cabildo de Ruán a una que los canónigos 
sidreros decían que les pertenecía por donación de una sobrina 
lotarlngía de Carlomagno. Ya decía Franklin que solamente dos 
cosas hay ciertas: la muerte y los impuestos. El recaudador rua-
nés se metió en las aguas, cerca de la desembocadura del Sena, 
con su gorro verde y en la mano un pergamino, en el que estaban 
apuntados los morosos. Y regresó al cabo de un año, sacudién­
dose unas anguilas que se le habían colado por bragas y jubón, y 
los dineros puntuales, por cierto q moneda antigua, de los días 
romanos, oro y plata con el perfil del señor latino de la Ciudad y 
del Mundo El Cabildo de Ruán —que debía tener alguna ciencia 
secreta submarínica pues cazaba y juzgaba sirenas en la famosa 
Puente Matilde—, decidió no gastar aquel tesoro, y lo guardó en 
la Catedral Cuando la revolución, desapareció Pero las ciudades 
de Galicia son, a la vez, más humildes y más secretas, nacidas de 
grandes pecados que dejaron estupefactos a los contemporáneos 
del castigo Ninguno de los condes nuestr de Orense o de Lu­
go, osó rentas asolagadas, cargas de pan y de vino, vacas o corderos 
de las tierras perdidas. Con toda su terca barbarie eran más crea­
dores y humildes que los canónigos de P.uán. 

La tierra despierta lentamente. Resucitar es el verbo, mejor 
que renacer. Todo lo que estaba muerto abre sus ojos al sol. De 
la lluvia de ayer han quedado unas gotas en las hojas nuevas de 
los árboles, que caen sobre la cabeza desnuda del pasajero. Los 
sabios chinos antiguos conocieron estas mañanas de primavera en 
sus parques, y uno de ellos dijo que esas gotas de agua cayendo en 
su cabeza, eran una caricia perfecta para un hombre feliz. Con 
mi mala voz canturreo al acercarme a los ríos y a los mirlos. 

(ESPECIAL EFE) 
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«Diario de Burgos» 

¿QUIERE USTED SUS 

IMPRESOS CON RAPIDEZ? 
Encargúelos en 

e r e s G r á f i c o s 

L a f a m o s a c a l l e l o n d i n e n s e , c e n t r o 
m a s c u l i n a m u n d i a l , e s t á a p u n t o de 
c o m o l u g a r d e a t r a c c i ó n t u r í s t i c a 

m o d a 
b p a r e c e r 

y L a i n m o b i l i a r i a h a 

cqI i / a r ios e d i f i c i o s y s i 

| a l c o n s t r u c c i o n e s 

e s l e í a s p e c t o t í p i c o d e 

la L s i b l e m e n t e l a s 

((I) )) p e r d e r á n s u a c t u a l 

ati c o m e r c i a l 

La a t i e n d a , d o n d e s e 

e x t r a v a g a n t e s m o d e l o s 

parles, f u e c r e a d a p o r 

l o i i e n s . A c t u a l m e n t e 

poss de u n a d o c e n a d e 

é » y e s m i l l o n a r i o 

en i s t e r l i n a s 

i Por Brian BANCROFT 

En ivalidal 
una calle p« 
i rocha y de t m 
de longitud, 
entre una en(| 
llejuelas, no 
Street. 

Sin embargo pela 
ha aparecido 
los titulares 
eos, durante. 
da, que higan osos 

Aunque todavía no ha dicho nada sobre sus proyectos, una inmobiliaria que ha comprado 
varios edificios de la calle puede acabar con el aspecto actual de Carnaby Street. — (Foto Efe) 

como los Caí 
Quinta Aveni 

Su nombre reet 
centro mundi «da 
de ropa con! 

Sin embarj inte 
el futuro de reet 
no aparece rallacc 
unas cuan lasl una 

m m m 

Carnaby Street, a la que Dickens calificó de .-calle anticuada y siniestra, con dos hileras de irregulares y mugrientas casas», adquirió su actual personalidad 
gracias a las «boutiques». — (Foto Efe) 

áida 
ca­

ftán 

ha declarado que todavía no 
lieiion ningún permiso de de­
rribo y que; por lo tanto, 
tampoco han hecho proyec­
tos para reconstruir. Con es-
la incertidumbre, nadie pue­
de hablar con segundad so 
bre el futuro de la popular 
calle. 

UN DESASTRE 
COMERCIAL 

grientas casas». tabah cansados de la auslc-
Esta descripción podría- ridad que había predomina 

rnos decir que era bastante do desde el final de la gue-
exacta hasta 1957, cuando na. 
John Stephen, un joven esco­
cés diseñador de modas mas- Y Stephens Ies dio lo que 

EL «LONDRES 
ALEGRE» 

en 
,;;¡i-

Cualquier cambio en el as- tique 
pecio, tan cuidadosamente 

Sin embargo, siguen las creado, de la calle, puede 
especulaciones. Se habla de ser fatal desde el punto de 
la construcción de un gran vista del comercio, 
hotel, bloques para oficinas 
y aparcamientoíi de coches. Realmente, Carnaby Street 

Peachey afirma que, sea tiene su historia. Se empezó 
lo que sea lo que se cons- a hablar de ella cuando el 
truya, procurarán no estro- gran fuego de Londres, en bición era tener su propia 
pear la zona con edificios 1666, cuando un conde filán- casa de modas. Una especie 

culinas. abrió la prime, a bou- necesitaban. Las chaquetas ^ a ^ S ^ ^ S t ó ^ d e i 
tique. de colores, y los trajes que £¿ <* ' " U 1 " ' eI? el 11esl0 

en un principio fueron cali- y' f ^ K , * ^ I ™ ? * 
licados de «ridículos» se ven- Jove" ^ ^ la P"bhcidad ade-
dieron como rosquillas». cuada Carnaby Street se 

convirtió en uno de los lu-
Los jóvenes empezaron a * Z Z obli&ad.?.s p,ara ,0!í l 1" 

sentirse independientes con x ^ S ' t ^ ^'..C0.n, La 
la nueva moda y la aceplaron S ^ . ^ f V ^ ' 8 3 ' -
totalmente. Squaie en la lista de «monu-

REVOLUCION EN 
EL VESTIR 

De hecho, su primera am-
mentos a visitar». 

El dueño de una tienda di-Las boutiques empezaron 

L A S M E D U S A S P U E D E N D A R N O S L A 

Un nuevo méiwlo para observar los iones de calcio en el 0 
S E A T T L E , Estados Unidos. — • (Crónica U P I - F l E L , 

Servicios Especiales E F E , por Eldon B A R R E T T . en ex­
clusiva para nuestro periódico) . - Una diminuta me­
dusa no tóxica, eo7isiderada como una molestia por los 
nadadores y navegantes del Puget Sound, se h a hecho 
súbi tamente famosa en los laboratorios científ icos por­
que la medusa llamada aequorea contiene un producto 
químico qxLe puede utilizarse para medir los iones de 
calcio. 

Los iones de calcio son. unas partículas a tómicas con 
carga eléctrica de calcio, uno de los elementos químicos 
más importantes del cuerpo. L a capacidad de una cé­
lula para multiplicarse, para unirse con otras cé lulas 
y para controlar las g lándulas , las contracciones del 
corazón y de los músculos esquelét icos y los impulsos 
eléctricos de los nervios son funciones relacionadas to­
das ellas con los iones de calcio. 

Los investigadores creen también que la concentrac ión 
de iones de calcio puede ser un importante factor en 
el desarrollo de ciertas enfermedades como el cáncer 
y las perturbaciones cardiacas. 

L a s medusas tienen una forma parecida a un huevo 
frito y alcanzan un t a m a ñ o m á x i m o de 8 cent ímetros . 
Br i l lan con un color azul verdoso cuando la luz las hiere 
bajo el agua en el ángulo adecuado Un examen de cer­
ca muestra un brillante resplandor verde a lo largo 
del borde exterior de la medusa. Esta luz es tá producida 
por un elemento químico contenido en los órganos si­
tuados en esa zona. E l elemento químico es mía prote ína 
llamada "aequorin" muy valiosa' para la invest igac ión 
porque sufre un cambio cuando los iones de calcio e s tán 
presentes. E l cambio se manifiesta en la emis ión de luz, 
y observando esta luz puede estimarse la cantidad de 
iones de calcio presentes. 

L a prote ína de la medusa fue descubierta en 1961, por 
dos bioquímicos de Princeton, F . H . Johnson y Osamu 
Shlmomura durante un viaje a los laboratorios de Friday 
Harbor, de la Universidad de Washington, en las islas 

Por otro lado, la empresa 
compradora —Peachey Pro-
perty— no quiere hablar de 
sus proyectos. Un portavoz 

San Jwan. Anteriormente no habla modollcs 
concentraciones de iones de calcio ni de I •o. 
ría de la influencia del calcio en el /unción 
células . 

L a "aquorin" se ha inyectado en las 
del calamar y en las células muscnl̂ es óe, 
ambas de grandes dimensioyies. En los 
f irmó la influencia de los iones de cow0 »• 
cióyi del funcionamiento de las células. 

L a aequorea se recoge ahora cada ( 
aguas que rodean las islas de San Juan. I" 
das se obtierié cada temporada mediante 
pedal de pesca. L a s medusas son tan ieW tn 
cogerse una por una. 

Hasta ahora la pesca no ha mostrado 
apreciable en la poblacióri de aequorea 
aguas debido a la gran abundancia de f 
el Puget Sound. Pero debido al creciente t 
a esta pesca, se ha iniciado un estudio '* "n 
de estas medusas. 

::::::::::: 
a 

La propaganda es el todo. 

::::::::R::::::u:uusu:8fiwn:»utt:K 

garantiza ia efffl I 
«nuncio, por lo fl1 ¡j 
sión de nuestro r | 

DIARIO DE BURGOS 

¡mportanle compañía inmo­
biliaria compró varios edi­
ficios. Todo parece indicar 
que la calle va a ser recons-
truída. 

Pero... ¿qué ocurrirá con 
el comercio? Lo cierto es que 
aquellos días en que se cob­
ren naba allí la moda joven, 
imitada por el Mundo ente­
ro, han pasado ya. Carnaby 
ha dejado de ser el centro 
comercial donde la juventud 
encontraba todo lo que que­
ría. 

Fero los que están verda- de entretenimiento para per- u 
o i k i ff%i«Awp*T/tA tleraracnte preocupados son sonas que tuvieran la pes- „ h " las, boutiques se en-
O i n l P K Ü Y t v l U b Ios clueños ác las boutiques te». p<il'0 hasta cl m^mo ••'¡luí A mediados de la década cuentra de todo. Desde pija­

que, durante quince años, Stephen quedó sorprendido de los sesenta, ya se había mas de lamé hasta minifal-
no sólo han dado nombre a En su novela Nicolás Nlc- del extraordinario éxito que hecho millonario —en libras das, pasando por camisas de 
la calle haciéndola famosa klcby, Carlos Dickens la des- obtuvo. Los jóvenes de In- esterlinas—, y otros jóvenes satin y blusas transparentes, 
en el Mundo entero, sino que cribe como «una calle anti- glaterra estaban ansiosos por de Carnaby Street (nadie ad- Sin embargo, los verdáde-
también han loerado hacer cuada y siniestra, con dos que se originase un cambio tnite tener más de 29 años), los amantes de la calle se 
unas saneadas fortunas, hileras de irregulares y mu- en el vestir. En realidad es- seguían sus pasos. visto defraudados por 

lo que ellos consideran una 
«supcrcomercialización». 

Recuerdan con nostalgia 
aquellos primeros tiempos 
én que hombres jóvenes., co­
mo John Stephens, dejaban 
paso a su imaginación crea­
dora, logrando modelos que 
revolucionaron la moda mas­
culina en todo el Mundo. 

Ahora, según los críticos, 
lo único que importa es te­
ner artículos del agrado de 
los turistas y ya nadie se 
preocuna de crear. 

ATRACCION 
TURISTICA 

El hecho de que se haya 
convertido en un centro tu­
rístico ha podido servir pa­
ra aumentar los ingresos de 
los comerciantes pero, al 
mismo tiempo, ha estropea­
do un poco el ambiente de 
la famosa calle. 

Si además, se construyen 
grandes bloques de edificios 
modernos, o aparcamientos 
de varios pisos, el porvenir 

í̂p;: de la calle como centro co­
mercial es nulo. 

| | | | | Uno de los principales lÉfí atractivos de Carnaby ha si-
î Ül do, precisamente, cl tralar-
m 0 se de una calle tan antigua, 
| | ; | | con casas casi en ruinas. Su-llllf ponía un cambio total que 

agradaba a los jóvenes. 
-. ' Indudablemente, al i r evo-

É||| lucionando la moda, también 
ha cambiado el aspecto de 

| | | | : Carnaby Pero ¿podrá la ca-
| | | lie adaptarse a los cambios 

que impondrán la construc­
ción de modernos edificios? 

Sólo el tiempo podrá dar 
una respuesta adecuada. 

(Especial «EFE») 

Domingo, 9 de Abril de 1972 

Carnaby Street es un lugar obligado que todo turista debe visitar, compitiendo con la Torre de Londres y Trafalgar Square. — (Foto Efe) 
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N U E V O S I S T E M A D E V E N T A S 

P O R 

Y T R E S G R A N D E S F A B R I C A S 

A L S E R V I C I O D E B U R G O S 

s e c c i ó n : 

lORMITORI 

S. FRANCISCO, A 

Tfno 223957 

s e c c i ó n : 

SALONES 

S. P. CARDENA 38 
Tfno 20 52 74 

s e c c i ó n : 

TRESILLOS 

S. PABLO, 27 

B r f n o 2 0 5 1 9 5 

rmiebLeA 

OÁuaue 

N U E V O S H O G A R E S 

ABALOS - GONZALEZ 

Ayer, a la una y media de la tarde, en la ierlesia 
parroquial de San Pedro de la Fuente, contrajeron 
matr imonial enlace la señor i ta Jul l ta González Gu­
t ié r rez y don José Luis Abales Alonso. Bendijo la 
un ión e l pá r roco de la feligresía, don Constantino Juez 
y apadrinaron a los contrayentes la madre del novio 
y el padre de la desposada. 

Reciban nuestra m á s cordial enhorabuena. 

S A L A D E F I E S T A S 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

HOY: De 1 a 2.30: Vermouth-Baile. 

De 7 a 10'30 y l l ' é S noche 

G R A N D E S B A I L E S 
Con el CONJUNTO-ATRACCION 

« P R E T E N S I O N » 
Y L A ALEGRE Y D I N A M I C A . 

Orquesta DANDY'S CLUB 

R E P R E S E N T A N T E - P E l l l O U E R l A 
Precisa importante Empresa de esta especialidad, para 

cubrir una vacante en la zona de Santander-Burgos. 
Exigimos: 

Estudios a nivel de bachiller. 
Afán de superación. 
Imprescindible "ehículo propio. 

Ofrecemos: 

Sueldo, comisión y otros emolumentos. 
Muestrario de reconocido prestigio. 
Posibilidad de mejorar por ser empresa en expansión. 

Dirigirse por escrito, con amplias referencias a: 
SOLRIZA — Alda. Urquijo, 44 pral. — BILBAO-II 

E l E C I R f l D E B U R G O S . S . A . 
Distribuidora de [BERDUERO 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en esta 
capital efectuaremos, previo conocimiento y autorización 
de la Delegación de Industria, un corte en el suministro 
de energía eléctrica el día l í de! actual, desde las 9,30 ho­
ras de la mañana hasta las 10,30 horas de la misma, apro­
ximadamente, al centro de transformación denominado: 

Hospital del Rey 

El corle anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector, el número 380. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora i»* 
dicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

REPARACIONES GARANTIZADAS 
T E L E V I S O R E S 
MAGNETOFONOS 
TOCA-DISCOS 
TRANSISTORES 

R A D I O T . V . T 
Avellanos, 4 ^ Teléfono 205652 

INSTALACIONES 
ANTENAS COLECTIVAS 

PORTEROS ELECTRONICOS 

Garantía de funcionamiento 
Pídanos presupuestos - gratis 

PAGUVA 18 DIARIO D E BURGOS Domingo, 9 de Abril de 1972 



• S U C E S O • 
París (Efe). — Mercan­

cías pertenecientes a una 
importante empresa de trans­
portes, situada en el casco ur. 
baño de París, fueron arra­
sadas hoy por un impresio-

inante incendio, que los ser-
' vicios de bomberos tardaron 
más de tres horas eh extin­
guir. 

,. Las llamas han destruido 
importantes cantidades de 
mercancías diversas, que se 
encontraban almacenadas en 
el lugar del siniestro de seis 

. mil metros cuadrados y, aun­
que sea pronto para efectuar 
balances, un dirigente de la 
empresa propietaria de los 
almacenes señaló que las 
pérdidas superarían varias 
decenas de millones de fran. 
eos-

Más de doscientos bombe-
roá, junto a una cuarentena 
de vehículos contra-incen-
.dios, dotados de grandes lan­
zadores de agua y sustancias 
químicas, intervinieron en la 
extinción, que se prolongó 

' -más de, lo previsto á causa 
: del mal tiempo —temporal 

cón agua y viento rachea-
dos— reinante en París. 

No obstante, los bomberos 
lograron preservar del fue. 
go una sala donde se encon­
traba un ordenador electió-
nico y los sótanos del depo­
sito, donde había almacena­
dos productos inflamables y 
explosivos que. er caso de 
haber sido alcanzado - por las 
llamas, podrían hafy-'i provo­
cado una catástrofe 

La Policía ha abierto una 
investigación, para esclarecer 
las causas del importante in­
cendio —uno de los más 
grandes que se produjeron 
últimamente en la capital 
francesa—, por si se tratase 
de una acción criminal-

A C C I DENTE DE AVIA­
CION 

Siena, Italia.—Un a v i ó n 
militar inglés, con un núme­
ro aún no conocido de pa­
racaidistas a bordo, se pre­
cipitó hoy a tierra en las 
proximidades de Siena. 

El avión estaba destinado 
al adiestramiento de para­
caidistas y parece ser que 
a bordo se hallaban quince 
personas, entre paracaidis­
tas y tripulantes. Tres per­
sonas que estaban a bordo 
del avión han sido llevadas 
a un hospital de Siena y 
cuatro han perecido. 

VENDE A Si l HIJO EN 
SIETE M I L PESETAS 

Barcelona.— Una mujer 
de 20 años , ha confesado 
haber vendido a su hi jo 
por siete m i l pesetas. 

La confesión fue hecha 
por M a r í a Ruiz J i m é n e z , 
quien man i f e s tó que por 
intermedio de una mujer 
llamada Rosa, de la que 
ignora m á s datos, vendió 
a su hijo- v a r ó n que dio 
a luz hace seis meses, 
en el Hospital Clínico a un 
matr imonio sevillano que 
pagó siete m i l pesetas a la 
madre y tres mi] a la i n 
termediaria. La detenida 
pasó a disposición judicia l 
y la Policía e fec túa ave­
riguaciones para localizar 
al mat r imonio y a la i n ­
termediaria del incalifica­
ble hecho. 

ROBO DE ALHAJAS 

Madr id (Cifra) .— Alha­
jas valoradas en unas 
doscientas m i l pesetas le 

¿ q u e e s 

fueron robadas a la sub­
di ta extranjera Marianne 
Vilaz Mannangee, domi­
ciliada en la calle de La-
gasca, 8, a l serle arreba­
tado de un t i rón el bolso 
en que llevaba las joyas 
cuando transitaba por la 
«••alie Macarena, 

El autor del robo fué un 
individuo, joven a] pare­
cer, que circulaba en un 
veh ícu lo rojo y que se 
a p r o x i m ó a la acera por 
la que marchaba la que 
ser ía su v íc t ima. 

Se da la circunstancia 
de que, en los ú l t i m o s d ías 
se han registrado varios 
robos, por el mismo pro­
cedimiento, en los que el 
autor empleaba u n coche 
rojo, cuya descr ipc ión 
coincide, aparentemente, 
con la facili tada por las 

distintas victimas. La Po­
licía lleva a cabo intensas 
investigaciones para t ra tar 
de localizar el vehículo y 
a su conductor. 
DOr MUERTOS Y DOS HE­

RIDOS GRAVES EN 
ACCIDENTE 
Vitoria (Ciña). - Dos 

muertos y dos heridos gra­
ves ha sido el balance del 
accidente de circulación ocu­
rrido en el lugar conocido 
come «Puente Rojo», en las 
cercanías de la localidad de 
Salvatierra, en la carretera 
general Irún-Madrid. 

Fue a consecuencia de un 
choque de dos coches, uno 
matrícula de San Sebastián 
y otro iranecsa. La colisión 
se produjo al reventar una 
de li.s ruedas del vehículo 
de matrícula española, que 
tras dar varios bandazos 
chocó de Trente con el otro 

vehículo. Resultó muerto el 
súbdito portugués Manuel 
Alves Torves, soltero, de 61 
años. 

Dada la gravedad de los 
otros tres accidentados, fue­
ron trasladados al hospital 
«Santiago» de esta capital, 
donde a los 30 minutos fa­
llecía María Aránzazu Urbie-
ta Calzagorta, de 31 años, 
natural de Deva (Guipúzcoa) 
y residente en Irún. Los he­
rido de gravedad son En­
gracia Martoure López, na­
tural de Canales de Oncada 
(Guipúzcoa) y residente en 
Francia, de 50 años, que su­
fre fractura del brazo iz-
qiúerdo, extremidades infe­
riores y otras lesiones en ca­
beza, con conmoción cere­
bral, y Susana Martínez To­
rres, que sufre fractura de 
tobillo derecho, ü'aumatismo 
y otras lesiones. 

SERVICIO DE AGUAS MUNICIPAL 
A V I S O 

Teniendo necesidad de realizar unos trabajos en la red 
áz distribución, se pone en conocimiento de los abonados 
de la calle de Vitoria, Bloques míms. 115 y 115-bis, Edificio 
de la Telefónica y Academia de Ingenieros que,, previo 
conocimiento y autorización de la Delegación de Indus­
tria, se suspenderá el suministri de agua mañana, lu­
nes, desde la: nueve de te mañana hasta las dos de la 
tarde, aproximadamente. A misnu tiempo se advler-
te a los abonados de los ploques df las Mil Viviendas y 
calles de Lavaderos, Santa Bárbara v otras del sector, que 
durante el tiempo que duren los trabajos recibirán el su­
ministro con presión reducida. 

Burgos, 9 de Abril de 1972 

SU LISTA DE BODA EN: 
C A M P O GRANDES ALMACENES 

• • • • 

D E S D E 
A U T O V I C A N , S A 

CONCESIONARIO 

RENAULT 

L E A T E N D E R A E N SUS NUEVOS T A L L E R E S D E L 

POLIGONO INDUSTRIAL D E GAMONAL 

J l 
fttWAviLT 

COR* SLA. 

C UActON^L W 1 MADRID-IRON 

TlUtSTONE 

C A L L E A L C A L D E He MARTIN COBOS, s/n. (antes Inugara) 
NUEVOS TELEFONOS: 22 4100 - 22 4104 y 22 4108 

Sin problemas de distancia 
AUTOVICAN. S. A. ha montado un servicio permanente y gratuito nara 
trasladar a sus clientes, sin pérd ida de tiempo, desde sus oficinas de calle 
Madrid y antiguos talleres dp "-Míe Rurgense hasta sus nuevas instalaciones 
y regreso, \ • — • »- -.: *. . . 

¡ ¡ E S P E R A M O S 

S U V I S I T A ! ! 

•BÉ' 
Oomi nigo, 9 de A b r i l de 197? D I A R I O D E BURGOS !>A<;iMA 19 



T I M O T E O C A M P O O R T E G A 

D E M A H A M U D , C A M P E O N 

P R O V I N C I A L D E A R A D A 
La competición fue un completo éxito 

Aramia (De . nue-stro co- Después, el presidente de la Conocido el resultado de 
rresponsal). Cámara oficial sindical agrá- la competición, allí mismo 

Pasar ían de los tres mil ría, don Faustino Muga Ló- se hizo entrega de los prc-
los que hicieron acto de pre. pez, quien más que como tal mios que dejamos consigna-
sencia en la finca «Vento- presidente habló como la- dos más arriba. Hubo las 
silla», para presenciar la fl- brador, extendiéndose en as consabidas felicitaciones y 
nal del I I Campeonato de cualidades que debe tener se dio por terminado el ac-
Arada de la fase provincial, un buen labrador y diciendo to en los terrenos de «Ven-
que tuvo lugar en la maña- que sus compañeros en la tosllla» a más de las tres y 
na de ayer, predominando, profesión no creen que les media de la tarde, no sin 
eegún nuestra apreciación, van a dar nada sino que antes hacer constar el jura-
labradores del Norte ^e la tienen que hacerlo todo y do que su decisión so había 
provincia. aplicar cuantas enseñanzas realizado atendiendo al re-

Los terrenos elegidos para s.- les den en su propio be- sultado final y confiando en 
la celebración de esta fase neflclo. Terminó su Inter- que los dos primeros elasl-
provlnclal se encontra b a n vención agradeciendo a tó- flicados sabrían dejar muy 
perfectamente delimita dos, dos su colaboración. alto el nombre de la pro-
habiéndose hecho p o r 1 o s vincia de Burgos el próximo 
propietarios de la finca mag- Finalizo el ciclo de discur- dja 22 de los corrientes, fe-
níflcos caminos que condu- sos don Miró Granada, en que tendrá lugar en 
cían a las diferentes parce- subdirector general de los León ja fase SUper¡or deno. 
las. de conformidad al nú- Medios do Producción Vege-
mero de participantes, que tal de la Dirección general 
fuero nvelntidós. de Producción Agraria, del 

Un día magnifico de sol Ministerio de A g r i c u l t u r a . 
que animaba este Interesan- ^ue eloSió la organización 
te concurso en su segunda del certamen y dijo que no 
edición, habiéndose elegido 6010 se debía a los fu:a-
l a finca «Ventosilla» por clonarlos de las diferentes 
muy varias razones, entre dependencias sino también a 
otras, el ser una de las ade- l8s casas de maqu» n a r 1 a. 
lantadas de la mecanización significando que para estos 
de la agricultura, conforme certámenes, al Igual que las 
«e indica en la presentación casas1 productoras de auto-
de la que es autor el Inge- móviles construyen con pre. 
nlero jefe de la S e c c i ó n íerencla y un más meticulo-
Agronómlca de Burgos, don 60 cuidado aquellos que se 
Manuel Torralba Escudero. dedican a carreras o com-

Comenzó el acto con un peticiones, de la misma ma-
desfilo de todos los par t id- nera' las casas de maquina-
pantes. l^a agrícola extreman sus 

Seguidamente el dueño de cuidados en aquella maqui­
l a Ventosilla», señor Velas- narla ^ se destina para 
co. inauguró el Campeonar.o. tomar parte en alguna com-
lanzando el cohete iniciador petición. 
de las pruebas. Loá premios y trofeos a 

A continuación, cada uno ^ p a r t i r fueron los siguion-
de ellos fue ejecutando los *<?*: 
diferentes ejercicios en que Primero, 10.000 pesetas, 
consistía la final de esta fa- medalla de oro y Copa del 
se provincial y el jurado fue Excmo. Sr. Gobernador ci^ 
tomando nota de cada uno v11 de Burgos, 
da los ejercicios, para su de. Segundo, 5.000 pesetas, me-
flnitiva calificación al final dalla de plata y Copa de 'a 
de todas las pruebas, que Excma. Diputación provin-
dieron comienzo a las diez c'a^ 
de la mañana y finalizaron Tercero, 2.500 pesetas, me-
ft cerca de las dos de la tar- dalla de bronce y Copa de 
de. resultando muy laborío- la Delegación provincial del 
sa la clasificación final, ya Ministerio de Agricultura, 
que los ejercicios ejecutados Además existían otros pro. 
resultaron difíciles de pun- mios especiales de las firmas 
tuar. patrocinadoras que enti'ega-

Cuando estaban a punto ron premios a los primeroz 
de terminar, dirigió la pala, clasificados que competían 
bra a los asistentes d o n con material de su fabrica-
A g u s t í n Alvarez Vázquez, ción-
Delegado provincial del M i - Por fin, el jurado hizo 
nlsterlo de Agricu 11 u r a, público su veredicto, resul-

• quien eligió la magnífica or. tando primer clasificado don 
gnnlzaclón tanto de los terre- Timoteo Campo Ortega, de 
nos donde se estaban reali- Mahamud, que realizó las 
zando las pruebas como de pruebas en la parcela nú-
este I I Campeonato nació- mero 18; segundo, d o n 
nal de arada, hasta la fase Eduardo Moreno González, 
que se estaba celebrando, de Villímar, que realizó las 
Refiriéndose al Excmo. Sr. pruebas en la parcela nú-
Gobernador excusó su au- mero 22; tercero, don José 
senda, por tener que estar 
presente en Burgos en 'a 
Inauguración de la nueva 
central telefónica de la ca­
pital de la provincia. Fina­
lizada su breve intervención 
dio las gradas a todos por 
su, colaboración. 

Un momento de la competición en terrenos de «Ventosil la». — (Foto Diaz> 

minada fase región a l d e l Pese a que los oradores número de 22, para que ca-
Duero. que intervinieron en este ac- da participante hiciera '.os 

Desde la finca' «Ventosi- to que acabamos de resé- ejercicios en la suya o en la 
lia», donde habían tenido lu- fiar, elogiaron la perfecta or. que le fue asignada Con ab-
gar la competición, Ism au- ganización, por nuesti^a par- soluta independencia de los 
torldades se trasladaron al te hemos de hacer hincapié demás compañeros que in -
albergue de T u r i s m o de en ese detalle, destacando tt-rvenían, detalle muy 
nuestra villa, donde tuvo íu- también la perfecta dellml- portante y que honra a la 

gar una comida. t a d ó n de las parcelas, en finca «Ventosilla». 

m 

Barrio Santillana. de Villa-
verde del Monte, que efec­
tuó las pruebas en la par^ 
cela número 11 y cuarto, don 
Rufino Fernández Ar g o t e, 
de Treviño, que efectuó las 
pruebas en la parcela núme­
ro 5. 

E l E C T R A D E B U R G O S , S . A 
Distribuidora de IBERDUERO 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta So­
ciedad de las localidades que se alimentan de la Subesta­
ción de Villafanca Montes de Oca, que previo conocimiento 
y autorización de la Delegación de Industria de esta pro-
vincia, el día 11 del actual, desde las 8.00 horas de la ma­
ñana hasta la 1.00 horas de la tarde, aproximadamente, 
suspenderemos el servicio eléctrico a todos los centros de 
transformación conectados p la Subestación antes citada. 

En caso de realizarse los trabajos ant, , de la hora indi­
cada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

LABORATORIO FARMACEUTICO 
Precisa visitado» médico en Burgos. Interesa persona relacionada 
con la clase médica, no siendo nece lí aunque si conve­
niente, experiencia en visita médica Escribir con amplios datos 
rj Indicando teléfonos al Apartado 345 < BILBAO. Referencia: 

LABORATORIO FARMACEUTICO 

T R I U N F O T O T A L 

D E L A 

M O D A 

T E X T I L E S 
M A R I N 
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L A G U E R R A E N V I E T N A M 
(Viene de primera página) 

Augn Loi y Lai y a bombardear Fu Cuong, 
capital de la provincia de Binh Duong, 
importante nudo viario, a 24 kilómetros 
al Norte de Saigón. ya 16 kilómetros del 
aeropuerto de Tan Son Nhut 

Las fuerzas de avance también volaron 
el puente Culvert. para cortar la autopis­
ta número 1 en Cu Chi, a 16 kilómetros de 
Fu Cuong, y 29 kilómetros al Norte de Sai­
gón. 

Un corresponsal, comunicando desde An 
Loe, dijo ayer que la situación era extre­
madamente grave, si no crítica. Manifestó 
que las fuerzas gubernamenlales que de­
fendían Loe y Quan Loi se verían rebasa­
das en número por los norvietnamilas, aún 
contando con el apoyo de los cazabom-
barderos estadounidenses que realizan 
bombardeos sistemáticos. 

Helicópteros estadounidenses comenza­
ron a evacuar mujeres y niños de An Loe 
durante la noche del viernes, a pesar del 
fuego antiaéreo norvietnamita y el nutri­
do fuego artillero que se realiza contra 
la ciudad. 

Al Sur de Saigón, el Vietcong bombar­
deó y lanzó asaltos terrestres contra ca­
torce ciudades y puestos militares surviet-
namitas en el delta de Mekong y también 
bombardeó dos aeropuertos con fuego de 
mortero. 

TRATAN DE CONTRARRESTAR LA 
OFENSIVA 

Saigón (Efe-Reuter). — Las fuerzas sur-
vietnamitas, apoyadas por los bombarderos 
norteamericanos, tratan hoy de contrarres­
tar la presión militar norvietnamita en el 
extremo septentrional del país y en la zo­
na situada al Norte de Saigón, en un mo­
mento en el que la ofensiva de Hanoi se 
oxtiende ya a las cuatro regiones milita-
es de Victnam del Sur. 

Quang Tr i , que constituye el objetivo 
•)rínc¡pal del avance norvietnamita inicía­
lo hace ocho días, sigue siendo objeto de 
;ran presión por parte de los comunistas. 

Fuentes militares informan que se si­
guen librando combates a pocos kilóme­
tros de la ciudad. 

La aviación norteamericana efectuó 
ayer casi doscientos bombardeos en la pro­
vincia de Quang Tr i . con el fin de impe­
dir el avance norvietnamita. 

En el Sur, se sigue también luchando 
en la zona situada al Norte de la capital, 
en la que las tropas survietnamitas de 
Infantería han comenzado a avanzar ha­
cia el Norte en dirección de An Loe, ca­
pital de la provincia de Binh Long, situa­
da a sólo 80 kilómetros al Norte de Sai­
gón, y que anoche fue atacada en todos 
sus llancos por los comunistas. 

La radio de Vietcong, captada en Sai­
gón. ha afirmado que los comunistas con­
trolan actualment • varios miles de kiló­
metros cuadrados de territorio situado a lo 
largo de la frontera camboyana y al Norte 
de la capital. 

Un helicóptero llevó a cabo una dramá­
tica operación de rescate de tres asesores 
militares norteamericanos que quedaron 
cercados por los norvietnamitas a pocos 
kilómetros al Sur de Loe Nihn. 

La operación estuvo a punto de termi­
nar en desastre debido a que los soldados 
survietnamitas querían subir todos en ma­
sa al helicóptero y la tripulación del apa­
rato se vio obligada a rechazarlos a puñe­
tazos. No obstante, cuatro soldados logra­
ron su objetivo. 

ESTADOS UNIDOS NO USARA ARMAS 
NUCLEARES EN VIETNAM 

Washington (Efe>. — La Casa Blanca 
dijo hoy que carecen por completo de 
fundamento los, rumores de que los Esta­
dos Unidos estarían dispuestos a usar ar­
mas nucleares en Victnam. 

Hablando desde Cayo Vizcaíno (Florida) 
donde se encuentra el presidente Nixon, el 
portavoz de la Casa Blanca, Renald Ziegler, 
dijo que los Estados Unidos harían «lo 
que sea necesario» para ayudar al Vict­
nam del Sur a detener la ofensiva comu­
nista. 

A B A N D O N A S U C A S A 

T R A S E L A T A Q U E C O M U N I S T A 

por sus triunfos en todos los terrenos 

P O N O O O T O " 
s i e m p r e e n p r i m e r a POHCHE 
r e c u é r d e l o , ^ 3 ^ ^ ^ ^ ^SOTCT 

Phnoin Penh (Camboya). — Medio desnudo y aturdido este habitante de esta lo­
calidad abandona las ruinas de su casa, tras el tremendo ataque desencadenado por 
los comunistas. Se estima en más de 150 obuses de mortero, 122 cohetes y miles 
de disparos de fusilería los que se abatieron ayer sobre la ciudad. Hasta ahora han 
sido retirados más de 75 cadáveres en su mayoría pertenecientes a personal civil, 

según un portavoz del Ministerio del Interior. — (Telefoto CIFRA GRAFICA). 

G U I A F A C U L T A T I V A 
losé luis Rica Rica 

TOCOGINECOLOGO 
Consulta, de 12 a 2 v do 4 a 6 

Vitoria. 21, l.o 
Teléfonos 201865 y 204773 

S. IÑIGO 
OCULISTA 

Consulta, de I I a 2 y de 5 a 7 
Laín Calvo, 17, 1.° Tf, 209923 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y ortop<Hiia 
Consulta do 4 a 6. - Horas 
concertadas excepto sábados 

Avenida del Cid, 8. 2.» 
Teléfono 206453 

Ramón Llórente 
Traumatología, Huesos 

y Articulaciones 
Consulta, de 12,30 a 2.30 

Queipo de llano. 2, 4.°. Iz­
quierda (frente Esteblecl-
mientoa Campo) Teléfonos 
203900 y 204781 y Clínica de 
San Juan de Dios, de 4 a 5.30 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGO 
Espolón. 2 Teléfono 209349 

losé llórente 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Pediatría y Puericultura 
Calle Sanjurjo, 39. l.fl. C 

Consulta, de 5 a 7 y horas a 
convenir. - Teléfono 203900 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
Plaza Calvo Sotelo, 9 

Teléfono 205545 

José M. de Sebastián 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria. 19, 2.° 

Teléfono 203787 

Dr. V. Mateos López 
CIRUGIA GENERAL 

T RA UMATOLOGI A, HUE­
SOS, ARTICULACIONES, 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, L» 

Teléfono 202254 

MIGUEL CAMPO 

tOCOGINECOlOGIA 
Del Igualatorío Médico 

Colegial 
^alficio EDINCO, despacho 
106. — Vitoria 17. Tf. 205207 

Jesús Buitrago Motete 
CARDIOLOGO 

Clínica de San Juan de Dios 
seis tarde 

DR. NOVILLA C. 
Neuropslquiatria 

Electroencefalografía 
Horas 'concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), 1.», C 

Teléfono 224922 

JOSE ALONSO 
CORAZON Y NUTRICION 

RAYOS X 

Consulta, de 12 a 2 y de 5 a 7 
Espolón. 24. 2.3. Telf. 201912 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T O S 

ENFERMEDADES 
y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, S.a. A 
Teléfono 203882 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor, 14, 2.°. Dcha. 
Teléfono 206617 

Dr. R E N E D O 
CIRUGIA, VIAS URINA­

RIAS 

Consulta, de 11 a 1 
Concepción, 15, 2.0. Tí. 207376 

Jerénímo Iglesias 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X 
Vitoria 141. L" . Juan X X I I I 

losé I 3 Molina Atino 
Maternólogo del Kstado 

PARTOS Y ENFERMEDA­
DES DE LA MUJER 

Conde Jordana, 3 Tf 203319 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Alonso Martínez, 7 
Teléfono 200393 

Instituto Médico de Recuperación 
Médico rehabllitador, A. MARTIN COBOS 

POLIOMIELITIS — HEMIPLEJIAS — REUMATISMO 
ACCIDENTES DE TRABAJO 

Plaza de José Antonio, 2. — Teléfono, 203487 

L R O D R I G U E Z P A S C l l A l 
Enfermedades de la piel 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 
San Pablo, 6. 4.» — Teléfono 202946 

JOSE CARAZO 
PARTOS V ENFERMEDA­

DES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31 - Telf. 203591 

Í0SE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Consulta, de 0 a 7 
y horas convenidas 

Teléfono 200611 

M,8 PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorío Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a: 1, diarla, 

excepto sábados 
Vitoria, 21. Principal Dcha. 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, 22 
Teléfono 206027 

PULMON Y CORAZON 
Héroes de la División Azul. 
8. I.5, D. — Teléfono 204188 

Aparato digestivo 
Santander, 6 

Dr. Raúl Torres 
De la Casa de Salud 

ValdeciUa. ESPECIALISTA 
E N NIÑOS. RAYOS X 

Del Seguro Médico Colegial 
Avenida del Cid, 6. 5.o, B. 

De 12 a 2 y de 6 a 8 

Dr. B A I E I O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor, 2 — Tf. 20106G 
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TELEVISION. COMENTARIO Y NOTICIA 

Ahora, una novela que durará tres semanas 
Madr id (Crónica de Televisión, distribuida oor U 

Agenucia Logos). — Novela larga tenemos a la vista 
Se t i tu la «Los Nickleby» y es original de Carlos Dic-
kens. Ha sido adaptada a televisión por José Méndez 
Herrera y realizada ñor DominKo Almendros. Cons 
t a r á de auince capí tulos , es decir aue e s t a r á en la 
p e q u e ñ a pantalla durante tres semanas. 

Es curfios'o esto de las novelas: no haly forma de 
ver una de la época actual n i por casualidad. ¿Cuán­
do va a dejarse de mirar hacia a t rás? ¿Cuándo se va 
a despojar este espacio de la servidumbre aue supone 
traer a colación autores extranjeros, aunaue sean i m ­
portantes, cuando la realidad e<5 aue el públ ico es 
p a ñ o l posee escasísimas referencias de la novelística 
actual española? Pero esto, por lo aue vemos no tiene 
arreglo. Valen m á s folletones ingleses. Y h a b r á auc 
aguantarse, va aue no hav manera de aue las cosas 
sean de otro modo. 

También el lunes, oor la noche. ««Las hermanas 
coloradas», de la serie «Plinio». En principio, estaban 
programadas para sei emitidas en t r c capí tulos su-
sucesivos per ose han agrupado en un sólo oase aue 
d u r a r á , aproximadamenute. noventa minutos. Se está 
haciendo con otros t í tulos l o mismo. De ahí aue las 
trece semanas previstas para aue «Plinio» estuviese 
en antena, se van a reducir considerablemente. Los, 
malos tragos cuanto antes se pasen, mejor. La verdad | 
es aue era necesario evitar el fraccionamiento de las 
narraciones, pero no es menos cierto aue la serie auc 
tiene por protagonista al personaje ideado por Gar­
cía Pavón , no es tá consiguiendo, n i con mucho, lo 
que de ella se esperaba Es tá pasando, hasta ahora 
s in pena ni gloria. Sería curioso saber a u é es lo aue 
ha ocurrido con ella v au izá a lgún día tratemos de-
averiguarlo. Poraue no resulta normal aue una no 
vela y unas narraciones interesantes, magníf icamente 
escritas, con tipos perfectamente definidos, sufran esta 
merma al ser trasladadas a imágenes. 

Vamos con otro d ramá t i co : el de los viernes por 
la noche Ya saben aue nos referimos a «Estudio l» 
que anuncia «El avoro» de Moliére. en real ización de 
J o s é Antonio P á r a m o v aue cuenta con la vuelta a 
la p e a u e ñ a pantalla, v como protagonista además, 
de Narciso Ibáñez Menta. Le acompañan en el peoar-
to. Luis Váre la . José Sacr is tán. Lola Herrera. Alicia 
Hermida. etc. 

Hay que hablar do cine. El martes, oelicula oro-
tagonízada por Humphrey Bogart. Su t í tu lo . «Un 
gángs te r sin dest ino» en la que un delincuente aue 
agoniza en la prisión, va recordando toda su vida He 
na de delitos, de frustraciones, de amargudas. . 

E l jueves. «La barrera invisible» dirigida dot Elia 
Kazán y protagonizada por Gregorv Peck. Es la his­
toria de un periodista aue recibe el encargo de es­
cr ib i r una serie de ar t ículos sobre el antisemitismo 
en la sociedad norteamericana. Y. para ambientarse 
con todo detalle, se hoce pasar por judío v vive como 
ta l . 

Por úl t imo, el domingo por la noche. «Cinco mu­
jeres en pel igro», aue cuenta la aventura peligrosa 
de cinco antiguas compañeras de colegio aue de 
pasar unos d ías de descanso en una isla. Un enfermo 
se ha escanado do Ihosnital ps iau iá t r ico v ellas es tán 
casi indefensas... 

Como novedad de la segunda cadena, anotemos en 
pincioio el comienzo de otro serial dirigido por Renzo 
Rosellinl. del que ya hemos tenido otras pruebas en 
la primera cadena. No cayó demasiado bien en aquella 
ocasión Quizá por eso, ahora se deciden a probar for-
tuna en la segunda con 'La luch? del hombre por la su­
pervivencia" que, tras analizar su contenido, ¡uzga-
mos serie didáctica a la que tan aficionados son los 

l e c h e 

Rosellini. Se emitirá el viernes a las once de la noche y 
tendrá una duración, este primer episodio titulado "La 
edad glacial", de cincuenta y cinco minutos. 

"Cuando se oye una canción" es el título del dramá­
tico que emitirá el UHF el jueves a las diez y media de 
la noche. El título les resultará bastante significativo si 
les decimos que una canción, precisamente, es la única 
pista para aclarar un crimen ocurrido hace tiempo. La 
misma canción que ahora, tranquilamente, silba un hom­
bre. 

En "Hora once", del sábado, "El hombre que co­
rrompió una ciudad", en ta que intervienen Antonio Fe-
rrandis, Julieta Serrano, Estanis González, José Vivó, 
Manuel Alexandre, Joaquín Rodríguez Pucyo y Víctor 
Valverde. Toda la acción dramática gira en torno a un 
talego que contiene una gran cantidad de dólares. Una 
honrada familia ha de hacer llegar este dinero a un hom­
bre que fue. con su consejo, el que permitió a otro —a 
que entrega el dinero—. hacer una gran fortuna. 

Pocas cosas más. Los espacios habituales. La falta de 
garra e interés normales. Una programación pulcra, sin 
más. Pero por tanto, sin programas de auténtico inte­
rés. Todo muy medido, sin problemas, demasiado evo­
cador... 

JOSE DE L A VEGA 

Peluquería HERMANAS RENUNCIO 
P e l u c a MIN1 C A M E O 

PELO NATURAL ESPAÑOL 

PRECIO ESPECIAl MES ABRIl 

1 . 9 9 0 p e s e t a s 
Por haber sido solicitado por nuestras distinguidas clientes, 
MONNA LI8A concede, durante el n . de Abril, esta gran 
peluca en distintas tonalidades, siendo una peluca de gran 

aceptación en la campaña anterior » dicho modelo 

VENTA v EXPOSICION, 

LA1N CALVO. N-' 34 

en e n v a s e 
T E T R A P A K 

A l M A C t N DE C O I O N I A U S 
PARA SUCURSAL EN BURGOS 

PRECISA: 

-RESPONSABLE DELEGACION 
(Imprescindible conocimiento de la actividad) 

-ADMINISTRATIVOS 
—EMPLEADOS DE ALMACEN 
Absoluta reserva. 

DIRIGIRSE CON HISTORIAL, PROFESIONAL 
APARTADO 64 — SORIA 

SE CONSERU INDEFINHUMENTE 

LAS COSAS QUE PASAN 

U N NEGOCIO R E N T A B L E 
O * O Por DATILE 

V I V I M O S tiempos de desarrollo y despegue econó­
mico, tiempos que exigen afilar bien el ingenio 
para inventar nuevos negocios, patentarlos y 

exportarlos por todo el Mundo, con su secuela de aumento 
de puestos de trabajo, crecimiento del índice de exporta­
ción, mejora de la bala7iza de pagos, aumento de la renta 
"per cápi ta" y acrecentamiento del prestigio internacio­
nal. 

Consciente de esta s i tuación, he procurado agusar el 
ingenio y creo haber dcsctibierto lo que puede ser un 
buen negocio a escala mundial Como todas las ideas que 
acaban por alcanzar el éxi to , la m í a es simple y evi­
dente, estaba al alcance de cualquiera que hubiese para­
do su a tenc ión en ella. Realmente no comprendo c ó m o 
710 se me ha adelantado nadie. Se trata, nada más y nada 
menos, de crear una empresa que comercialice seria y 
t écn icamente el elogio. 

A todo hijo de vecino le agrada que le pongan por 
las nubes, oír hablar bien de si mismo. Hasta existe 
quien es capaz de olvidar su probidez y honrada sensa­
tez a cambio de una coba fina E s verdad que hay seres 
privilegiados que de la cuna a la esquela mortuoria des-
fllan por un hermoso camino empedrado de alabanzas. 
Pero son los menos. Lo normal es que uno se debata en­
tre los reproches familiares, los regaños de los superio­
res, la inaledicencla do los inferiores y las propias frus­
traciones. Y en estas condiciones unas palabras de elogio 
no tienen precio E s más . la sensibilidad social moderna 
comienza a vislumbrar como uno de los derechos -del 
hombre el derecho al elogio. Asi lo han entendido, por 
ejemplo, los toreros, que lo han incluido entre sus reivin­
dicaciones laborales. 

L a cosa no es tan difícil como podría pensarse. L a 
invest igac ión moderna fia descubierto que en todo hom­
bre se da una mezcla de bien y de mal. de virtudes 
y defectos E s perfectamente posible desarrollar una \ 
técnica que aisle y haga destacar esas virtudes, las mejo­
res cualidades de un sujeto y que luego dé una forma 
suficientemente convincente al informe, ya se entregue 
por escrito, grabado en cinta magneto fón ica o personal­
mente, s e g ú n precios. En casos urgentes. íi icluso podría 
utilizarse el teléfono. 

Estos elogios se servirían por encargo de terceras per­
sonas, en dias señalados , como el cumpleaños o la 
onomást i ca . Acompañarían a un ramo de flores en un 
acto social. Pero sobre todo se recurriría a ellos a titulo 
personal, cuando un cliente de los que no suele disfrutar 
de ninguna alentadora coba, sienta la imperiosa necesi­
dad de saberse guapo inteligente y útil , para gozar de 
unos instmites de deliciosa felicidad Bastarla marcar 
un n ú m e r o de teléfono, dar los datos personales, esperar 
un par de minutos a que el ordenador baraje sus fichas 
y escuchar tranquilamente o esperar el envío corres­
pondiente. 

Naturalmente, el cobro se har ía con discreción. A 
través del banco o con alguna tarjeta de crédito especial. 
No creo que hubiese morosos, porque si llegase a surgir 
alguno podía estar seguro de recibir un informe netamen­
te negativo. 

2 » 

NO TOMA SABORES EXTRAÑOS 

ENVASE SIN DEVOUICION 

leche 
GRANJA 

en T E T R A P A K 

C O N LA G A R A N T I A DE G R A N J A L A L U Z . S . A . 

FABRICANTES DEL QUESO 

' R E D I L n 
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V I E J O S I D O L O S 

A N T O N I O V I C O 

* Nacido en Chile, su carrera artística 
se desarrolló enteramente en España 

i r Su papel de «Fray Puertas» en «Marcelino 
pan y vino», le hizo famoso 

* Decía antes de morir: «Nunca me jubilaré 
Siempre estoy ensayando una nueva comedia» 

• • • Por Mauro BAUTISTA 

—No me jub i lo : siempre 
estoy ensayando una nue­
va comedia. 

Lo di jo pocos días antes 
de que la muerte lo sor­
prendiera. Antonio Vico ha 
sido siempre u n luchador, 
un trabajador honrado. Y 
un actor de pies a cabeza. 

Tenía 68 años y seguía 
dando la batalla. Por otra 
parte, era hombre eme es­
taba en todo al día. él que 
pasó por, diversas épocas 
de teatro, cine. e t c . . En 
su haber, varios premios de 
importancia: dos naciona­
les de cine; otros dos de 
teatro, aparte del que le 
concedieron en la Semana 
Internacional de Cine Re-
ligloso de Valladolid, pre­
mio codiciado por todos 
los actores. 

Había nacido en Chile, 
aunque fue bautizado en 
Barcelona (y aunque toda 
su vida ar t ís t ica transcu­
rrió en E s p a ñ a ) . Se sent ía 
identificado —a su edad— 
con la juventud: «porque 
me gusta, porque me, siento 
en todo momento joven, 
con ganas de lucha, de 
trabajar», decía siempre. 
La enfermedad le sobrevi­
no cuando en el teatro 
Marquina de Madr id inter­
pretaba «La noche de los 
cien pájaros» de Salom. (A 
Pesar de la fiebre. Antonio 
Vico se empeñó en salir a 
escena. Poco desnués érá 
trasladado a su casa y m á s 
tarde era internado en el 
hospital de la Cruz Roja, 
para ser intervenido). 

VEDETTISSIMO 

Ojeada al 11 F e s t i v a l - S a l o m é , la "realizada" 

"Yerma", a d i ó s . - l o s é Crespo, en Í V í 

P e q u e ñ o (gran) t ea t ro . - ¿ C o n t a m o s contigo? 

Madrid ( E s p e c i a l para lado, en principio, «La gue- dirigir Luis Lucía, el produc-
DIAR10 DE BURGOS). rrillcra», que llevará cxle- tor solicitó el oportuno per-

Se van prefiiando cosas dores en Méjico y Colombia, miso de la Federación Espa-
sobre el XX Festival Interna- El 16 de Abril se levanta el ñola de Motorismo y del 
cional de Cine, de San Se- telón del teatro de Londres delegado nacional de Depor-
bastián, que, este año. dará y en Octubre, el debut en tes, Sr. Gich. Este, antes de 
comienzo el 10 de Julio y Nueva York. Nuestra con- dar su O. K. ^uiso conocer 
será clausurado el 19. Como fianza total en el éxito que el guien, después de lo cual, 
en su vigésima edición, al- espera a nuestra primera em- dictaminaría. Han pasado 
canza mayoría de edad c in- bajadora artística en el ex- semanas y pronto va a hacer 
cluso ha conseguido un pul- tranjero y en el suceso de dos meses de esta gestión 
secito de ayuda oficial, ha- «Yerma». de Benito Perojo. Y, por 
brá novedades. De momento. Mace ya algunos años, Jo- falta de ese requisito, de 
ya el v e t e r a n o Hovvard sé Crespo, un buen actor cortesía, «En las manos, la 
Hawks lia aceptado la pre- murciano, que se hiciera y muerte», parece que no ha 
sidencia de honor del jurado triunfara en los Estados Uni- podido comenzar a rodarse, 
internacional, en vista de lo dos y en Hispanoamérica, se Con la desesperación de todo 
cual, ta Sección Retrospec- volvió a España, instaló una el equipo y, sobre todo, del 
tiva estará dedicada a su elegante casa en Madrid y se héroe principal. Angel Nieto, 
obra que es, sin ser genial, dedicó a gozar de merecido que pronto empezará a en-
una de las más representa- descanso. José Crespo está, centrarse las fechas tomadas 
tivas del cine nortemerica- sin embargo, con su cabelle- para correr en serio, 
no... También la Filmoteca ra gris, en edad de seguir 
nacional editará un catálogo haciendo cine, teatro y lo 
de los veinte primeros años que le echen. Habla inglés 
del Festival y No-Do produci- como español y posee la vl-
rá una edición en color de talidad más que sobrada pa­
la historia de nuestro Cer- ra prolongar su vida activa... caría una estupenda promo-
tamen... Otra novedad bien Pero, por uno de esos fe- ción del emotivo deporte. ¿De 
acogida será la de dar, de nómenos curiosos que se verdad, de verdad, Sr. Gich, 
cada título a concurso o en producen en nuestro amblen- «Contamos contigo»? 
sección informativa, tres pro- te, nadie se ha acordado de . . . • . . 
yecciones. en lugar de dos, José Crespo para interpretar M)assicl' cai}te mucho, 0 
con lo cual, quedan menos una película o para hacer e, pOCO' s^mPle .sc las 
posibilidades de quedarse sin determinada obra de teatro... KSSL^ ? l l l e ? „ Í ° S 
verlos en el agitado almana- Ahora, Antonio Mercero, un 
que del Festival español. realizador de TVE, modesto 

Salomé, curovisiva de hace c inteligente, ha brindado a 
poco, cantante en serio des- Jo-s¿ Crespo uno de los me-
de hace bastante, va a ser Jort;s papeles de un episo. 
mamá allá para Septiembre. tho de la sene «Crónicas de 
Salomé lo ha hecho público lm pueblo», el titulado «Los 
con el aplomo y la simplici- arqueólogos». Y José Crespo 
dad con que participa todas ha vlielto a ponerse ante las 
sus cosas. La notable artis- cámaras con la misma ilu­
ta catalana ha sido mal con- sión con que lo hiciera mu- dich0i p0r ejemplo: «La úni-
sideradá por la Prensa y por ci10s años atrás, cuando do- ca m^fae que debería morir­
los del mundillo del disco, ña Catalina Barcena le dió se es nUeStra madre, la Ccn-
siempre agitado y turbio, el espaldarazo de primer ga- sul.a>>> y los contestatarios 
Poique Salomé se resistía a 'an-" del cinc y del teatro, han 
«pasar por sus aros» y a Eslá en plena evolución el aplaudido mucho, 
halagar a los mindundis. Sa- espectáculo de nuestros «mi- Luego, Massiel ha dicho: 
lomé ha desdeñado demasía- ni-tcatros» que empezó mon- «Me 'da ' miedo el mal cine 
das convenciones y si, al ca- tando piedrecitas cortas y és-

Una película sobre la moto­
cicleta, en España, no se hizo 
nunca y hacerla, con un 
campeón del Mundo, signifi-

riódicos. Y, sobre todo, en 
las revistas. La chica es más 
lisia que el hambre. Y como 
siempre habla pOr derecho, 
a los periodistas que buscan 
«carne», Massiel les garanti­
za, si no noticias artísticas, 
al menos, declaraciones pis­
tonudas... 

Ultimamente, Massiel ha 

CINE tes en el teatro tuvieron 
_ , . , luRar en las siguientes 
Entre los t í tulos de su obi.as. <<Doña Hormiga» de 

i - comenzó su ¿ & é * * * S 6 " ^ 0 ? 6 " ^ A lvá rez Quintero. «El comenzó su c a ñ e r a ñca merecen citarse: «Pa-Vico 

«Todo Madr id» . «La culpa - —o mius u« cuctu. tnc io miro a una es t rena» 
i-a compañía la dir igía su (1935), «El malvado Ca- es tuva» de Jacinto Bpna-
a los ocho años de edad. M c i ó ' m i r ó a una^sírena rebelde>> ^ ^ o , Sotelo. 
La " 
pa! 
ba como meri torio en el la Cruz» (1936). «Los cua- b Í Q « ^ ^ * d ^ ^ T l r f ¿ í t e 
lo??*0 í e ^ B0naft; A tro lobinsones». «El genio « V e ^ 
^ ^ S S ^ Z & M ^ ^ e » (1936) «El difunto R o m e r o * ^ 
ceimia adscrito a la com- es un vivo» (1941), «Seré- h r ^ ^ 
Dama de Cata lá - Tórne le . nata española» (1 9 4 7). ^ et.C'" . W w « 
Poco d e s p u é s - - y ya como «Marcelino, pan y vino» Mur ió en la brecha. En 
a c t o r - t r a b a í ó con Mar ía (1954). e t c . En los últi- actl7a Sm í 1 8 1 * 0 ?ue 
Palou. ' 'Vi™ ÍV* - ñ W * ™ác! amo en su Vlda: el teatro: 
, Un día - y tras haber ^ p o i S e ^ «Estoy con muchas ilusio-
formado parte de las com- ^io V ío había tomado ^ S M ^ f ^ B ^ t 
manías de Caralt, Ernesto parte son los siguientes: ?.lelarse- Y anadia: «Las 
Vilches Irene López, etc... 1966. «Más allá de las Í ^ S ^ t - ™e aCa 
fue contratado por e l grupo m o n t a ñ a s » : 1967: «Siete i a n mientias Viva»-
Jtuiar del Teatro Lara de mujeres para Me Gregor» : Antonio Vico se hizo no-
Madrid. A q u í t r aba jó va- 1968: «Llego veo y dispa- P^'lar en el mundo del cine 
^jas temporadas. (Y fue en ro». (También revisten no- tras interpretar el perso-
ei Lara donde in t imó con table importancia las a c naie de «Fray Pue r t a s» en 
Raimen Carbonell (al la- tuaciones de Antonio Vico «Marcelino, pan v vino», 
ao de la cual t r a b a i ó v a en Televisión Esoañola) . Posteriormente estuvo en 
ciuien había conocido en «Mi tío Jacinto». Papeles 
Asturias). TEATRO humanos, como humano. 

Un día Carmen y Anto- Grandes fueron los éxi- do verdad, era él . 
contrajeron matrimonio, tos de A. Vico en el teatro. A l preguntarle por su 

Una pareja en la vida v en Sus comienzos fueron de !a carrera solía decir: «Estov 
a r ^ (ambos formaron mano do su tío Camarero, contento de ella oorque me 

^•mnañía . recorriendo con Su maestro fue. sin duda lo ha dado todo, así como 
^ i t o toda España ) . Tiem- alguna. Ernesto Vilches yo se lo he dado todo a 
£o desDués. Antonio, su (és te fue quien vio de ver- ella. Y hay algo imoortan 
-sposa. Manuel González dad todo el temperamento te- El teatro me ha hecho 
y loncha Cata lá . formaban V posibilidades que habia siempre humano» . 
^ Comnañía art ís t ica deno- en Vico) . (Fiel. — Servicios es-

lnada «Los cuatro Ases». Sus éxitos más importan- pedales de «Efe»). 

.10. 
No creo, por otro lado, que 

las únicas películas buenas 
que se han hecho en España 
ha.y?n sido aquéllas en que 
Massiel ha intervenido.. ¿Us-

que es casi todo el que se 
bo de tantos éxitos, gana- tá degenerando en su «show» ]1CC]10 aquí», 
dos a brazo, no han acaba- frivolo, con o sin canciones, y v-a ahí los del cine no 
do hundiéndola, no ha sido pero a base de dcshabillé. |ian apiauciido. Porque, aqüí, 
por falta de ganas de hacer- muy sobre la pista del «Edén ^|assiei ha jugado con ven-
lo... mí. Salomé me parece Concert» y similares... Es taja La ventaja no decir 
un valor auténtico y una muy agradable, sin embargo, cuáics son ias ¿nicas pclícu-
mujer de una vez, cuya fuer- subrayar que, en medio de |as buenas que hemos pro-
za consiste, en haberse (co- tantos «m i n i - espectáculos» lucido frente a tanto cásca­
me se dice ahora) «realiza- deleznables o, simplemente, 
do» en la vida privada, ca- conlusos, el Pequeño Teatro 
sándose en serio, primero y de la calle Magallanes, de 
siendo madre, ahora. Todo Madrid, mantiene enhiesta 
ello sin perder comba, ni la bandera del teatro-teatro, 
cotización ni taquilla. Como, del teatro-experimento, que 
contra todos sus mediocres es la faceta más noble del 
enemigos, a mí me cae muy prisma. El Pequeño Teatro, ,otlcs ^ 0Pina"-
bien la sincera Salomé, lo a base de apropósitos, de pie- Parece ser que, en los 
escribo aquí. Y que cada pa- zas de vanguardia, de apun- elencos de nuestro cine más 
lo aguante su vela... u-s clásicos o audacias mo- flamantes se va a registrair 

Durante dos años estará (Jemas, no se ha dejado em- un cambio de nombre. En-
ausente de España Nuria Es- baucar por las facilidades carnación Peña ha decidido 
pert, que, apenas dé por ter- del «mini-espectáculo» noc- dar al olvido el sobrenombre 
minadas en España sus re- i .rno. Y el auditorio intere- de la «l a contrahecha», con 
presentaciones de la triunfal sado por el teatro del mo- que hizo su debut en el cine 
«Yerma», marchará, con toda monto, el noctámbulo culto, por el que la pusieron en la 
su compañía, a Londres, a se lo están agradeciendo, pila del bautismo. 
Nueva York y a Moscú, para apoyando, con sinceridad y Me parece bien, aunque a 
seguir representándola allá, aplauso la brillante labor cualquiera salte a la vista, al 
en toda la sorprendente ver- de equipo que allí desarrolla ver a la temperamental ex-
sión escénica de Víctor Gar- el T. E. I . dirigido por José bailaora, que la niña, de 
cía. Podrán verla ingleses, Carlos Playa y William l.ay- «contrahecha», ná... 
americanos y rusos con tra- ton. • Este cambio de nombre ar-

Para osle pasado mes do listico ha sido aconsejado a 
Marzo, tenía que haber da- Encarnación Peña por Podro 
do coinicn/.o Bonito Perojo Masó, su descubridoi cinc-
a una película que, con míos- malográfico y exclusivo, que 
tro campoonísimo de la mo- tieno para olla previstos añi­
lo, Angel Nieto, titulándose plios planes de producción... 

que liacon, lo hacen muy on «En las manos, la nmorto». Si una incipiente enfermedad 
serio y no necesitan de ma- desarrollaría, on vivas imá de vesícula (ya saben: sín-
canas para halagar a nadie, genes, todo, el lascinanto dromo do angustia) no los 
Aprovechando su estancia en mundo de las pruebas mo- ralonti/.a. Que ojalá no los 
los EE. UU. Nuria Espert toristas. ralcntice... 
protagonizará un film, ti tu- Para el rodaje, que ¡ba a JORDAN 

ducción simultánea del tex­
to español y. contra lo que 
so lia rumoreado, no habrá 
on é] montaje versiones 'pa­
ra extranjeros». Nuria Es-
poil y Armando Moreno, 
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A n u n c i o s p o r P A L A B R A S 
fij-tos anuncios se itciben en GUnatlf Admln la'i ación (Calle Sün Pe 

dro Cardeña. 84. teléfono 207143 y Delogadón VUorla 13. de NUB^VE \ 
MEDIA de la mañanft >. UNA Y MEDIA dt la «aide y de CUATRO e 
SEIS Y MEDIA de la ia id t isí como «n todas tas Aprendas d<- publicidad 

PRECIO: 20 pesems aasta diez pAitbiHa Cada pninbra más 2 pesólas 

Alquileres 

A L Q ü ILO máquinas 
escribir-cal eular cCres. 
po». Plaza Alonso Mar. 
tínez, 7 Telél 205947. 
SE ALQUILA piso lujo 
amueblado, con teléfo­
no. Informes, teléfono 
206697 
SE ALQUILA local oh 
carre t e r a Valladolid. 
Razón Sastrería Fran. 
co Sombrci'erla. 2, 
ALQUILO locales para 
cocheras o almacenes 
«Colón» San Pablo 9 

ALQUILO oficinas 
propias despa c h o 
abogado, apareja­
dor, asesor fiscal, 
gestor, ote, en Pla­
za do San Fernan­
do, número 9. In­
formes, Tel. 205349. 

VUUIENDO piso amue. 
blado, barato. Valentín 
Jalón, 12. Informes, ca-
febería Yocohama. 
SE ALQUILA local en 
Calzadas, 28. Razón, se­
gundo piso. 
ALQUILO piso amue. 
blado. Pisones. 15. 2.'', 
derecha. 

Automóviles 
V Accesorios 

ALQUILER sin conduc 
tor. nuevos: Seat 1450 
1500 124 850 600-E 1/ 
R-8; Morris 1300 M-G 
;< Scrvl-Auto » Sanjurjo 
9 teléfono 207716 
VENDO furgoneta Cl 
troen. en buen estado 
San Juan de Ortesa 15 
Soler 

SE VENDE coche 4-L 
Super en perfecto -JS-
tado. Tejidos Domingo 
Moneda 5. 

OCASION. Camión 
basculante p a r a 
seis toneladas, in-
m e j orables condi­
ciones. Facilidades 
de pago. « A u t o -
Burgos, S. A.» Avo-
nida del Cid, 72. 
Burgos. 

SE VENDE coche Dod-
ge Dart y coche Seat. 
850. Garaje Franco, ca­
rretera Madrid, 77. 

Colocaciones 

ALQUILO piso centrl-
qulsimo con o sin mue­
bles teléfono «te Te­
léfono 205514 
ALQUILO o vendo pi­
so Puenteclllas. 19 Ra. 
zón. teléfono 207618 
PISf amplio se arrien 
da. amueblado, en Die­
go Lainez Tratar Te­
sorera. 1 8.» Dcha 
E N V I L L I M A R re 
arrienda b a r y local, 
propio para ahn a c é n 
Santiago Casado Teié 
fono 221088 

ALQUILO p i s o emeo 
habitaciones. San Pedro 
y San Felices Teléfono 
208722 
m ALQUILA habita-
ción amueblada a seño, 
ra o señorita sola de 
30 a 50 años lugar cén­
trico ascensor calefac­
ción central, precio mó­
dico. Informes e?tr- A<i 
mlnlstración 
ALQUILO piso econó­
mico. Salas. 8, S,4 de­
recha Tardes, 6 a 7 

SE ALQUILA piso Ave­
nida Reyes C a t ó l i c o s , 
4 habitaciones, calefac­
ción central Informes, 
teléfono 209836 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, por tempe 
rada o más Tel é f o Q o 
220007. 
SE ARRIENDA canil, 
corla. Informes. Tesorá. 
ra, 2. I.» Tardos 
ALQUILO piso. 1.800, o 
vendo 250.000. Zona Ga-
mona) Teléf 20759? 
ALQUILO piso amue­
blado Plaza de Logro­
ño, portat 2 O.Q Enseña 
portero 
ALQUILO p i s o amue­
blado, todo nuevo, bien 
soleado. Llamar teléf o. 
no 223409. 
ARRIENDO bohardilla 
en Laítt Calvo. 89 
derecha. 
ALQUILO piso amue­
blado, muy cé n t r i c o 
temporada Tel 201884. 
ALQUILO piso nuevo, 
tres habitaciones, bara­
to. Razón Hiera B. 38. 
ALQUILO piso peque­
ño, céntrico, económi­
co. Teléfono 208041. Lla­
mar 3 a 4. 
ALQUILO piso con o 
sin muebles, cal e f a c-
ción. Calle Valentín Ja. 
lón, 4. l.« 
SE A L Q U I L A p i a o 
amueblado. Plaza Rey 
Snn Fernando, sois ha­
bitaciones, teléfono, ca­
lefacción Llamar 201307 
ALQUILO piso calotao-
ción individual. Aveni­
da del Cid. Razón, te­
léfono 223087. 
SE A L Q U I L A p i s o 
«mueblado. San Pedro 
Cmdeña 48. 2." 

A U T O M OVILE!-
alquilei sin c o n 
Juctoi todas mar 
cas Autos FLEN 
Avenida Gen e r a 
V l g ó n Edlfictt 
Otamendl Te'éfo 
no 222949. 

AUTOS BLANCO. Al­
quile! sin condu c t o i . 
600-D. 124. 850 nuevos 
Barriada Hiera B 69 
Teléfono 220638 
GAMONAL, 228 Venus; 
varios 600-D. 850 850 es­
pecial 124 1500 gasoll 
R-6. R-8 scmlnuevo. 4-L 
super Slmeas 1000. Fa­
cilidades y revisados 
VENDO Seat-850 espe­
cial; Simca-1000. GLE: 
Dauphine Uold 600 Te. 
léfonc 220381 

RETENES v Jun 
las tórlcae to d a • 
las medidas Con 
dnental Auto S A 
— Tornllleris espe 
clai curtido com­
pleto Continental 
Auto S A 

SE VENDE poi com-
pra vehículo m a y o r 
furgón Ebro 550 Verle 
a informes Garaje Mo 
drid T8 
PARTICULAK v e n d e 
Seat 600-D matrícula 
26.000 perfecta conser­
vación Razón Garage 
Vadlllos 

VENDO camión A v i a 
4.000 con 20.000 kilóme-
tros, como nuevo. «Ran. 
cho Chico» Sala? de 'os 
Infantes 
VENDO Lambrelta 150. 
en buen estado Plaza 
San Agn.«tín número 1. 
7.o E 
D E P A UTICULAR e 
particular, vendo 600-D. 
económ I c o L l a m a r 
202840 
VENDO camión semi-
nuevo Pegaso. 200 HP.. 
1063. d o b l e dirección 
con facilidades Carrete­
ra Logroño 8. 

OCASION Morris 1400. 
Simes 1000. Seat 800. 
baratos San Julián nú­
mero 3 
BIOMUtO. Gran mer-
cado del automóvil. — 
Nuevos y de o c a s i ó n , 
seleccionados, i iCompa-
re precios!¡ Al b e r t o 
Aguilera 30. M a d r i d . 
4492100. 
A ü T OMOVILES «Ce-
bailes* vende todo ti» 
po de automóviles com­
pletamente revisados, 
con facilidades y garan-
t ! z a d os. Consúltenos. 
CaVe Avila. 3 (Paral©, 
la Alfareros). Teléfono 
207928. 
VENDEMOS 4-L Super 
29.000 y Gordinl. 14.000. 
Garaje Tárrega. Telé­
fono 201786. 

DIST It I B L 1 D O H A 
AVON: Lae señoras y 
señoritas de hoy ajudan 
T aumentar 'os ingreso* 
do sus casas P«;rmitam( 
explicarla personalmen 
te cómo puede hacerse 
distribuidora de una fir 
ma prestigiosa Buenas 
ganancias acti v » d a d 
agradable y serla Lla­
mar al teléfono 201951) 
do Burgos o escribir al 
apartado 14875 de Ma-
drH. 

SE NECESITA p a r a 
Madrid señorita niños 
vacaciones en Burgos 
Señas: Parque do la [s 
la. núm 9 7» A 6 B 
EN MIBÁNpA fle Ebrt 
ofrecemos trabaje i r 
tíanizade a personas- dé 
aüobos sexos que dis­
pongan todc ai día li­
bre v sean tnftyoree de 
2C a ñ o s Cnteresadna 
presentarsf- en Arena) 
108 2« Izqda de 4 a 
7 Atenderá «eñof Sálz 

SE NECESITA mucha, 
cha para Madrid va­
caciones en B u r g o a 
sueldo * convenir So-
ñas- Parque de la Isla 
núm 9 7.» A ó B Ho-
ras de S tarde a 7 • 
8F NECESITA camare­
ra Hostal Mo d e r n o 
Burgos (R O C 612) 
MATRIMONIO y d o . 
niños necesita empleada 
fija, con experi e n c í a 
Telefone 222476 
EBANISTA Joven necc-
sl o Doña Be rengue ia 
' í R O C 52T> 
SE OFRECE p1n t n t 
empapelador Santama­
ría Pida muestrario^ 
al teléfono 206368 
SE PRECISA chica ti. 
ja para m a t r i m o n i o 
con un niño Razón La 
Orensana San Tuan 6 

NECESITO chica fija 
ambiente famlliai Oue 
üu retribución Sam* 
Casilda l 3" B 
ASISTENTA, sólo m/i 
ñañas necesito Dirigir-
s- Avenida del Cid ^0 

A 
SE NECESITA chica 
Paseo de la Isla, 12 7.» 
derecha Firestone 
NECESITO niñera ' pa. 
ra sacar dos niños de 
paseo Plaza Mayor 9. 
NECESITO chica, buen 
sueldo Vitoria. 30, 9.« 
Izquierda Teléf 207140. 
SE NECESITA chica 
Avenida Reyes Católi­
cos. Edificio Clsneros 
7.0. B 
SE NECESITA barn!. 
zador Informes Oficina 
de Colocación (R 639) 

NECESITO asist e:» ! á. 
de nueve mañana a cin­
co tarde Gentíiai Mola 
14, 2.0, Dcha 
OFICIAL de primera o 
segunda, eban l s t a se 
necesita en Avda Pa­
tencia. 87. Teléf 205650 
(R. O. C. núm 680) 

PARA temporada ve­
rano en Plencla (Vizca­
ya), dos camareras pa-
ra mesa y camarero pa-
r? barra. Llamar telé­
fono 222830. B u r g o s . 
(R. O C. 676) 
RESTAURA NTE R i n 
cón de España Se pre­
cisan camareras coci­
nero y pinche de coci­
na. (R O. C. 684). 

I I O S TAL RESIDEN­
CIA Rice, necesita v i ­
gilante de noche, (Re­
gistro O. C, 686). 

Compras 
y ventas 

SE N E C E S I T A 
chica fija poca fa. 
mllia buen sueldo 
S a n t a Casilda 8 
5 •. I 

SE NEC BS I T A 
chica, buen sueldo 
Aparicio y Rui?, 6. 
principal Teléfono 
205789. 

NECESITO chica inte­
rina. Rey Don Pedro 
42. 3.» Izqda. 
SE NECESITAN ollcla-
lea de ebanistería Cal­
derón de la Barca 17 
(R O C 658) 
SE NECESITA aaiStan-
ta. Padre Saloverrl. 2. 
•A derecha. 
SU NECESITA mucha, 
cha. interna, joven con 
informes para casa 'le 
buenas condiciones de 
trabajo y sueldo. Con. 
de Jordana 3 7« Dcha 
SE NECESITA chl.ce 
fija para cuidar niños 
Avda Reyes Católicos. 
Edificio Nebrija 9*. 6. 
St: NECESITA señora 
do 85 a 45 años fija y 
asistenta Parque de !a 
Isla 10 15 C sBeyre» 

SE NECESITA c h i c a 
e x t e r na Avenida del 
Cid 10 13.e B 
SE NECESITA chica 
con informes Martínez 
del Campo 5 5° 
SE NECESITA c h i c E 
para Madrid cuidar se­
ñara mayor Razón Vi­
toria. 56 12 * A 

NECESITO ayud a n te 
camarera v coci ñ e r o 
Hostal Fuente del Rey 
Rubena (R O C.. 657) 

SE NECESITA c h i c o 
recados y aprendiz ade­
lantado de cortador pa. 
ra taller de confección 
Informes Oficina Co-
locación (R 651), y es­
ta Administración 

SE NECESITA chófer 
con carnet de primera 
especial Teléf 208622 
SE NECESITA c h i c a 
ñja, con informes Ba. 
criada Militar blo q u e 
20. 5.» [zqda 
SE NECESITA c h i c a 
Sanjurjo 38. 11.» 2, 
SE NECESITAN costu-
ceras para coser' a ma. 
no, en Guantes Casce. 
Clunia 6 l.« (R O C 
641) 
SF OFRECE soldador 
de primera Plaza San 
Bruno 6 3.11 B 
SE NECESITA chica 
en Vitoria, 58. Presen­
tarse en Concepción. 21 
3.e. Izqda 
SE PRECISA chica o 
señora mayor de 2 5 
años Trato f a m l l l a r 
Tenerlas, 11, tienda Te. 
léfono 207026 
SE OFRECE c h ó f e r 
c n carnet segunda. 
Avisar, calle Avila, B. 
2.», C. 
SE OFRECE peluque­
ra titulada, para Aca­
demia o peluq u e r I a 
particular Plaza S a n 
Bruno. 5. 8.». B. 

NECESITO señori­
tas, para distintos 
departamentos, en 
Ca fetería O s l o y 
Hotel La Brújula 
R a z ó n . Cafetería 
Oslo (R, O C 666) 

SE NECESITA vaquero 
para la guarda de va­
cas. Las H o r m a z a s 
(Registro O C 873). 
ASISTENTA se necesi­
ta, c o n informes, sa­
biendo obligación, buen 
sueldo Sanjurjo. 38, 2«. 
puerta 3 
MUCHACHA necesito 
Bar Restaurante Bil­
bao. Teléfono 177. Bri-
vlesca, 
NECESITO chica fije 
o hasta media t a r d e . 
Calla Madrid. 9. 3». de­
recha. 
URGE chica con expe-
rienda e in f o r m e e, 
buen sueldo, inmejora­
ble trato. Veraneo en 
Castro - Urdíales. C a r » 
men, 6, I.». D. 
NECESITASE asisten­
ta. V i t o r i a 115 bis, 
2.». A. 

OFRECESE chóíei car­
net primera y segunda, 
para carretera o capi­
tal Teléfono 221052 ó 
Bar Del Hoyo calle S?n 
Juan de Ortega. 
NECESITO chica infor­
mada, salida d i a r i a . 
Héroes de' Aleázar 4. 
principal 
NECESITO chica, sa­
biendo algo de coniabi-
ildad. buen sueldo si es 
competente Telé f o n o 
207424. Llamar domingo 
mañana 
INGENIERO t é c n i c o 
Industrial desearía tra­
bajar en Burgos o pro-
vincia InfomK-s esta 
Administración 
CHICO precisa Tejidos 
Selectos José M a r i a. 
Plaza de Vefía 11 (Re. 
gistro O C núm 685) 
MUCHACHA sabiendo 
cocina espléndido suel­
do Vitoria 31 2.« Te­
léfono 202492 
INDEPENDI ( E S E y 
gane 20.000 pe a e t a s 
mensuales aprendiendo 
serlgrafía profesión fá­
cil apta ambos sexos. 
Pida Información «ra-
tis «Mater». Muntaner. 
81 Barcelona 
SE NECESITA oficial 
panadero S P Carde-
ña, 2 La Vienesa (Re. 
gistro O C. 634) 

AUMENTE sus ingre­
sos colaborando ventas 
plazos, contado, artícu­
los mucha venta Apar­
tado 9217 Madrid 
NECESITO chica Ave, 
nida Cid 2 1.*. centro. 
PRECISO, u r g e n t e , 
pastor ganado l a n a r , 
preferible sepa ordeño. 
Facilito vivienda Telé-
fono 319 Lerma 
SE NECESITA dépeíi-
dlente de mostr a d o r , 
camarera para terraza 
y señora c o n conoci­
mientos de cocina Tem­
porada verano Restan-
rante Fuentes Blancas 
(R O. C 57 n 
SEÑORITAS. Empresa 
del Polo necesita, para 
cultivos de flores. D i r i ­
girse t e l é f o n o 223701. 
(R. O. C. 677 >. 
CONFITERIAS Vicna. 
necesitan aprend izas . 
Dirigirse a Miranda. 12, 
IA (Oficinas). 
CAFE-BAR Viena ne­
cesita ayudante de mos­
trador o aprendiz ade­
lantado. Dirigirse a MI -
randa, 12, 1.° (Oficinas). 
PRECISAMOS perso­
nal para ventas. Míni­
mo garantizado y comi. 
sienes. Interesados pre­
sentarse en San Pablo. 
41, bajo (R. O. C, 688), 
BAR RESTAURANTE 
París necesita chica pa­
ra el comedor. (Regis­
tro O. C. 690). 

PINO TEA en vigas 
procedente de recupero 
ción Se Vende Precio 
conveniente •Llamar te. 
léíonof 201329 6 204014 
ROBLE en viga* cor­
tas de recuperación se 
vencie Teléfono? 201329 
6 201014 
OLMO en piezas üt- 1.00 
m 8 2.50 m Sequedad 
tres años Unos 8 n (0 
m«tro.s cúbicos 8<- ven­
de Teléfonos 201329 6 
204014 
SE VENDEN uollttas 
dos meses razt xR^d» 
huevo de color Hospi­
tal de' Rey frente Bar 
Gloria Teléfonr 201430 
COM P U O «ana vieja 
Avenida de' Cid Telé 
fono 223239 
SE VENDEN 1.500 far­
do ade alfalfa en Villa-
gonzalo Ped e r n a 1 e s 
(Panadería) 
VENDO jaulas para co. 
nejas madres y gaza 
pos Teléfono 204708 
OCASION. Vendo 6 ti-
nos envinados 12C ' l -
tros Telf 205996 
s i ; VENDE coche 

INOLES Mejor profe 
serado nativo Burgos 
Matricula 7 8 tardes 
«Ramsavss •> 8 a n j u r. 
Jo. 9 
ACADEMIA 3. P.— Ba. 
chlllerato elemental y 
superior Ciencias y Le. 
tras Con dos meses se 
puede salvar un curso 
Teléfono 209345 Llamar 
de 6 a 8 Plaza Alonso 
Martino?. número 1. 
INGLES Profesora di­
plomada (Iniver s i d a d 
Cambridge Te 1 é f o n o 
202845 Sanjurjo 15 
DOY CLASES Matemá­
ticas. Física y Química 
5.0 y 6» Teléf 2036»8 
CLASES partícula r ó p 
rocupeiwión asignatu-
ras pendientes «E G B.>. 
Llamar mañanas telé 
fono 221995 
MAESTRA Clases par. 
t.lculares primaria ba 
chlllerato Manuel de 8 
Cuesta A entresuelo 
derecha Teléf. 220428 

LICENCIADO Filología 
Inglesa da clases par­
ticulares. - 224335 -
Unicamente de 2 a 4. 
CLASES partlcu l a r e f 
intensivas Matemáti­
cas. Física Qu i m l c a 

Te-

Le 
ba-

Te-
de 

niño Reyes Católicos. 
35. 2.e, D" 
TRAJE niño, n u e v o. 
Primera Co m u n i ó n. 
vendo. Almirante Bo-
nifaz 21 1." Izqda Ma­
ñanas 
MAQUINA es c r i b i r, 
muy buen estado, ven­
do, barata Teléf 221206 
VENDO vestido de'ni­
ña, Primera Comunión. 
Avenida de Valencia 7. 
5.« B Exterior 

bachiller «E.G B.» 
léfono 201846 
LICENCIADO én 
tras da clases de 
chlllerato superior, 
léfonos 220303 . 200233. 
REVALIDA 6.\ 6.«. 4', 
Preu, Matemáticas, Fí­
sica," Latín. G r i e g o , 
Francés.— Vitoria. 57. 
l.tt. Tardes. 222876. 

Fincas 

LETRERO GARA­
JE vendo, l a d o s 
50 X 50 So p o r t e 
seis metros a l t o , 
económico «Auto 
Ibérico^ Burgos 

VENDO llave en ma­
no, magníficos p i s o s 
subvenciona dos Cale, 
facción coleados mejor 
zona Gamonal urbani­
zada Grandes raclüda 
dos Informes Francis­
co Grandmon tagne 6. 
l.o F 

SE VENDE v e s t i d o 
P r i m e r a Comunión, 
nuevo, de niña. Gene­
ral Dávlla. 3. 1>. C. 

VENDO mo 1 i n o Ü. d é 
martillos varias poten, 
cías. Emérito P é r e z . 
Sarracín 

SE VENDEN pe r r o s 
cachorros de raza pe­
queña, muy b o n i t o s . 
Avenida Reyes Católi­
cos. E d i f i c i o Pa -̂a. 
3.«. E. 

OCASION, vendo ira-
je Primera Comunión, 
niña. Teléfono 207180. 

Enseñanzas 

C L A S E S particulares 
Matemáticas. Física y 
Química. Teléf. 206481. 

CONSTKl CC I O I 
NES « BU-BI » . ~ 
Venta de pisos ¡la­
ve en mano y pi­
sos en fase de cons­
trucción. La mejor 
situación de calle 
Vitoria. M í n i m a 
entrada Inicial, res­
to a c o n v e n i r . 
G r a ndes facilida­
des. Informes, calle 
Vitoria. 175. 1.*. C. 

BACHILLER com 
pleto Preuniversi­
tario Sexto, Revá . 
1 i d a, Quinto. Co. 
m í e n z o g r u p o s 
Profesores t i t u 1 o 
universitario espe­
cializa d o s c e d a 
asignatura, nativos. 
Garant ía «C.EC», 
Llana Afuera 8, 

FINCAS rústicas com­
pro Escribir al aparta­
do de Correos 118 Bur­
gos. Informandti situa­
ción exlonslón y pf»" 
ció. 
CONSTKl ( C I O N BB 
González Alonso. Ven­
ta de vlv leudas llave en 
mano Exentas Entre­
ga total 50.000 pesetas, 
rosto diez años y loca­
les comerciales Ofici­
nas, calle Vitoria 115 
SE VENDEN o alqui­
lan dos pisos. Calefac­
ción, agua callente cen­
tral. Pequeña entrada 
inicial, resto muchas fa­
cilidades. Informes. Ma­
drid, 68. Portería. 

MAGISTERIO moder­
no, bachillerato, quinto 
reválida 6.°. L e t r a s . 
Ciencias Teléf 207910 
INGLES. Profesor a d r 
excepcional, nativo, m. 
tensivo. Garantía abso. 
luta. «Ramsayss» San­
jurjo, 9. 208572. 

PISOS, Sol todo el 
d i a. c a l e facción 
central, entarima­
dos al parket, en­
chapados hasta el 
techo, d o s terra­
zas. Próxima entre­
ga en Avenida de! 
Cid, 87. Esquina ca­
rretera vieja San­
tander. Frente a 'a 
Residencia Sanlta-
ría. . Con facilida­
des 
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Betos anuncios s« reciben en nuestra Administración (Calle San Ce­
dro Cardeña. 34, teléfono 207148 y Delegación Vitoria. 18) de NUEVE I 
MEDIA do la mañana a UNA Y MEDIA de (a tarde y de CUATRO e 
SEIS Y MEDIA do la tarde, asi como en todas las Agencias d« publicidad 

PRECIO: 20 pesetas hasta die» palabrea.- Cada palabra máa. 3 pesotaa 

VENDO pisos d e s d e 
300.000. Muchas facili­
dades Exentos fnfor. 
nies. Pisones 20 Ga­
raje . 
MASKGOSA Pisos pa. 
ra habitai y próxima 
entrega Cuatro habita­
ciones exteriores So-
leadislmos Mínima en­
trada Facilidades quin­
ce años Informes Vi-
tona 142 TVléf 224133 
VKNTA de pisos y lon-

. Jas en Vía de Empalme 
Construcciones Serrano 

ENCIA F I K O 
{JA.— Piso* ocales 
alquileres 'raspa 
^oi OficinHo Vito 
•la 59 t e i é fonop 
•21716 220271 

OPOKTÜNIDAI) ünica 
Viviendas subvemionr»-
das Preclíi 340 000 ?.0 
pot 100 a eonvenii 70 
poi 100 quine? a ñ o s 
Construcciones Monje 
Vfuria 200 Portería 
V K N TA di- viviendas 
subvencionodas Av«;ni 
da Eladii Parlado por­
ta número 4 tCapiscoi) 
desde 230 000 pes«>f as 
C u a t i o habitaciones 
Construcciones Sanche? 
v García 

ELEGIR bien siempre 
•ÍS difícil Construccio­
nes Arran? Acinas le 
ofrcc*1 una serie com. 
pleta de viviendas de 
todo tipo en todas tas 
zona? de la ciudad lla­
ve en mano para que 
usted elija bien Infor­
mes Carretera de Lo­
groño 15 
V E N D O .solar 10 000 
metros 2.500 construi­
dos en pabellones v los 
viviendas dentro casco 
capital Informes telé­
fono 204117 
VENDO piso en Laín 
Calvo 128 metros bien 
soleado para cualquier 
industria Toléf 201183 
/.DESEA pis« oéntnco 
preck interesantislmo? 
Vea ésto Concepción 
14 4 ^ ierecha 
VENDO piso cinco ha­
bitaciones, exento. Con­
de Don Sancho, l , 3.°, 
derecha. 

VENDO piso soleado, 
calefacción y agua ca­
liente centraJes Exento 
de contribución. Razón, 
calle Clunia, número 8, 
2.". B. (De 4 a 5 tarde). 

V E N OO pabellón 
1900 metros cua-
drados con ofici­
nas vivienda» al­
macén situado ca. 
rretera ge n e r n 
Madrid Irún pro 
t)lo cualquier nego­
cio Informes telé, 
i v w 201312 

VENDO o alquilo piso 
nueva conatr u c c J 6 n, 
Carlos Mlralles 22 4.9. 
A Amueblado Infor-
me* Avenida José An. 
tonio 29 2,•' B Aran-
d- de Duero 'Burgos). 
VENDO piso cuatro ha. 
bitaciones todo sol Ver 
Carretera de Logroño 
13 9 J D Razón porte-
rin o teléfono 224109 
VENDO casa con huer­
to on Vilíarcavo San­
ta Marina 6, Razón. 
Adolfo Iglesias Villar-
cavo 
SE VENDE piso econó­
mico Casillas 7 3 ° D 
Hm as de 12 a 8 
SF VENDE piso am­
plio dividido en dos. 
buen precio San Juan. 
32 3 ° 
VENDO finca regadío 
por aspersión, 115 hec­
táreas, agua de rio tie­
rra llana electrificada, 
b i e n comunicada en 
provincia Palencia In­
formes, teléfono 238681. 
Valladolid. 
i I PISO LÍBKES ! Solea­
do Fuentecillas 275.000 
contado o alquilo Te­
léfono 203543 

SE VENDE p i s o 
en subasta. Cuatro 
habitaciones y s»o-
medor, centriquísi-
mo. c a 1) e Conde 
Peñalver ( a n t e s 
Torrijos), en Ma­
drid Informes, se.' 
ñor H e r m o ' s l l l a . 
T e l é f o n o 202837. 
Burgos 

VENDO o alquilo piso 
nuevo, en Avenida del 
Cid. Teléfono 201525. 
VENDO 485 m e t r o s 
huerta, edificable, junto 
estación ferrocarril. Te­
léfono 200388 
VENDO piso solé a d o, 
sin entrada Francisco 
Sarmiento, 11, 2.1. B. 
¡ ¡HOTELEROS!! Rdi-
ficio completo, en es­
tructura. 10 plantas, 800 
metros por planta 250 
habitaciones, bajos cin­
co metros j medio de 
altura Situación ftgtra-
tégica Informes PRI-
GO, Moneda. 13. 
¡¡HOSTAL!! Modernr-
simo carretera Madrid. 
Burgos pegando Mon­
te La Abadesa (Oca­
sión) Informes PRTGO 
VENDO piso Sardine­
ro, residencial todo ex. 
terior, exento, gar a j e, 
precio construcción, i l 
contado Teléf. 210304 
Santander. 

CARRETERA Logroño 
se vende gran parcela 
en el mejor de los em­
plazamientos. Pa r q u e 
San Francisco. 5, l 9, iz-
quierda. 
VENDO piso calle M,a. 
drid 40 económico Ra­
zón portería 

VENDO piso en Avent. 
da del Cid, 20, 2.o Viu­
da de Fn nández- Horas 
4 a 7 
VENDO p i s o amplio 
exenti' contribución Vi­
toria 171 Razón porte­
ría 
SE V E N D E piso eco­
nómico R a z ó n , Arz­
obispo de Castro nú­
mero l 8U C 
SE VENDE o alquila 
p i s o cuatro habltacio 
nes Informes. Avenida 
de Valencia 7 6.» B 
Exterior 
VENDO segundo piSo 
céntrico muy soleado 
sin gastos llave mano 
Conde Lozano 13 29 
derecha 
VENDO piso céntrico 
todo •xU rlor, todo sol 
calefacción Tel é f o n 
204602 
SF VENDE piso cinco 
habitn i o n e s calefac; 
ción. teléfono Calle Vi­
toria 255 8.9 B 
SE VENDE piso sexto 
exterioi cuatro habita­
ciones v calefac c i ó n 
central Verlo tardes 
Francisc Sarmiento P 

SE V E N D E piso am-
piio calle San Pedro 
Card.-ñM 06 Tratai Te 
sorern t 6.° derecha 
SE VENDE o arriendo 
piso amplio en La Te-
aorera número 4. Ra­
zón fl •-• Dcha 
SE VENDE o arrienda 
bohardilla en calle Sa. 
las número 18 habita­
ción 13 
SE VENDE bonito pi­
so exterior Vitoria 105 
Razón portería 
OCASION Vendo piso 
quinto m a g n í f i c o ñ f 
particu bu Vitoria. 115 
Nueva Apertura Ense. 
ña el portero 
V E N I» O finca 4.000 
6.000 metros cuadrados 
carretera Qulntanadue. 
ñas 'frente v e n t o r r o 
Pilai i Teléfono 202417 

VENDO o arriendo pt-
so cuatro habitaciones 
cocina v servicios Do-
ñS Be re n gúela 7. In-
formes Tahonas 9 
VENDO |)iso cuatro ha­
bitaciones calefacción 
baño Pisonee. 16, por­
tería Teléfono 203432 
VENDO cha&f a estre­
nar on terreno 11 k l . 
lóme'ro* capital, cuatro 
dormitorios salón co­
medor porche ca'efac 
ción baño y servicio 
Informa Teléf 224720 
SE VENDE o alquila 
piso en Santa Casilda 
5. Tcí é 1 o n o s 201115 
22254) 

TAMli lO piso en Va 
lladolid p o r uno en 
Burgos Informes, ca 
lie 3-34 núm 5. 2« B 
Gamon.-ii 

URGE COMPRA nave 
i n d u strial 1.000 / 2.000 
m e t r os cuadrados en 
una solr planta y terre-
nos anexos de 8 / 10.000 
metros -cuadrados Pa­
go contado - Agencia 
Conde. Plaza A l o n s o 
Martínez. 7. A, 3.' 
URGE compra 2/4.000 
metros cuadrados terre­
no zona Gamonal o Ca. 
rretera Logroño para 
instalación indust r i a 1. 
Pagos contado Agenc'a 
Conde P l a z a A l o n ^ 
Martínez 7 A. 3.9 
COMPRO casa y terre­
no anexo ?.n pu e b I o 
próximo a Burgos si­
tuado a menos de 20 
kilómetros de --sta ca. 
pital. Agencia Conde, 
Plaza Alonso Martínez 
7 A 3.« 

ATENCION ganaderos-
lecheros En pueblo si­
tuado a 12 kilómetros 
d" Burgos vendo tres 
pabellones-estab'os pa­
ra ganado molino salto 
de agua abundante va­
rias fincas casa bien 
acomodada; precio muy 
Interesante - Agencia 
Conde P l a z a Alonso 
Martínez 7 A 3 ° 
VENDO piso Romance, 
ro 30 4.» D Informes 
Santa Cruz 24 3 o B . 

GRAN oport u n i d a d 
"endo piso por trasla­
do: agua y calefacción 
central cuatro habita 
c l o n e magníficas re 
formas Informes v i 
loria. 17 Despacho 604 
Tardes 

Ganados 
y aperos 

GANADEROS V a c a s 
infladas por gases de 
vientre curación ver-
:lad rápida sin medici 
ñas ni dañándolas Di­
rección Apartado 6 615 
Barcelona 
VENDESE r.rüíad ti r * 
marca AJuria nfinu-ro 1 
Guadañadora atadura V 
otros aperoK- de labran 
ea «n buen uso Razón 
Gerard« Fernándea de 
Lamia Zurban» 'Alava' 
SE VENDE vacfi botan 
lesa recién p a r i d a 
T r a f ar IOSÚP Duque 
Villatoro 
SE VENDE pareja de 
piaches v sus aperos 
Valeriano González VI-
llamorón 
SE VENDEN 20 uvé}áe 

. emparejadas Para tra. 
tar con Felipe Vine en 
Villa verde Mogina 
VENDO dos vacas pin­
tas, con crias ocho días; 
otra parda vacia; cev-
das buena raza segun­
do v tercer parto «Ran. 
cho Chico» Salas de los 
Infantes 

SE VENDEN, en San­
ta Cruz de Juarros. 100 
borregas Hermanos Ve-
lasco 
SE VENDEN tres va-
cas, con tres terneros 
Para tratar. Procopio 
Isasi Iglesias. 
TKACTOK con pala y 
retro Renault, c o m o 
nuevo 250 000; Barrei-
ros R 45 con cabina 
extraordina r i o t o d a 
prueba 125.000 Cecilio 
Martín teléfono 5 Tu-
régano (Segovla). 

SE ADMITEN una o 
dos personas. Carretera 
de Logroño, 17. Infor­
mes, portería. 
PENSION completa, de­
t rás Catedral. Cabestre­
ros, núm 7, l.2, D, 
DOY PENSION com. 
pleta y cama, 90 pese­
tas fijos. Puebla, núm 2 
primero. 

SE VENDE l o t e 
18 terneros de. cua­
tro meses y medio 
160 kilos peso vi­
vo. R a z ó n . Ufac 
Hispania, S. A. ca­
lle Abad Maluenda. 
5. Burgos. 

TRACTOR PALA hi­
dráulica s e v e n d e . 
Buen estado. Inform"S 
Suministros Sáinz Ave­
nida del Cid. 85. Telé-
fon" 222551 

Huéspedes 

Muebles 

VENDO mueble estar, 
esquina muy moderno, 
nogal y traje y botas 
militar, barato Burgon. 
se 24, 5.« B 

Pérdidas 

PENSION completo o 
d o r m i r Petronila Oa 
•ja do 31 4-" B 
DOV PENSION com­
pleta i sólo d o i m i t 
(frente Sindicatos) Ca 
lera 29 3» Izqdn 
PENSION com p t e t.a. 
calle Romancero nú­
mero 28 2 o B 
ADMITO estudia n t e & 
trato famili a r S o n 
Francisco 149 7" D 
D O } PENSION rom 
pleta o dormii Calle 
3-33 núm 6 2.» D Ga­
monal 

HABITACIONES 1 lo. 
rida Mir a n d a 7 2.' 
'Frente Estación Auto­
buses) 
DO\ CAMAS, dormir o 
derecho cocina Padre 
Arámburu núm ñ 2" B 
(detrás Sanitaria) 
DOV PENSION con 
pleta Informes Aveni­
da del Cid 80 Bar Co­
lombia 
D O l CAMAS derecho 
cocina Preferible seño, 
ritas Carretera Logro-
ño Teléfono 221995 
SE DISPONE le ma 
habitación con dos .la­
mas para dormir o con 
derecho cocina D o ñ a 
Be rengúela n ú m Í.2. 
6.« C 

ADMITIRIA señora en 
casa como en familia, 
a cambio de ayudar en 
las labores domésticas 
Carretera de Logroño 
núm 1, l.s, B Junto a 
Bar Copacabana 
OFREZCO pensión en 
familia a personas for­
males. Teléfono 204758. 

PERDIDA pulsera pía 
ta. recuerdo fa m i 11 a 
mes marzo Gratifica 
rán. Hosta1 Moderno. 
BROCHE solapa, poco 
valor material Es re-
ce rdo familia Teléf 
no 222511 

PERDIDA funda azul 
marino de paraguas. Se 
gratifk ai á. Tel é f o n o 
203527. 

Televisores 

Traspasos 

L O C A L céntrico *« 
traspasa Razón teléf o-
* ~t 202439 
SE TRASPASA b a I 
Plaza Alonso Martínez. 
I n f o r m e s en Agencia 
Prlgo 
TRASPASO local co­
mercial dos pl a n t a s, 
muy céntrico Informes 
reiéfono 203906 
POR RETIRO del ne 
gocio se traspasa Dro­
guería Evelio Calle San 
Lorenzo Precio de oca. 
sión 
TRASPASO bar p o c a 
renta. San Pedro San 
Felices número 23 
r R A S P ASO pensión 
Escolar Almirante Bo. 
ni faz 16 l.« 

Varios 
S E G U R O obligator'o 
de accidentes de traba­
jo. Mutua Patronal Es-
polón 20 Burgos 
LLAVES ai minuto en 
Ferretería «Laín Calvoa 
P I S O S icuchillodos 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» Laín Calvo 7 
TVléfon* 203699 

REPARACION tele vi-
sorc todas m a r c a .J 
Servicio urgente a do­
micilio Teléfono 201980 
REPAREN en ' a 11 - i 
Inválidos Civiles su te­
levisor radio, transis­
tor Puebla 21 208193 
TELEVISORES 19' ó) 
timo modelo --.xtrapla 
no ÜHF licencie ame­
ricana con voltimetni y 
mesb todo 16000 pe­
setas Otc2 días pruebe 
•sin compromiso Ventaf 
a plazo.- Garant ía ab 
soluta seis meses «Co 
merda Velo-Motos Ca 
lera núm 10 
SERVU I O r 6 c n1c• 
Ma reuní Reparación re-
levlsoi'eii 'odas marcas 
Radio Caracas Calza 
das 18 Teléf 221529 

R E P A RACION mme 
(iXáta televisores "'adiós 
tocadiscos Rica Laín 
Calvo 37 200344 
REPA KACION teléVÉ 
•sores todas marcas Ser 
vicio urgente antenas 
Servicio técnico Wer 
ner Radio TV Caracas 
Calzadas 18 Telé f o n o 
221529 Burgos y plaza 
Generalísimo 18 Villa 
diego 
SE TRASPASA local 
Cardenal Segura. 11. 
SE TRASPASA o sub­
arrienda Bar America­
no, en A randa de Due­
ro. Razón, C l u b -«El 
Edén». 

FOTOORABADO» 
Confección ráptd» 
TALLERES GRA 
FICAP «r Día rio de 
Burgos» P r e c i o s 
ventajosos C • 11 e 
San Pedn Carde-
ña 34 tei é f •> n o 
207358 y Í Pape lo­
ria Tagra» Vitoria 
13 Tf 202852 

O f f s e t 
y toda oíase dt- ira 
bajos tipográílcos, 
en TA L L E R E S 
GRAFICOS «Día. 
r i o de Burgos-c 
Calle San Pedro 
Cardeña 34 toiéfo 
no 207358 y «Pape 
leria Tagra» calle 
Vitoria. 13 teléf o 
no 202852 

' M P K E S OS oo 
meri loieB ca i t a t-
timOradas tarjetas 
de visita invitado 
nes oruspectos d* 
propaganda a t e 
TALLERES GRA 
FICOS tDlarit de 
Burgos» Callt- San 
Pedrr Cardeña 84 
teléfono 23735? y 
«Papelería Tagra» 
C a 11 e Vitoria 13 
teléfono 202852 

NUESTROS 
TELEFONOS 

Redacción ¿01280 
Admón 30714}» 19 

¡OCASION, INDÜSTRIAIES! 
Se venden los vehículos tolalmente revisados de 

MECANICA, CHAPA Y PINTURA 
• AUTO PNION, matriculas desde 

B1M9.000 hasta BlI-35.000 

• ALFA ROMEO • MERCEDES BENZ 1.319 D. 
• SAVA-4 • SEAT-1.500 
• CITROEN A-K-MK • S1ATA. 

A ODA PRUEBA 
Y GARANTIZADOS POR SP.IS MESES 

ó 10.000 KMS 
Véalos y pruébelos sin -ompromiso alguno en 

SERVICIO JFiClAÍ <DKW» y 
MERCEDES «BENZ» 

Calle Vitoria M v 4v Oral Sanjurjo, 42 

IMPORTANTE GRUPO 
INTERNACIONAL 

NECESITA 

I N G E N I E R O S T E C N I C O S 

I N D U S T R I A L E S 

— Experiencia mínima 2 años. 
— Servicio MIHtai cumplido. 

Envíen «curriculum vítae» al apartado número 
W BURGOS 

( R O C Núm 6371 

?ARA INDUSTRIA TRANSFORMADORA 
PLASTICOS OF 3URG0K SE PRECISA 

DE 

Para zona Norte y *Óná Sur de la Península 
SÉ REQUIERE: 

Formación a nivel de Técnico de Grado 
Medio. 

- Preferible Perito Químico, Montes o Apa 
re j ador 

- Disposición pal-a viajar: 
, — No SP nccv-sita experiencia. 

OFRECE-
- Incorporación inmediata. 
- Formación a cargo de la Empresa. 
- Sueldo fijo a convenir primas incentivos 

y dietas 
- Posibilidades de promoción 

Ivscribh de puño y icntra detallando historial, al 
Departamento de Persona Apartado 223 BURGOS 

(R O C Núm 669) 
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IA CANCION DEL BLUSA EN MARCHA 

E l pasado jueves, a las derecho). carán, por medio del pro­
nueve de l-a noche, en el P e ñ a "Los Caprichosos", «onte se cita y 00 emplaza 
reservado del Ba r Suizo, con la c a n c i ó n "No t a r - nuevamente a dichos mo-
tuvo lugar la anunciada des, T o m " . zos, a los fines de su com-
r e u n i ó n de- los jefes de P e ñ a "Los Barbis", con parecencia en esta Alcaldía, 
cuadrillas, con el presiden- l a canc ión "La Mar ine- para proceder a su clasifica-
te de la Cof rad ía de San ra" . ción. advirtiéndoles que de 
Juan del Monte, para t ra - * P e ñ a "Las Rebeldes" no hacerlo asi serán decla-
t a r sobre la p r ó x i m a ce- con la c a n c i ó n "Araba ra^os prófugos, según deter. 
l e b r a c i ó n de la Canc ión e r r i Maitea". mina el Articulo 382 del v l -
del Blusa. Asist ieron a es- P e ñ a "La Alegría", con gente Reglamento de le 'ey 
t a r e u n i ó n los represen- la canc ión "Desde que na- general del Servicio Militar, 
tantes de las " p e ñ a s " que ce el d ía" . Jorge Alhema Campdc-
h a n de participar, así co- P e ñ a "La Parranda" con hijo de Jul ián y Maria. 
mo algunos de los direc- la c a n c i ó n "Canto a l Ave Francisco Ardanaz Lacave. 
tores de los ochotes san- Mar í a " . bijo de Juan y Maria. 
juaneros. P e ñ a "Los que f a l t a - Manuel Bernardo Lii io. h l -

Abr ió l a sesión el señor ban", con la canc ión "Allá jo de José y María. 
Ruiz Bilbao, que hizo u n en el fondo del mar". Alfredo del Campo Ruiz 
bosquejo de lo que se rá e l P e ñ a "El E s c á n d a l o " , Sindimio y Lucila, 
fest ival este a ñ o , en el s in designar canc ión . Miguel J iménez Viñegra, 
que i n t e r v e n d r á u n n ú m e - A ú n puede ser que a las hlJo de Manuel y Natividad 
ro extraordinario, como p e ñ a s citadas se incor- t Fernando Medina Molina 
cierre a la func ión de ga- pore alguna m á s , entre h l l ° J * Santiago y Casilda 
l a del Cine Mecisa. T a m - ellas, la de "Las hijas de Félix Martínez de Iturra-
b i é n a d e l a n t ó algunos de- l a Antonia" . to c.. hijo de Fehx y Ra-
talles sobre el reglamento n ^ . A , 
que ha de regir en el fes- . J "anJor r* i ra A™áez' t&' 

í l ^ l L T a T o n ^ r T t o " - f de ^ ^^todoro" V ^ l ^ Mo. 
fef "p tS p a n S - ?^05 Í & y ™ M 0 * J * h retín, hijo de Teodoro y Ma-das las 
pantes. 

d r á n a la calle el d í a 7 r ía 
de Mayo, y el d í a 13, en L 0 

A c o n t i n u a c i ó n se enta- el «a iñn Tmoprin s^rá la . nace PUD1U0 
hiA „v,« «ro-r, nr»iPmifo «n- , oaion imperio, seia la por me^io del presente, pa-
^ W ?J^LPnhfS rlPl flecCÍÓn de la <,Reina" de ^ general conocimiento de 
W i ^ l ÍaS fÍestas y de sus damas ios interesados y familiares» 
festival le t ra de don s a i - de honor, durante una 
vador Moneo Gómez y m u - g ran fiesta que t e n d r á l u , LA COFRADIA DE SAN 
sica de don Luis L i é b a n a gar en dicha sala j U A N DEL MONTE, 
Colmener, considerando CAMPEONA DE LOS 
algunos que era d e m a s í a - NUEVO JUGADOR DEL JUEGOS DE MESA 
do sencilla y que el festi- MIRANDES 
v a l r equer ía algo m á s d i - . E l Pasado jueves f ina l i 
f i c i l de interpretar. A es- A las bajas ya conocí- zaron las partidas del 
to , el señor Ruiz Bilbao das en las filas del M i - campeonato de juegos de 
m a n i f e s t ó que pese a la 1ran?0S'T a ñ a d i r mesa intersociedades. or 
op in ión de los que pen- la de Lopetegui, a causa ganizado y patrocinado 
saban de esa forma, ya no de sus deberes mili tares, por la Caja de Ahorros 
era tiempo de rectificar y Por lo que la Junta direc- Municipal , 
sí de aceptar la canc ión t i va del Club se ha visto LOS resultados finales 
citada, si bien para a ñ o s en la necesidad de f ichar ^ a n sido é s to s : 
sucesivos, se puede buscar otro nuevo jugador. Se Ajedrez: C a m p e ó n . P e ñ a 
o t r a fó rmula a la hora ^ a t a de Francisco Javier Mirandesa de Ajedrez; se 
de elegir la obra obliga- López Cruz^ de 18 anos, gUndo, p e ñ a "Los Ron 
da. Y que en cualquiera na tu ra l de Pamplona, que das"; tercero, Sociedad 
de los casos, era agrade- na Jugado en e l Alfaro y Mirandesa de Caza 
cer la desinteresada cola- en l a Selección Navarra de Pesca, 
b o r a c i ó n de los autores y Juveniles para pasar a l parehis. Campe6n So­
que la responsabilidad de ^ ^ s d ^ d o ^ l s ^ ¡ c i S d C i r c u r o de ' la Ámis 
haber aceptado la canc ión ^ segundo, Club Tau 
r e c a í a ú n i c a y exclusiva- c e * ^ M i r a n d é s ; tercero 
mente en su persona. porada. Juega de in ter ior ñ ,(L inqiletos"; 

Las fechas de celebra- ^yélb^sr rsfee¡ coarto. Sociedad M i r a n d ¿ 
c ión del Festival s e r á n ^ ¿ O6 ,er s i ,e sa de Caza v Pesca 
los días 11 y 14 de Mayo, ^ h a c h o . r l s ^ e ± ^ ' ü o n i i n ó : c a m p e ó r i . Co-

S E Ñ O R A 

en funcione, matinales en v̂YeanneZaas ^ e d S f ^ S f r a ^ ^ San Juan del 
elA ? n e \ I J - i f011 ^ parte L nrobTemas aue Monte ' segundo' Sociedad 
r á c t e r clasificatorio y el ^ ^ ^ l ^ e a S de Ne- Mirandesa de Caza y Pes-
d í a 18, a las once de la aqeuqe3|" ^.f^1130 de Ne ca; tercero, peña "Los 
noche en el Cine Me- mes esparza. chachis"; cuarto P e ñ a M i -
cisa. en una sola función J A R D I N E S randesa de Ajedrez, 
de gala, en la que in te r - Mus: C a m p e ó n , Cofra-
v e n d r í a n todos los ocho- Es una verdadera ver- día de San Juan del Mon­
tes participantes y otros güenza lo que es tá ocu- te; segundo, peña "Los 
n ú m e r o s musicales, entre rr iendo en el parque de Solitarios"; tercero. Club 
ellos, el quinteto mús ico- Calvo Sotelo y d e m á s zo- Taurino M i r a n d é s ; cuarto, 
vocal de Religiosos de los ñas ajardinadas de la c i u - F e d e r a c i ó n Burgalesa de 
Sagrados Corazones y el dad. Se ha perdido el res- Boxeo, 
ochote representativo de la peto, que hace unos años.se Subastado: Cam p e ón . 
Cof r ad í a de San Juan del t en ía , no sabemos si será peña "Los Revoltosos"; 
Monte . por fa l ta de v igi lancia , segundo, Club Deportivo 

Seeuidamentp se n a s ó a ?ero cierto ^ que los n i ' M i r a n d é s ; tercero, Socie-
discutola c ? ^ n0S y mozalbetes camPan dad Danubio; cuarto, pe-
J S O c l a S a d o f míe por sus reSPetos y los p i - ñ a "El Buen Humor". 
S n o s omnan fuera for- sot*an a Placer' sin ^ e E l trofeo a la regulari-
w f d o 4 r nerson^ de fue- nadie haga nada por evi- dad ^a sido ganado por la 
S. d? ? f c?udad Pero an- ta?0 ' de3ándolos en u n es- Cof rad ía de San Juan del í£ t difStad aue eSó t a d ° dePlorable. Es hora Monte a l conseguir dos 
^ J i r f «o S3A nnrmiP ya de dar algUn eScar- Primeros puestos. E l de los 
cSda iefe do ^as "Señas" îenfco' para de n u ^ 0 p 0 ' jugadores m á s jóvenes ha 
ü l r t i c i o a n t e ! ores e n t e Presumir de saber res- sido para la peña "Los I n -
c C ~ m ¿ e s P q u e € Sal petar las cosas' ^ 1 ^ ¿ a d ^ 1 

?eunTnCer ^ la ™ ^ » y , a K ñ f - L o s 
Los premios del concur- «Don Isaac Rubio Blanco. Veteranos", 

so s e r á n los mismos del alcalde presidente del Exce- El p r ó x i m o martes dare-
pasado añou ya que los lentísimo Ayuntamiento fie mos a conocer los actos 
cuantiosos gastos que su- esta ciudad, hace saber: ? e l e f r a d ° s c ° n ^ t ^ 0 de 
pone el m ó n t a l e del Fes- Quo no habiendo compa- la entiega de premios y 
t i v a i no permiten aumen- mecido al acto de clasifica- trofeos, que se ce l eb ra rá 
ta r los —dijo el señor Ruiz ción y declaración de sóida, el viernes a la noche en 
Bilbao—, se consegu i r á <*os que tuvo lugar el pasa- Jos salones de la Bolera 
cubr i r el presupuesto si do domingo, día 12 de Mar- Club Florida, 
como en años anteriores, *o. en este Ayuntamiento E X P O S I C I O N DE 

p a r a c u a l q u i e r p r o b l e m a d e l i m p i e z a 

B ú f a l o 
p o n e a d i s p o s i c i ó n d e U d > a s u e s p e c i a l i s t a S r . a A s u n c i ó n 

R o b l e s q u e l e a s e s o r a r á e n i o d o s s u s p r o b l e m a s y l e 

o b s e q u i a r á c o n l a i n t e r e s a n t e « G u í a p r á c t i c a d e l i m p i e * 

z a y e m b e l l e c i m i e n t o d e l h o g a r * e d i t a d a p o r P r o d u c t o s 

B ú f a l o . 

m 

« i Ü 

la señorita especialista permanecerá en PERFUMERIA 

R I D R U E J O 
CALLE MONEDA. 15 

D E L 10 A L 16 D E A B R I L . A M B O S I N C L U S I V E 

OFERTA SENSACIONAL 
Bactericida «Frescor», su precio: 70 Ptas. OFERTA: 45 Ptas. 

«Lavycera», su precio: 65 Ptas. OFERTA: 45 Ptas. 
PRECIOS ESPECIALES EN LOS PRODUCTOS 

DE ESTA MARCA 

l e a N s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

J E F E D E P E R S O N A L 

NECESITA IHIANIE EMPRESA. RADICADA EN DDRGDS 
—Dependencia directa de la Dirección General, 
—Trabajo estable. 
—Puesto de responsabilidad. 
—Sueldo a convenir. 

Dinianse por escrito adjuntando «cur r icu lum vitae». al Apartado 278 
de BURGOS. (ROC Núm. 598) 

que a continuación se indl-

' Ü E S T ^ O S TEIEFONOR 

Redacción: 2012 8D 
Administración^ 20 71 €t 

3a Caja de Ahorros de í de Miranda de Ebro, los 
Circulo patrocina el con- mozos del reemplazo de 1972 
curso. 

Las p e ñ a s que han anun­
ciado su pa r t i c ipac ión , son 
las siguientes: 

P e ñ a "Los Veteranos", 
c o n la " C a n c i ó n del viejo 
poeta". 

P e ñ a "Los Rondas", con 
l a Canc ión "Día de fiesta 
Tasca". 

"La Jarana" (no ha po­
d ido presentar canc ión de-
toldo a que la elegida va 
a ser interpretada por el 
ochote femenino de la pe-
í i a "La Alegría", a las que 
genti lmeente ceden su de-

SE V W PISO 
MUY CENTRICO 

cinco habitaciones, calefacción 
y agua central informes en esta 

Administración. 

FOTOGRAFIAS 

Desde el pasado viernes 
y hasta el d í a 17. queda 
abierta la exposición de 
fo tograf ía a r t í s t i ca , que 
presenta el fo tógrafo de 
Haro, Jaime Es t e f an í a 
del Vado, compuesta de 
t re inta y tres i m á g e n e s 
de gran belleza. 

La exposición e s t á m o n ­
tada en los salones de C u l ­
tura de la Caja de Aho­
rros del Círculo y puede 
ser visi tada todos los d í a s 
laborables de 7 a 9 de la 
tarde y los festivos, de 12 
a 2 y de 7 a 9. 

P A P E L E S P I N T A D O S 

3 O % D E S C U E N T O 

L E A L 
PARQUET - SiNTASOL - MOQUETA Y FRISO 

en Concepción, 21 y Plaza Doctor Albiñana 
(Junto Instituto Femenino) - Teléfono 205770 
A B I E R T O L O S S A B A D O S T O D O E L D I A 
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B u r g o s - S a b a d e l l , u n c h o q u e d e 

e x c e p c i ó n p a r a e s t a t a r d e , e n E l P l a n t í o 
«Entre los jugadores hay serenidad y optimismo moderado y en todos 
unas ganas muy grandes de agradar a la afición y de 
ganar, por supuesto» (Mariano Moreno) 

"No estamos desahuciados; depende mucho del partido de hoy" (Pas iepto) 
Qué mal rato van a pasar esta tarde ese grupíto de 

"Incordiantes" que han pretendido contaminar —por em­
plear una palabra en pleno uso— el ambiente futbolís­
tico de nuestra ciudad. Porque estamos seguros que la 
acogida que todos ios buenos aficionados burgaleses van 
a dispensar esta tarde al conjunto blanquinegro tan pron­
to como baga su aparición en el terreno de juego, va a 
ser de las que dejan recuerdo imperecedero. Sí. señores; 
es posible que en determinados momentos y círculos, los 
rumores lanzados y aumentados por algunos Irresponsa­
bles llegasen a producir nerviosismo, preocupación y 
hasta indignación entre ios aficionados afectados, pero 
esa situación apenas si llegó a adquirir algún Interés, ya 
que ta afición burgalesa está suficientemente curtida y 
hecha y ha respondido como cabía esperar de ella: 
haciendo oídos sordos a tantos despropósitos y majade­
rías, que ciertamente eran para ser tomadas muy en se­
rio, pero sólo por lo que afectaban a la dignidad y al 
buen nombre de determinadas personas. 

Como desagravio por todo ello y porque los verdade-
ros aficionados seguimos reconociendo la buena campa­
ña realizada por nuestro primer equipo, al margen la 
mala actuación tenida frente al Betis, que únicamente 
seguirán considerando imperdonable los exigentes, y no 
sólo eso, sino los que obsesionados por la Idea de que 
el Burgos haga más y mejor que nadie, esperaban acaso 
que se Iba a pasear por \s División de Honor poco me-

P l a c a « G a l i c i a P e r e g r i n a » 
a L u i s S u á r e z 

[| creador de esta distinción es un 
periodista español radicado en Méjico 

Méjico ( A l f i l ) . E l fut­
bolista español Luis S u á -
rez ha sido galardonado 
hoy con la placa «Galicia 
Peregr ina» según informó 
a «Alfil» el creador de la 
citada placa, el periodista 
español radicado en Méji ­
co, Rogelio Rodr íguez de 
Bretaña. 

Indicó Rodr íguez de Bre­
taña eme Luis Suárez ha­
bía hecho mér i tos desde 
hace tiempo para obtener 
el citado galardón, pero se 
consideró el momento ac­
tual como el m á s oportu­
no para la concesión de la 
misma. Recordó aue Luis 
Suárez se dispone a ac­
tuar por ú l t ima vez como 
lugador en la selección es­
pañola, en el partido oue 
esta sos tendrá frente a 
Grecia el p r ó x i m o di r 12 
«el presente mes en la ciu­
dad griega de Salónica . 

La placa «Galicia Pere­
grina» se otorga en forma 
jndidividual a los gallego^ 
«enort is tas oue han desta­
cado y llevado el nombre 
«eportlvo de su patria chi-
^9 por España o por el 
{«undo. La anterior placa 
Jabía sido concedida a l 
futbolista Arsenio Iglesias, 
jugador del Deportivo de 

Coruña , 
Rodríguez de B r e t a ñ a d i -
que la placa se rá entre­

gada a Luis Suárez cuando 
"naheen sus actividades co-
W ^ ^ 0 1 " en activo en el 
jutbol italiano. La placa se-
ja entregada en la ciudad 

% } * Co™ña. 
^ ga lardón concedido hoy 8e suma al homenaie 

que quiso rendir el entre­
nador y selecclonador na­
cional Kubala a Luis Suá­
rez al alinearlo e^ el par t i ­
do frente a Grecia. 

MUÑOZ RENOVO CON­
TRATO CON EL 
R E A L M A D R I D 

Madr id ( A l f i l ) . — L a Jun­
ta directiva del Real Ma­
dr id ha propuesto, en el 
día de hov. a su entrenador 
Miguel Muñoz, oue la ha 
aceptado la renovación de 
su contrato para la temoo-
rada 1972-73. 

OFRECIMIENTO A L COR­
DOBA SI PERMANECE 
EN PRIMERA 

Córdoba ( A l f i l ) . — Qui­
nientos m i l pesetas como 
«pr ima especial» para los 
componentes de la planti l la 
del Córdoba Club de Fút­
bol han sido ofrecidas por 
un aficionado cordobesista. 

/oue ha querido mantener­
se en e l anonimato, si los 
jugadores del t i tu lar de 
esta ciudad consiguen elu­
d i r el descenso a Segunda 
División. 

Para dar mayor seriedad 
y ca rác t e r a l ofrecimiento, 
hoy mismo se ha presenta­
do e l anón imo aficionado 
en el despacho del alcalde 
de la ciudad, a quien ha 
hecho entrega de un t a lón 
bancario por importe de 
medio mil lón de pesetas. 

Ha quedado establecido 
que. en caso de que los cor­
dobeses no logren evitar la 
pérd ida de categor ía , el d i ­
nero volverá a l generoso 
«seguidor cordobesista. 

nos que dejando e» ridículo a los demás equipos que 
participan en ella. Por todo ello, repetimos, el público 
burgalés respaldará hoy como nunca ia actuación del 
conjunto que prepara Mariano Moreno, el hombre que 
ha sabido ensamblar perfectamente, no lo olvidemos, ese 
grupo de jugadores que si" ser de relumbrón ni haber 
costado los millones que otros clubs han pagado por lov 
suyos, están causando admiración por doquier. 

Como es sabido de todos, el equipo local quedó con­
centrado a mediodía de ayer en La Brújula. Anoche qui­
simos saber qué tal era el ambiente que reinaba en la 
concentración y a tal fin nos pusimos al habla con el 
entrenador No era necesario hacer muchas preguntas. 
Sólo las indispensables. El señor Moreno las fue con­
testando: 

—El ambiente aquí es estupendo. 
—¿No hay nerviosismo ni preocupación? 
—Afortunadamente, no. Más bien se respira sereni­

dad y optimismo moderado. Y, eso sí, muchas ganas en 
todos de agradar a los aficionados, y de ganar. 

—¿Cómo cree que reaccionará el público? 
—La afición burgalesa es ejemplar y no lia> ningún 

problema con ella. Lo he dicho muchas veces antes de 
ahora y me limito a repetirlo, sin otra intenciótu Es 
así como pienso de ella. De verdad. Son sólo unos po­
quitos los que han tratado de sembrar la discordia y 
aunque se termine por no tenerles en cucnla. hacen 
daño. 

—No queremos entretenerle, puesto que es ya un 
poco tarde ¿Tiene decidido plenamente el equipo? 

Mariano Moreno, siempre amable con los informa­
dores, insiste en que no le molestamos y que podemos 
preguntarle cuanto deseemos, que él responderá gusto­
samente a todo Agradecemos i amabilidad, pero se 
hace también farde para nosotros y damos por termina­
da la entrevista, recogiendo fa alineación que ños faci­
lita. 

—Jugarán, de salida, Bilbao; Capón, Raúl, Astorga; 
Benegas, Ederra; faequet. Olalde, Mendiolea, Requejo y 
Angelín. Y para posibles cambios cuento además con 
Marcos, Aramburuzabala. Alcorta l í . N.ijcra y Aitor 
Aguirre. 

AL HABLA CON PASIEGUITO 

También hicimos objeto de nuestras preguntas al en­
trenador del Sabadell, Pasieguito, jugador en otros tiem­
pos, un tanto lejanos, del Burgos y deportista sobrada­
mente conocido por su indiscutible valía, tanto en cali-
dad de jugador, como ahora de entrenador, dato que se 
confirma con su prolongada permanencia en la prepara, 
ción del equipo arlequinado. 

Los expedicionarios catalanes se hallaban alojados en 
el hotel "Almirante Bonifaz". 

—¿Cuándo han llegado? 
—Pues verá: a Aranda de Duero a las siete de la 

mañana y aquí, aproximadamente a las nueve. 
—¿Viene algún directivo con el equipo? 
—Sí. El presidente del club señor Rosón, el secre­

tario, señor Arcas, y el delegado, señor Gutés. 
—¿Tiene decidida la alineación? 
—Prácticamente, sí. Martínez; Franch, Catalán, Mar­

tín; Romero, Montesinos; Jara, Jenaro, Zaldúa, Vidal y 
Quiles. Mantengo la duda de que pueda salir Quiles con 
el número nueve, en cuvo caso García Soriano lo haría 
con el número 11. 

—¿Qué pasará mañana? ¿Le ravoreccran los posibles 
nervios del Burgos? 

-Nosotros venimos dispuestos a ganar. Es muy di­
fícil, pero por lo menos lo intentaremos. 

•—¿Qué le ha faltado o qué le ha fallado al Sabadell 
para haber hecho mejor temporada? 

—En fútbol influyen muchos factores, pero, al mar­
gen de que hemos tenido mala suerte en algunas ocasio­
nes, creo que nos han perjudicado los arbitrajes. 

—¿Se consideran ya desahuciados? 
—No, no; ni mucho menos. Eso depende mucho del 

partido de mañana. 
—¿Qué recuerdos guard-i usted de Burgos y del 

Burgos? 
—-Muy buenos. Estupendos. So estuve aquí dos tem­

poradas, cedido por el Valencia, de manera que podía 
simultanear mis actuacioner con el Burgos en la Liga y 
con los valencianistas en la Copa. Fueron años muy bue­
nos en todos los aspectos, porque yo tenía entonces 21 
y vine a pasar el servicio militar. En cuanto a la ciudad, 
hace años que no venía y me ha sorprendido de lo que 
ha mejorado. Conserva el mismo estilo, pero ha cambia­
do mucho, en bueno. 

—¿Añora sus tiempos de futbolista? 
—No. Me gusta ser realista y sé que aquello ya no 

puede volver. Si es caso me limito a recordar cuando 
me encuentro con antiguos compañeros y surge ia con­
versación. SI no, no. 

—¿Qué cobraba usted en sus tiempos de jugador del 
Burgos, allá por el año cuarenta y tantos? 

—La primera temporada me dieron cuatro mil pese-
las de ficha y en la segunda cobré quince mil, por este 
mismo concepto 

—¿Y de sueldo mensual? 
—Creo que eran unas mil quinientas pesetas. 
—¿Ha renegado alguna vex de haberse hecho cntre-

:»ador? 
—En todas las profesiones hay días o momentos co 

que se tuercen las cosas y uno e enfada tal vez con­
sigo mismo, pero se reacciona pronto y bien v no pasa 
nada. 

Agradecemos también a Pasieguito su atención y nos 
despedimos de él deseándole suerte. 

Recordamos ahora, al redacta* estos comentarios, lo 
que nos ha dicho en entrenador sabadellense. No se con­
sideran desahuciados, porque eso dependerá mucho del 
partido de esta tarde Lo que traducido en otras pala­
bras significa que lucharán como titanes, y lo harán con­
tra un Burgos predispuesto a no dejarse sorprenden dis­
puesto asimismo a complacer a sus millares de seguido­
res, de los que esperan y nosotro nos atrevemos a dar 
como seguro, ese apoyo que nunca les han negado. 

El partido dará comienzo a cinco menos cuarto y 
será dirigido por el árbitro andaluz señor Sánchez Ríos. 

O P O S I C I O N 
Para cubrir varias plazas 

S E C R E T A R I O 
D I V I S I O N COMERCIAL 

• Nive l Bachiller Superior. 

• Servicio mi l i t a r cumplido. 

• Buen porvenir profesional. 

• Remunerac ión a convenir. 

A U X I L I A R E S 
OFICINA METODOS Y TIEMPOS. 

• Nivel Bachiller o Maes t r ía Indus­
t r i a l 

M E C A N O G R A F A S 
• Se va lo r a r án eonocimiento^ de 

Idiomas. 

Solicitudes por escrito a: 

P I A S T 1 M E T A I 
(División de Personal) 

<ROC. Núm. 629) 

U N D I S T R I B U I D O R 
Para la provincia precisa MARCA DE P R I 

MER ORDEN para aparato contra la po*nción 
a tmosfér ica , único en Enrona elimina comnleta-
mente los olores perturbadores del ambiente 
ayuda eficazmente a la conservación i'e los ali­
mentos, bactericida, etc. 
SE REQUIERE: 

- -Organ i zac ión comercial. 
—Garan t í a s hincarlas v 
—Seriedad 

Interesados escribir al apartado 1.912 de Bar 
celona. 
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El P r i n c i p e de E s p a ñ a 
a l campeonato de Europa de v e l a 

Le acompaña en el viaje 
su esposa doña Sofía 

Yyefes ( F r a n c i a ) (Alfil) 
(urgente). — Los Príncipes 
da España, don Juan Carlos 
y doña Sofía, acompañados 

f ior el duque de Arión, han 
legado a primera hora de 

esta tarde a la base aerona­
val de Hyercs-Palybestre, a 
bordo de un avión del Ejér­
cito del Aire Español. 

Los Príncipes de España 
fueron recibidos al pie del 
avión por el comandante 
Mínguez, agregado naval de 
la Embajada de España en 
París; por el Señor Balles-

tre, jefe de preparación 
olímpica de vela del comi­
té olímpico español y por 
nuemerosas personalidades. 

Los Príncipes se dirigieron 
después al yate «Calisto», en 
el puerto de Saint Piei-re. 

El Príncipe don Juan Car­
los de Borbón, con el du­
que de Arión y M. Francis­
co, patroneará el balandro 
«Fortuna», que competirá 
en el Campeonato de Euro­
pa de vela de la clase «Dra­
gón», del 10 al 16 próximos, 
en aguas de la rada de Hye-
res. 

ESCANDALO 
EN EL FUTBOL 
ALEMAN 

Francfort (Alfil). — A diez 
años de suspensión ha sido 
castigado el jugador Gerd 
Kcntschke, d e l e q u i p o 
Duisburgo de la Primera Di­
visión de Liga de Alemania 
occidental, por el tribunal 
de la Federación alemana Ce 
Fútbol, por haberse dejado 
sobornar. 

Lo: hechos se remontan al 
mes de Mayo de 1971, en que 
Gerd Kcntschke r e c i b i ó 
60.000 marcos alemanes de 
los dirigentes del Arminia 
Bielcfeld antes del partido 
que el Duisburgo debía dis­
putar el 22 de Mayo de di­
cho año con el Arminia. 

Además, se le ha retirado 
lal icencia e impuesto una 
multa de 2.500 marcos. 

B O X E O 

B 0 B F O S T E R C A M P E O N M U N D I A L 

A B S O L U T O D E L O S S E M I P E S A D O S 
Derrotó a Vicente Rondón, por K.O., en el segundo asalto 

Miami Beach (Alfil). — El 
boxeador n o r t e americano 
Bob Foster derrotó anoche 
por K.O. al venezolano Vi­
cente Rondón, en el segundo 
asalto, y se proclamó cam­
peón mundial de los pesos 
semipesados. 

DESARROLLO DE LA 
PELEA 

Miami Beach (Alfil). — En 
menos de seis minutos, el 
norteamericano Bob Foster 

se deshizo anoche del venezo­
lano Vicente Rondón en su 
carrera hacia el título mun­
dial único de los semipesa­
dos. 

Foster, de 33 años, superó 
su propio pronóstico de de­
rrotar a su enemigo en el 
cuarto asalto. Una escasá pe­
ro dura y efectiva lluvia de 
golpes dio con Rondón en la 
lona por dos veces. 

Tras un primer asalto ano­
dino, en el que ninguno de 

¿ C ó m o d e f e n d e r l a s v e n t a n a s d e l r u i d o ? 
con GRISTAÑOLA de 1 centímetro 

El silencio en los edificios no es un lujo inaccesible, 
GRISTAÑOLA de 1 centímetro, es el acristalamiento indispensable para asegurar 
su descanso, en'un ambiente de paz y tranquilidad. 
Y todo esto es muy Importante al decidir la compra de un piso,.. 

GRISTAÑOLA de 1 centímetro 

Exija la etiqueta 
de garantía. 

3fc WM 

i i i ; 

los dos púgiles pareció tomar 
la iniciativa, el norteamerica­
no salió como una furia al 
señar la campana del segun­
do asalto y a los pocos se­
gundos ya había colocado un 
derechazo en el rostro de 
Rondón que sentenció la pe­
lea. 

Desde ese momento el ve­
nezolano, con la guardia ba­
ja, se mostró incapaz para 
{'.ofenderse. Rondón tuvo que 
sufiir la agonía de ser jugue­
te del nuevo campeón abso­
luto. 

Foster acorraló a su con-
trincante en una esquina del 
cuadrilátero y le propinó una 
serie de golpes que dieron 
con él en tierra antes del pri­
mer minuto del segundo 
asalto. 

Aunque se levantó antes 
de la cuenta reglamentaria 
de ocho segundos, el vene­
zolano casi no podía mover 
sus brazos, y Foster apro­
vechó la ocasión para seguir 
minando su escasa resisten­
cia. 

Un derechazo al rostro, se­
guido de dos diabólicos gan­
chos de izquierda tumbaron 
de nuevo al venezolano, y el 
arbitro de la nelea levantó 
los brazos a 'a cuenta de 
diez. 

Con su triunfo, Foster con-
tinúa siendo campeón mun­
dial en su categoría por el 
Consejo Mundial de Boxeo y 
arrebató al venezolano la co­
rona que le reconocía la Aso-
ciaciór Mundial de Boxeo. 

Hace dos años la "W.B.A." 
desposeyó del título a Fos­
ter por no delenderlo en el 
plazo señalado. Rondón se 
ciñó e! cetro al derrotar al 
r.c-n americano íimms Du-
pree en Caracas 

BARRERA CORPAS SE EN-
FRENTARA A PIPPER-
MINT FRAZER POR EL 
TITULA MUNDIAL 

Santa Cruz de Tenerife 
(Alfil). — Tito Lectuore, em­
presario del "Luna Park", de 
Buenos Aires, ha comunica­
do que, a propuesta de su 
representante en esta capi­
tal, ha llegado a un acuerdo 
con el campeón mundial de 
los superligeros, al paname­
ño Pippermint Frazer, para 
celebrar un, combate con el 
púgil tinerfeño Barrera Cor­
pas, poniendo en juego su,tí­
tulo de campeón mundial de 
los superligeros. La pelea de­
berá celebrarse en el mes de 
Junio en Panamá, y Barrera 
Corpas percibirá la cantidad 
de 5.000 dólares. 

C O C I N E R O 
COMPETENTE 

SE NECESITA, con dececho piso, 
sueldo a convenir Dirigirse por 

escrito a: 
PUBLICIDAD ARBEX 
Ref 200 - VITORIA 

«wmmwKiia-fe. 

CORDERO 
ASADO 

Especialidad de 

FIGON k A S A D O S 

«CABORNERO» 
SERVICIO A DOMlCaiO 
(Final Autobús Gamonal) 
Teléfonos 221Ó31 y 220037 
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DE PELOTA 

HOY, BURGOS-FALENCIA 
EN PALETA 

Por primera vez en este Hervás , otro muchacho 
año, nos visitan esta ma- que apunta muy arriba. Si 
ñaña los naletistas paienti- es oosible remontar este en-
nos para contender con ios cuentro estamos seguros 
burgaleses en el Campeo- que los aficionados burga-
nato nacional de pelota que leses p a s a r á n un buen ra-
desde hace unas fechas vie- to. pues son cuatro pelota-
ne ce lebrándose en los ris excepcionales, v si acu-
frontones nacionales. de Peyroten, que ayer no 

Hasta la fecha todos los estaba seguro de poder ac-
encuentros jugados por los tuar, entonces a ú n el en-
nuestros han sido en campo cuentro será de m á s alta 
contrario donde han obte- cotización. Nada menos que 
nido triunfos y derrotas pe- dos maestros con dos ióve 
ro que todavía no han de- nes promesas: v e r e m o s 
cidido quiénes a c u d i r á n a quien se lleva el gato al 
las finales porque hay mu- agua, como vulgarmente se 
cho camino que recorrer, dice. 

Esta m a ñ a n a a las doce Así Dues todos los buenos 
en punto en el F r o n t ó n de aficionados burgaleses de-
la Deportiva M i l i t a r se ben darse cita esta m a ñ a n a 
inaugura por asi decirlo la en el F ron tón de la De­
temporada pelot ís t ica en povtiva Mi l i t a r a las doce 
nuestra ciudad, y lo hacen en Dunto; 
con todos los honores los 
iugadores de Palencia en 
la modalidad de paleta. Se­
guramente j u g a r á n por la 
vecina ciudad Moisés y 
Poli, dos jugadores de mu­
cha cotización que p o n d r á n 
las cosas difíciles para 
nuestros colores. 

Por Burgos j u g a r á n qui­
zá Miguel y Zabala dos jó­
venes valores que pueden 
conseguir un t r iunfo si sa­
ben compenetrarse y dejan 
los nervios en los vestua­
rios, porque juego les so­
bra para ganar a cualquie­
ra. Como suplentes o in ­
cluso titulares pueden j u 
gar Sancha I y Urcelay, En 
fin en la propia cancha se 
vera la combinación burga­
lesa pues los cuatro son 
gente de categor ía que pue­
den dar la rép l ica a las 
mejores parejas que se 
pongan enfrente. 

Después de este encuen­
tro y en plan amistoso se 
intenta ver jugar a Asen jo 
el siempre maestro de la 
mano respaldado por Me-
diavil la contra Polo, la jo­
ven promesa y Vicente 

CANCHERO 

BALONMANO 

E l ADEMAR 1ÜEGA HOV 

DE ASCENSO A 
SO PRIMER PAREIDD 

«Luchando como siempre lo ha hecho el Ademar 
llegaremos a la fase final de Santander» (Valdivielso) 

:s:;::*x¥:#:*í' 
Equipo Ademar de balonmano. 

Para su fábrica de 

ARANDA DE DUERO 

M I C H E L I N 
P R E C I S A 

A S I S T E N T E 
S O C I A L 

SE REQUIERE; 

— Edad mínima. 25 años. 

Preferible sepa Francés; 

Las interesadas dirigii liistorial detallado, manuscrito, 
al fefe de Personal, Apartado 151. Aranda de Duero, 

o a la Oficina de Colocación, 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO «DARDO» 

R a d í a n t 
Real Madrid • Las Palmas 

FLAMINAIRE 
ENCENDEDOR A GAS 

Español • Gijón 

auto-radio 

B E L 5 D N 

R. Sociedad At. Madrid 

W 
MPU CIENIlFfCO 

Málaga - Betis 

1 * J u H £ a * L ANIS bu NONO 
Córdoba - Celta Burgos - Sabadell 

Sevilla • At. Bilbao 

BITTER 

C I H Z A N O 
•ODA 

Coruña - Valencia 

•mmmmmmm̂ - CALCETINES 

T f w r y s 

Granada • Barcelona 

2 8 DIVISION l,roduclrse 108 medios tiempos v finales, se facili 
" • ' • • u j i w i » t a r á n los resultados en las casillas centrales. 

Jerez 

Hércules H Oviedo 
Mallorca 

Elche 
Leonesa 

N Mestalla 
Ferrol 

Pontevedra 
Logroñés 

Santander 
CádL 

SIGNOS CONVENCIONALES. - El coloi de las flechas índica; AMARILLO 
primer tiempo. VERDE, descanso: ROJO, segundo tiempo; NEGRO, ñn de 
oartido: BLANCO partido suspendido FRANJAS BLANCAS 1? NEGRAS 
averia telefónica. CUADRO NEGRO, jugador exDulsador DISCO ROJO 
^enaUv pn nnntra 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o oarcia» de 
estas claves 

de disputaremos la fase cla-
sificatoria al campeón galle­
go y al de Almería, Ciudad 
Real, Granada y Jaén. 

—¿Con cuántos jugadores 
cuenta, para lograr tales 
éxitos? 

—Solamente con once: Ca­
lixto, Miguel. Lassalle, Val-
di, Agreda, Ramírez, Ausín, 
Duque, Hernando. Manzano 
V Filibcrto. 

—¿No te parecen pocos pa­
ra tantos partidos? 

—Sí, pero por ahora no 
podemos disponer de más. 
Confío que nos respeten las 
lesiones y renovaremos nues­
tros éxitos. 

—El período de vacaciones 
nc; ha hecho descuidar los 
entrenamientos. Está misma Hoy, a las 12,30, en el Li­

ceo Castilla se enfrentarán 
Ademar Imperio OJE (Se- semana vanos jugadores, a 

RECORD MUNDIAL 
DE NATACION 

En los cien metros 

Moscú (Alfil). - El ale­
mán oriental Roland Mat-
thes, dos veces campeón 
olímpico de 100 metros es­
palda, ha mejorado hoy su 
record mundial para dicha 
distancia, durante el encuen­
tro de natación entre las se­
lecciones de la Unión Sovié­
tica y Alemania oriental. 

Matthes realizó los cien 
metros en 56 segundos y 
6/10, lo que mejora en una 
décima de segundo el tiem­
po mundial que estableció 
el Leipzig, el 4 de Septiem­
bre de 1971. 

govia). 

Nuestro campeonato pro­
vincial de balonmano ha fi­
nalizado con un gran cam­
peón, Ademar. Ya el pasado 
año fue campeón y consiguió 
vencer en los cuatro torneos 
organizados en nuestra Fe­
deración. Pero este año su 
triunfo ha sido mayor al 
concluir el campeonato sin 

causa de sus esludios y ocu­
paciones, no han podido en­
trenarse normalmente. Esto 
hace que no nos encontre­
mos en nuestro mejor mo­
mento, pero sí con el sufi­
ciente entusiasmo y prepara­
ción para no dejarnos llevar 
los dos primeros puntos. 

—¿Qu; cualidades resalta­
rías en tu equipo? 

—Preparación física, técni-
haber sido vencido por nin- ca individual y espíritu de 

lucha. 
—¿Qu defectos te gusta­

ría eliminar? 
—La impaciencia en el tiro 

a puerta. 
—¿Por cuántos goles gana­

réis al Imperio OJE? 
—Me conformo con ganar. 
—¿Qué pedirías a la afición 

balonmanista burgalesa? 
—Que acudan hoy a las 

12,30 al campo del Liceo 
Castilla para animar a nues­
tro equipo. 

—Cuenta con n o s o t r o s , 
Valdivielso. 

J. OTEO 

gimo de nuestros equipos. 
Es un conjunto muy ho­

mogéneo y unido en el que 
no destaca ninguna figura 
y sí un gran espíritu de 
equipo y de lucha que, per­
fectamente encauzada por su 
preparador y entr e n a d o r, 
Valdivielso, le han hecho ser 
nuestro invicto campeón. 
Ellos serán los que represen­
ten a nuestro balonmano an­
te las demás provincias con 
la que les ha tocado jugar 
la promoción para ascender 
a la Primera División nacio­
nal. 

Hoy. a las 12,30, recibe al 
equipo segoviano Imperio 
OJU, que viene dispuesto a 
conseguir los triunfos que el 
pasado año consiguió en el 
campeonato del Magisterio. 
Pero confiamos en que nues­
tro Ademar obtenga los dos 
primero? puntos para la cla­
sificación final. Con tal fin, 
esta semana han forzado los 
entrenamientos y creemos 
que están dispuestos a dejar 
el balonmano burgalés muy 
alto. 

Para saber el estado de 
ánimo del equipo y otros de­
talles de interés, nada me­
jor que preguntárselo a su 
entrenador, que . lleva dos 
temporadas dirigiéndole. 

—¿Con qué equipos tenéis 
que jugar? 

—Con los campeones ;de 
Valladolid, Scgovia y Logro­
ño. 

—Dicen que es difícil este 
año el ascenso a Primera Di­
visión nacional. 

—Sin duda. Piensa que en 
España hay 47 equipos que 
son campeones como nos­
otros. Han sido distribuidos, 
según proximidad regional, 
en doce sectores. Queda cla­
sificado el campeón de ca­
da sector. Con estos doce 
se harán luego cuatro gru­
pos, de cada uno de los cua­
les saldrá un campeón que 
será quien juegue la fase fi­
nal con los equipos que es­
te año se hayan clasificado 
en séptimo lugar de cada 
uno de los cuatro grupos 
qu^. componían la Primera 
Divisiór nacional. Mira si es 
difícil. 

—¿Desanimados entonces? 
—Ni pensarlo. Luchando 

como siempre lo ha hecho 
el Ademar, llegaremos a :a 
fase final de Santander, don-

I N G E N I E R O 
SUPERIOR 
NECESITA IMPORTANTE 
EMPRESA DEL SECTOR 

ELECTRICO. 

SE REQUIERE: 

O Título superior de Ingenie­
ro Industrial. 

• Experiencia mínima de dos 
años en puesto ejecutivo. 

• Práctica en mando de per­
sonal. 

• Residir en capital del Nor­
te 

SE OFRECE: 

• Puesto de responsabilidad, 
con posibilidades de pro­
moción a corto plazo. 

• Retribución Inicial a con­
venir, según experiencia. 

• Absoluta discreción duran-
'.e el proceso selectivo. 

ha recibido el en­
cargo de asesorar 
en la selección. Es­
cribir enviando cu­
rriculum vitae • su 

-• Departa m e nt o de 
Psicología. Hurtado de Améza-
ga, 3. Bilbao, indicando en el 
sobr «Referencia Ingeniero». 

Todos los candidatos 
serán contestados. 

(6.958) 

TLA 

SU LISTA DE BODA EN: 
C A M P O GRANDES ALMACENES 

HIPICA 

«Well To Do», montado 
por Thorner, vencedor 
del «Gran National» 

Liverpool (Inglaterra) — 
(Alfil) — El ganador del 
"Gran National" de este 
pñ i es un caballo Inglés, de 
nueve años "Well To Do", que 
esta temporada ha presentado 
una excelente forma y al que 
ha favorecido la pista moja­
da por la lluvia constante. 

Su jockey, Graham Thor. 
ner, fue el año pasado jine-
te campeón del "National 
Hunt" El dueño del ganador 
Tim Foster, es también su 
preparado. 

"Well To Do" ha ganado el 
premio de 25.765 libras es­
terlinas. Segundo en la ca­
rrera de hoy ha sido "Gay 
Trip". el ganador del año 
1970. y favorito hasta media 
hora antes de la prueba. 
"Gay Trlp". el ganador del 
año 1970. y favorito hasta 
inedia hora antes do la prue­
ba. "Gay Trip". ha sido mon­
tado, por Rimm 11. El año 

pasado también salió íavorú 
to, pero eayó en el primer 
obstáculo. 

En tercer lugar se na 
producido un empate entre 
"Black Secret". .lontado por 
Barjcr y "General Synons" 
montado por Turnell 

El ganador ha sido pagado 
14-1. "Gay Trip". 12 1 "Black 
Secret", se pagaba 14-1 y 
"General Symons" 40-1. 
TRIUNFO ESPAÑOI 

Pau (Francia) (Alf i l ) . — 
El capitán De Vallejo, con 
"Romántico" ganó hoy el 
"Premio del coronel Carbóy", 
cuarta prueba del Concurso 
hípico internacional de Pau, 
que fue Inaugurado ayer 

El jinete español realizó el 
mejor recorrido, en un tiem­
po de 1' 41" 8-10. Sin faltas, 
superando a jinetes como el 
brasileño Nelson Possoa c al 
francés Pierre Jonqueres D' 
Oriola. 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

E L S E L E C C I O N A D O R I N G L E S , P R E O C U P A D O 
P O R L O Q U E V I O E N R U D A P E S T 

la semifinal InglateiTa-Alemaiiia, en Copa de Naciones, va a echar chispas 
Madrid (Crónica deportiva de Pedro Escartín, para 

la Agencia LOCOS). — Aunque Sir Alf Ramsey, se 
equivocara en Méjico, es uno de los hombres que más 
sabe de fútbol en el Mundo. El torneo de 1966, jugado 
en Inglaterra, marca el momento cumbre de su carrera 
al conseguir el título máximo tras derrotar a Alemania 
en la disputada final. Cuatro años más tarde, Ramsey, 
humano a fin de cuentas, erraba en el Mundial azteca 
para facasar como diplomático y también en la estrate­
gia de varios partidos. Pero en Inglaterra mandan los 
mejores, es decir, su fútbol no es una tertulia de amigos 
y Ramsey sigue en el cargo con plena confianza de la 
Federación Inglesa. Como c" equipo británico está cla­
sificado en cuartos de final de la Copa de Naciones y 
debe eliminarse con Alemania, estuvo a ver jugar a 
ésta en Budapest contra Hungría. Y ha vuelto impre­
sionado por la victoria y el juego de los germanos. 

EL FUTBOL ALEMAN EN GRAN 
MOMENTO :—: :—: :—: :—: 

El mérito de este triunfo alemán sobre los húnga­
ros es que, además de ser logrado en campo enemigo, 
se produjo faltando en el equipo de Alemania nada me­
nos que cuatro titulares. Su estilo, es la misma escuela 
del fútbol inglés, pero más tosco, menos ideas en el 
desarrollo del juego, donde empleai impresionante espí­
r i tu de lucha que les hace pelear noventa minutos a 
igual ritmo, y dudo que en el mundo del fútbol, exista 
otro jugador internacional que sienta más que los ale­
manes el orgullo, desinteresado en lo económico, dé re­
presentar a su país, motivo de que en los Mundiales 
lleguen lejos, ya que en el jugador germano, se da el 
fenómeno curioso de que rinde más en el equipo nacional 
que en su propio club. 

Su campaña internacional en 1971 fue tan buena, 
que "France Footbaü". en la clasificación oficiosa de fin 
de año. sitúa al equipo nacional de Alemania en segundo 
puesto, detrás de Inglaterra y la URSS, a quienes dio 
el primero con igualdad de méritos. Ha jugado nueve en­
cuentros, para ganar siete, empatar uno y sólo perder 
con Suecia. En Copa de Naciones están clasificados los 
germanos en cuartos de final y el último sábado de 
Abr i l jugarán el primer partido con Inglaterra en el 
estadio de Wembley, causa justificada de que Ramsey, 
selecclonador inglés, estuviera en Budapest, a fin de 
analizar el último partido Hungría-Alemania, victoria 
merecida de los alemanes. 

Brasil sabe de sobra que sus grandes enemigos en la 
próxima Copa del Mundo serán ingleses y alemanes, es­
tilo fuerza con base de juego y fútbol de ataque, donde 
se busca el gol sin. planteamientos conservadores, y de 
ahí la alta cifra de goles marcados en sus torneos Hace 
años, en la primavera de 1966. es decir, el año del Mun­
dial, fui a Londres para ver este mismo encuentro In­
glaterra-Alemania que se jugará ahora el 29 de Abril co­
rriente en Wembley. Entonces ganaron los británicos 
en un durísimo partido Allí estaban los finalistas de la 
Copa del Mundo Ahora, es posible que uno de ellos, 
cuando menos, juegue también la final de 1974, en Ale­
mania, aunque dos años antes se enfrenten en Copa de 
Naciones. 

EL MILAGRO ALEMAN :—: : 
No es otro que el del trabajo y situar al frente de 

todos los cargos clave el hombre adecuado que pueda 
desempeñarlo con eficacia. Repito que el fútbol alemán 
no es una tertulia de amigos, según ocurre en otros 
países. En 1954, primer torneo jugado tras su readmi­
sión en la FIFA, ganan el Campeonato del Mundo en 
Suiza; cuatro años después quedan cuartos en Suecia; 
en 1962 les elimina Yugoslavia en cuartos de final, para 
en el Mundial de Inglaterra quedar subcampeones y 
teceros en Méjico. ¿Se quiere mejor ejemplo de regu­
laridad? Desde el término de la guerra han tenido 
¡dos seleccionadoresl. primero Herberger v ahora el seco 
pero inteligente Schoen. 

Alemania paso ya los dos millones y medio de l i ­
cencias de jugadores; allí cultivan el fútbol infantil, 
juvenil y aficionado; trabajan y administran con efica­
cia; su política futbolística internacional es coherente, 
eficaz y preparan su Mundial de 1974 con esa exacti­
tud minuciosa clásica en los alemanes, quienes no creen 
én otro milagro a cargo de los humanos, que el del tra­
bajo. Sir Alf Ramsey ha vuelto a Londres después del. viaje 
á Budajest c hizo vei a su regreso que la eliminatoria 
en cuartos de final con Alemania, va a echar chispas. 
Tiene más clase el fútbol inglés, pero los alemanes en 
él equipo representativo son una especie de huracán 
capaz de arrasar cuanto les dificulte su camino. Van a 
ser eliminatorias muy duras. Y de ahí saldrá el cam­
peón... 

SOPA DE LETRAS DEPORTIVA 
Por S I Ü L 
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G 
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L 
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0 N 0 
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M 0 R 

L A uü 

N U - D I S 

L A Z E R E J O N V 

En el precedente grabado de cien letras fieuran 
los nombres de diez equipos que integran la Se­
gunda División. Se leen de izquierda a derecba. 
de derecha a izquierda, de arriba a abajo, de aba­
jo a arriba y en diagonal. El lector que se tome la 
molestia de trazar una linea alrededor de cada pa­
labra podrá localizar los diez nombres. Hay que 
tener en cuenta que una misma letra puede for­
mar parte de dos o más palabras, al cruzarse és­
tas en el cuadro. 

s ó l o f a b r i c a m o s n e u m á t i c o s r a d i a l e s , 
p o r a l g o s e r á . . . 

• 

...porque el progreso nos concierne a todos y, en neumáticos, el progreso se llama: RADIAL, 
Los otros neumáticos -diagonales o convencionales- no responden a las necesidades 

del automóvil moderno. Por eso MICHELIN inventó el neumático radial y por eso MICHELIN ya no 
fabrica neumáticos antiguos. 

Naturalmente, Vd. puede poner lo que quiera entra su coche y el suelo. Pero lo más 
moderno, lo más seguro, es el neumático X RADIAL con cintura de acero (banda de rodamiento 
estabilizada!. < 

M I C H E L I N 
Z X radial 

inventor y primer fabricante mundial de neumáticos radiales. 

«PISTA DE BAILE» 

CERVECERIA DE LA OÜINTA 
— HOY — 
GRAN BAILE 

INAUGURACION DE LA TEMPORADA 
CON EL CONJUNTO 

ALARCIA Y ROSA ANGELICA 

• 

i PARA HOY 
• PRIMERA DIVISION 

\ Real Madrid-Las Palmas, Ortiz dé Mcndívi!. 
• Español-Gijón, Orcllana. 

Real Sociedad-At. de Madrid, Pascual Tcjerina. 
Málaga-Betis, Martínez Banegas. 
Córdoba-Celta, Gardos. 
BURGOS-Sabadcll, Sánchez Ríos. 
Sevilla-At. de Bilbao, Segrelles. 

. Coruña-Valencia, Sáiz Elizondo. 
Granada-Barcelona, Urrcstarazu. 

SEGUNDA DIVISION 

Tenerife-Rayo Vallccano. Bobo Frías. 
Oviedo-Mallorca, Herencia Jurado. 
Elche-Leonesa, Rabadán. 
Santander-Cádiz, Carreira. 
Castellón-Valladolid, Melero Guaza. 
Pontevedra-Logroñés, Alonso Pérez. 
Zaragoza-Villarreal, Balsa. 
Jerez-Hércules, Cabezas. 
Mestalla-Ferrol, Jiménez Sánchez. 
San Andrés-Langreo, Campillo Llor. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo primero) 

Lugo-Basconia López Scijo. 
Ensidesa-Fabril, Díaz Gutiérrez. 
Júpiter Leonés-Torrelavega, Solía. 
Bilbao At.-Astillcro, Anta Payas. 
Baracaldo-Lenos, Gabina González. 
Caudal-Turón, Orobcngoa Mondragón. 
Orensc-Sestao. Sánchez Carrasco. 
Ponferradina-Villosa, Gutiérrez Rodríguez, 
Compostela-MIRANDES, García de" Loza. 
Candás-Avilés, Fernández Gutiérrez. 

E U U V ^ 
E S T A T A R D E E N A R A N D A 

Los de la capital necesitan puntuar 
y tratarán de conseguirlo 

Esta tarde, a las cinco, da- la Ribera el partido corres-
rá comienzo en la capital de pendiente al torneo de Pri­

mera Regional Preferente 
entre la Gimnástica Arandina 
y el Deportivo Juventud, El 
clásico partido de rivalidad 
daportiva provincial que es­
ta vez solamente puede tener 
carácter un tanto decisivo 
para los de la capital, por lo 
mal situados aue van en la 
clasificación en la que, por 
el contrario, los arandinos 
tienen una posición holgada, 
quj les permito vivir de las 
rentas. 

Entendemos que no hay 
motivos para que afloren los 
nervios, ni las asperezas ni 
los malos modos por parte de 
unos ni otros Si siempre es 
obligado comportarse como 
caballeros, con más motivo 
debe serlo cuando se trata de 
paisanos. 

Parece ser que los del 
Juventud solicitaron que esta 
confrontación se llevase a ca­
bo a mediodía, con el fin de 
poder presenciar por la tarde 
el partido Burgos Sabadell. 
pero, por las razones Q f̂ 
sean, la Arandina decidió 
jugar por ,la tarde y asi se­
rá. 

Miguel García Bello tiene 
convocados a los siguientes 
jugadores: 

Borja, Mariano. - Dolz, Pe­
ña. Ur'be, Juanjo. Felipe. 
Azparren Isi. Molinero, Sevi­
lla I Gracia Cobo. Moreno. 
P ciña. Terradillos v Jabo, . 

Es baja obligada Sevilla 
I I , aquejado de una infecciq" 
bucal. 

Los expedicionarios pártl' 
rán i e nuestra ciudad a laS 
dos y media de la tarde. 

POLLERIA 
Y HUEVERIA 

SE ALQUILA 
SIN TRASPASO 
Teléfono 223439 
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/COMO £STo S'I&A AS'* 

TctoAS L A S P L A T A S . . . ! 

I 

Y VA D E CUENTO.. , 
CONSULTA CASERA pregunta 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

(Semana del 10 al 16 de Abril) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Sorpre-

sa sentimental. Cambio en la casa o en el lugar de tra­
bajo. Dudas que se resuelven espontáneamente Oscila­
ciones muy acusadas en los estados de ánimo. Fiesta 

'o reunión grata. Inutilidad de una insistencia. Cuidado 
con determinada persona. Sea lento. ACTUE EN GE-
NERAL CON PRUDENCIA. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Tenden­
cia a lo ilusorio o irreal. Inutilidad de una gestión. En­
cuentro casual oportuno. Dudas sobre una persona. Sa­
tisfacciones recreativas. Dificultad imprevista de última 
hora. Duda ASEGURE EL COMIENZO O LA BASÍL 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). - Inten­
to frustrado de algo. Hable poco y sobre todo no dis­
cuta. Ilusiones pronto desvanecidas Negación de una 
petición. Dudas que se resuelven espontáneamente. Error 
sin importancia en un trabajo, SEA FLEXIBLE Y AC­
TUE CON DIPLOMACIA. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Logro 
de un propósito o aspiración. Alternativas o contrastes 
en la suerte. Importancia de una rectificación No discu­
ta inútilmente. Vea a determinada persona. Encuentro 
útil. Cambio en la casa. Sorpresa. SEA AGIL 

LEO (del 23 de Julio al 22 de Agosto). - Satisfac­
ciones múltiples. Exito o triunfo en una cuestión. Sor­
presas en la vida sentimental. Fiesta o reunión interesan­
te. Contrastes de humor. Experiencia interesante o po­
co frecuente. NO SE DEJE LLEVAR POR LOS PRIME­
ROS IMPULSOS. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). 
No se deje convencer por simples palabras. Trate de ver 
las cosas desde sus dos lados, con mucha amplitud. Pér­
dida o extravío de algo. Necesidad de cuidar algunos de­
talles de última hora Dudas SEA ACTIVO Y NO SE 
DEJE IMPRESIONAR, 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre),, 
Ilusiones que no corresponden a la realidad. Dudas di­
versas. Inutilidad de ciertos esfuerzos. No discuta. Com­
pra bien realizada. No descuide detalles sobre todo de 
última hora. Contrariedad que se resuelve espontánea­
mente. ACTUE CON LENTITUD. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre) 
Satisfacciones de carácter recreativo. Inutilidad de un 
esfuerzo. Discusiones y tensión en la vida cotidiana. Du­
das que se resuelven fácil y espontáneamente. Contras­
tes de humor. NO SE DEJE INFLUIR POR OTROS, 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Importancia de una conversación o sugerencia. 
Necesidad de puntualizar algunas cosas que no están 
claras. Cuide los últimos detalles. Proyecto de viaje. 
Noticias imprevistas de fuera Encuentro casual impor­
tante. SEA ESPONTANEO. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Ene­
ro). — Decisión afortunada o acertada. Ilusión o satis­
facción íntima. Fiesta agradable. Proyecto de interés. 
Duda sobre cierta gestión. Casualidad acerrada Imposi­
bilidad de un proyecto SEPA ESPERAR 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). -
Logro de un propósito o aspiración Dificultades de orden 
diverso. Contrastes de humor. Proyecto que hay que 
demorar. Encuentro inoportuno. Cambios en la casa o 
en el lugar de trabajo Dudas. CONFIE EN LA ESPON­
TANEIDAD. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). - ilusio­
nes que carecen de realidad. Satisfacciones íntimas que 
no excluyen una decepción. Tensión en la esfera familiar. 
Encuentro de gran interés. Experiencia rara. NO DE­
MORE LAS COSAS PENDIENTES. 

(Colaboración FIEL, Servicios especiales de 
EFE, en exclusiva para nuestro periódico). 

haciendo? -r-le 
^ ^ . , en tono severo. 
Don Gumersindo es u n __Tom0 lo justo para ir 

señor que vigila de muy a m i casa _Confiesa com-
cerca y que dedica los pUngid^ el enipleado 
mayores cuidados a su f r á - _ B i e n - a r g u y e el due-
gi l salud. _ ño - -^ pero t ú ¿ d ó n d e v i -

L a o t ra m a ñ a n a se des- ves? ¿En China? 
p e r t ó sintiendo que no es­
taba bien. Le dolía la ea- :QUE IBA A HACER 
beza, su lengua estaba ELLA! 
cargada y los ojos le p i - D o ñ a Florencia recibe a 
caban. No lo d u d ó m á s , te- la nueva auxil iar del ho-
lefoneó a su despacho gar que ha solicitado de 
anunciando que no le es- la agencia de colocaciones, 
perasen en todo el d ía y La s e ñ o r a mi ra , atenta,-
a r eng lón seguido, l l amó mente les certificados que 
al médico p id iéndole que le ha mostrado la aspi-
acudiera a visitarle en su rante a l empleo y a con­
casa, t i n u a c i ó n le dice: 

Llegó el galeno una —Estos certificados no 
hora m á s tarde y comen- me complacen mucho, 
zó a auscular a don Gu- —A m í tampoco, s e ñ o r a 
mersindo, sin decir una —contesta la chica con -to-
palabra, lo cual puso al da naturalidad—, pero de-
paciente en estado de i n - bo manifestarle que en 
quietud, pe r suad iéndo le de n inguna casa me han que­
que estaba gravemente en- r ido dar mejores, 
fermo. Por f in , en el mo- CONTRARIO DE UNA 
men tó ; en que procedía a PLANCHA 
tomarle el pulso, don G u - Es domingo. Gregorio y 
mer le p r e g u n t ó con voz Venancio coinciden en el 
muy débi l : bar y mientras toman un 

Entonces, doctor ¿qué aperitivo, hablan de los 
es? partidos de fútbol dispues-
—500 pesetas le respon- tos para la jornada ves-

dió simplemente el discí- pertina. De pronto. Gre-
pulo de Hipócra tes . gorio, manifiesta: 

—¿Ya sabes que nues­
t ro viejo camarada Salus-
tiano se ha casado? 

Invi tado por uno de sus —S1- bien seguro, como 
amigos, entusiasta afielo- todo el mundo —replica 
nado a Los deportes de i n - Venancio, 
vierno, llega a l refugio de —Pues bien, puedo ase-
m o n t a ñ a el joven Teren- gurarte que por su boda 
cío, a quien ya le e s t á es- he cometido una buena 
perando su camarada. El plancha.. . 
rec ién llegado, nada m á s — ¿ U n a plancha? —pre-
contempiar el paisaje que gunta el otro—, ¿Cómo ha 
se ofrece, proclama en pie- sido eso? 
na a d m i r a c i ó n : —Pues verás , fu i a fe l i ­

citarle, . . 
—¡Tienes una vista mag- _ M e parece que esto es 

nl f ica! todo lo contrario de una 
—No lo creas —suspira planea... 

el otro— soy miope como _ . s i desgraciadamente 
u n gri l lo. 

DEPORTES DE 
INVIERNO 

¿VIVIA EN CHINA? 

El d u e ñ o de una tienda 
de ul tramarinos sorpren­
de a su joven dependien­
te enredando en el ca­
j ó n de la caja registra­
dora. 

—¿Qué es lo que es tás 

lo es, ya que poco mas 
tarde conocí a su mujer. . . 

J E R O G L I F I C O 

D O O 

Esa repisa es muy estrecha 
para que Inés coloque el 

jarrón. 

Soíucióí) al atUeroír: 

Ten esto que me dió para 
tu nene. 

RENAULT IB 

V E N D O 
particular por cambio de 
modelo, seminuevo, buen 

precio. 

Teléfono 221206 

P E O N E S 
PASA PiKIOWR 

•ir VEi hSI 1AN 
en 

Urduña (VI/CAVA) 
Informes Crucero 

le San luliáo J t 
(R O C 649) 

D O N C E L E S Por O L M O 

HORIZONTALES. - 1. - Nación asiática. 2. — In­
trigas. 3. — Punía do tierra que se adentra en el mar. 
Avalancha de nieve. 4. — Dios del vino. Pieza de artille­
ría, 5. — Fertilizante para el campo. Agata listada. 6.— 
Interjección despectiva. Patriarca bíblico. Terminación 
verbal 7. —• Agrego Decreto de un sultán turco. 8. — 
Planta hortense de raíz comestible Dios griego del Amor. 
9. — Mujer de Abraham. Amarras 10. — Conjuntos de 
diez unidades. 11, — Relativo a la nariz. 

VERTICALES. — 1. — Máquina para fabricar paños. 
2. — Casillas rústicas. 3. — Ladrón diestro. Suuerior de 
un monasterio. 4. — Pasta detersoria. Cubran con un 
baño de oro, 5, — Puerto finlandés. Arco de un puente. 
Adverbio de lugar 6. — Repetido, voz familiar. Existe. 
7. — Onda marina Río siberiano. Nombre da mujer. 8.— 
Río asturiano. Pedazo de lago que se ha cortado. 9. — 
Levanté, Piedras sagradas, 10. — Antigua moneda de oro 
(pi.). 11 .— Entes. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. - t: — Alá. 2. — Ataja. 3. — Ope­
reta. 4 — Osen. Nona. 5. — Iban. Saca. 6. — Do. Abatí. 
Og. 7. — Oler. Gala. 8. — Ovas. Lama. 9 — Asadura. 
K). — Elena, 11 — Ena. 

VERTICALES. - l . - Ido. 2 - Obolo. 3. - Esa. 
Eva. 4. — Apenárase., 5. — Aten. Sale. 6.- — Lar. Tas. 
Den. 7. — Ajen. Luna. 8. — Atosigara, 9. —Ana. 10. — 
Acola. 11. — Aga. 

IMPORTANTE EMPRESA DEL POLO 

OFICIALES TERCERA AIUSTADORES 
Interesados llamar al teléfono 20-24-11, de 3 a 5 de la tarde. 

(R. O. Colocación núm, 695) 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

m 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales Siete 
diferencias Ies separan Si es usted buen observador 
debe descubrirlas ante? de cinco minutos 

Soluci67i al anterior; 

1. — VVentana. 2. — Arbol, 3. — Arbol. 4, —Arboleda. 
5. •— Monedero. 6. — Gorro, 7, — Lazo del marinero. 
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Por «TACHIN» 

MAS M i 
DE DENUil EN 1971 

DE I 
En España hay 40.000 tabernas 

j U i n n i n La Deletración de Seeuridad y Policía 
l u r l l m l l J . - municipal de Madrid informa aue du-

rarante el a ñ o 1971 se nroduieron 7.852 
accidentes de circulación, es decir. 21 ño r día . Per­
dieron la vida 165 personas v hubo 8.166 heridos. 
Mur ió una persona cada cincuenta v tres horas. Sólo 
en la calle de Alcalá se produjeron 214 accidentes. 
La Policía Municipal formuló 1.228.179 denuncias ñor 
infracciones sobre normas de circulación. 

HIDROFOBIA 

Aumenta el n ú m e r o de «hipies». Pelambrera, bar­
bas apostólicas, pan ta lón des teñido y. frecuentemente, 
una guitarra bajo el brazo. Unos por comodidad, mu­
chos por vafrancia. algunos por convicción y casi to­
dos por l lamar la a tención. Pero todos asaueroslllos. 
Juan Molina, de la Agencia «Logos». ha hablado de 
esta distinguida plaga con el ilustre dermató logo doc­
tor Sanz Beneded. el cual le ha dicho, según cuenta: 
«Existen en medicina problemas oue deben de ser 
conocidos por todo el Mundo. Problemas de hoy. Tal 
es el hecho actual del aumento de parás i tos clásicos, 
como los piojos, la sarna... Y es aue esta vida a lo 
«hippy» se olvida de las p r á c t i cas de hiciene. Es m á s : 
se espera que ahora crezcan y se recrudezcan las 
enfermedades sexuales por deficiencias de higiene». 
Estaba visto. Nosotros, a l leer esto, hemos recorda­
do a un querido doctor -—había hecho el doctorado y 
su tesis fue presentada y aprobada—, al aue con­
sul tó un individuo sobre determinadas manchas cu­
táneas , y nuestro amico. ya desaparecido, le preeun-
to, simplemente: «;.Ha probado usted a lavarse?». 

GASTRONOMIA 

Con un almuerzo bastante pantagruél ico se ha 
inaugurado en Madrid la Cofradía de la Buena Mesa, 
con nombre que huele a procesión y a capirote. La 
entidad de gas t rónomos tiene por fin social la exal­
tación de la cocina española, en especial de aque­
llos platos difíciles o imposible»! de hallar en las 
cartas de nuestros restaurantes, preservando así re­
cetas que pudieran estar va olvidadas. El almuerzo 
—se ce l eb ra rá uno al mes— ha sido dedicado a los 
arroces y platos poco conocidos de Levante. Los co­
frades no p o d r á n ser má« de cincuenta, con cinco 
puestos de honor, que suponemos que serán los dis-
pópsicos. Han decidido instaurar el día de la gastro­
nomía española , publicar un l ibro con recetas es­
peciales, hacer una guía gastronómica de toda España 
con sus restaurantes y especialidades, calificando los 
establecimientos, y hasta elaborar un diccionario eas-
tronomico español . Preside la cofradía el Conde de 
los Andes, ha sido nombrado miembro de honor don 
Pedro Sainz Rodríguez y nertenecen a ella destacadas 
personalidades v gas t rónomos «prestigiosos». 

NOTICIAS BREVES 

Con gran éxito ha sodo repuesta la comedia de 
Jardiel Poncela, fallecido hace veinte años. «Tú v 
yo somos t res» . 

—En España , según el Grupo sindical de Taber­
neros, hay 40.426 tabernas. 

—«Tocomocho». Constantino Fernández , en t r á n ­
sito por Madr id . 17.500 pesetas. Está visto que la mina 
es inagotable y que tenia razón aquél que dijo que 
diariamente entraba un tonto en Madr id . Pero es 
admirable cómo dan con él al primer vistazo. 

FOTOCOPIAS EN EL ACTO 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 

NOTICIAS AL CIERRE 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos).— El «Boletín Oficial del Estado 
publicará el lunes entre otras, las siguientes disposi­
ciones: Presidencia del Gobierno.—Decreto por el que 
so establece la forma y plazos para la incorporación 
de las Asociaciones económicas a la Organización sin­
dical. Tusticia.— Decreto por el que se nombra pre­
sidente de la Audiencia territorial de Cáceres a don 
Pablo Maqueda Ibáfiez. Marina.—Decreto por el que 
se nombra presidente del Tribunal Marítimo Central 
al almirante don Alfredo Lostau Santos. 

• PREMIO «ATENEO DE SEVILLA» 

Sevilla (Logos).— Manuel Barrios, con su novela 
«Epitafio para un señorito», se ha proclamado vence­
dor del I V Premio Ateneo de Sevilla, dotado con 500.000 
pesetas. Quedó finalista la obra «Guerra civil», de Ig­
nacio Agusti. E l premio fue concedido en el curso de 
una cena celebrada en un hotel de la capital, a la que 
asistieron las autoridades locales y diversas persona­
lidades de las Letras y de las Artes. El escritor galar­
donado nació ei 1942. en San Fernando (Cádiz) y des­
de muy joven vive en Sevilla, donde cursó estudios. 
Perteneció a Radio Nacional y actualmente a Radio 
Sevilla. Es autor de «El crimen», «La espuela». «El 
miedo» y «Ese difícil mundo del flamenco». Se pre­
sentó al concurso bajo el seudónimo de «Manuel Be­
nedicto». 

«. HOMENAJE A MATIAS PRATS 

Córdoba (Cifra). —• Esta noche en un hotel de esta 
ciudad se ha celebrado ur acto de homenaje al popular 
locutor de Radio Nacional de España y Televisión Es­
pañola Matías Prats, procurador en Cortes por la pro­
vincia de Córdoba, con motivo de la entrega del trofeo 
"V Zahira de oro", instituido para premiar a aquellas 
personas que se destaquen en su labor en pro de los in­
tereses de Córdoba. 

• INCENDIO EN UN HISTORICO PALACIC 

Viena (Efe). — Se declaró un incendio, provocado por 
un cortocircuito, en Mayerling, el famoso pabellón de 
caza donde tuvo lugar la muerte misteriosa y sensacio­
nal del heredero de la Corona austro-húngara Rodolfo 
y de su amante María Vetsera, convertido hoy en mo­
nasterio de carmelitas. El .siniestro afectó al gabinete de 
desayuno del Príncipe heredero, Rodolfo 

• NUEVO ATAQUE A I "PLAN HUSSEIN" 

El Cairo (Efe-Reuter). — El primer ministro egipcio, 
Aziz Sidky, declaró hoy que el plan del Rey Hussein 
para un reino federal a ambas orillas del río Jordán iba 
dirigido a aislar Egipto y a convertir la crisis del Orien­
te Medio en una disputa fronteriza entre Egipto e Is­
rael. Indicó que quizá estaba próximo el día de la bata­
lla contra Israel Egipto se mantiene paciente y silen­
cioso, "pero nuestro silencio no significa que no este­
mos dispuestos a luchar. Lucharemos en todos los terre­
nos hasta la victoria" dijo. 

• WILSON PIERDE OPORTUNIDADES 

Amsterdam (Efe). — A causa de su oposición a la 
entrada de Gran Bretaña en el Mercado Común Europeo, 
Harold Wilson, jefe del partido laborista británico, ha 
perdido toda oportunidad de convertirse en presidente 
de la Internacional socialista se declaró hoy de fuente 
próxima a la dirección de la Internacional. Holanda ha 
propuesto igualmente como candidato a la presidencia 

de la Internacional socialista a Sicco Mansholt. actual 
presidente de la Comisión europea, pero que abandonará 
este cargo a finales del año en curso. 

PERFECTO ACUERDO ENTRE IRAQ Y LA URSS 

Moscú (Efe). — Una "plena coincidencia en todos 
los campos" se ha registrado en las conversaciones ofii 
cíales entre la URSS y el Iraq que lleva Kosyguin en 
Bagdad, según ha declarado esta noche al fin de la pii. 
mera serie de negociaciones el iefe del Gobierno sóvié: 
tico. Siempre según Kosyguin. las conversaciones han 
transcurrido en un clima de profunda amistad y han 
creado una sólida base para las futuras relaciones entre 
ambos países que nada podrá turbar. 

SCIIROEDER VISITARA OFICIALMENTE PEKIN 
EL PROXIMO VERANO 

Bonn (Efe). ~ El presidente del Comité de Exterio-
es del Parlamento Federal Alemán, Gerahrd Schroeder. 

dx-ministro de Exteriores y del Ejército hará un viaje 
oficial a Pekín en el próximo verano. Schroeder, uno de 
los prohombres cristianodemócratas, ha sido invitado a 
ste viaje por el Gobierno de la China Popular. 

Illltímatum de los protestantes 
extremistas de Irlanda del Norte 

Cuatro muertos, trágico balance 
de la jornada del pasado viernes 

Belfast.— En el UIster se 
regis t ró ayer el mayor dia 
de violencia desde que el 
Gobierno b r i t á n i c o anun­
ció su p lan de paz, con 
cuatro muertos y uno de 
ellos un soldado 

La reac t ivac ión de los 
atentados ha coincidido 
con la fecha en que él 
nuevo secretario de Esta­
do para el UIster, W. W i -
telaw, a n u n c i ó la libera­
ción de 47 internados y 
26 detenidos. 

Dos de las victimas fue­
ron halladas d e s p u é s de 
una explosión en un gara­
je (i'e Belfast y poco des­
pués un soldado moria a 
tiros en la misma capital 
cuando tropas y francoti­
radores intercambiaren 
disparos en otro inciden­
te. 

U L T I M A T U M DE LOS 
PROTESTANTES 

Belfast ( I r landa del Nor­
te) (Efe).— El " l ider" del 
movimiento extrem i s t a 

protesta n t e "Vanguard" 
W i l l i a m Craig, ha avisa­
do que al f inal , l a mayo­
r í a del UIster u s a r á la 
fuerza de las armas. 

Craig, en una alocución 
calificada por él de u l t i ­
m á t u m , di jo que los pro­
testantes t o m a r í a n las af­
inas si el Gobierno bri tá­
nico continuaba adoptan­
do medidas como la de 
liberar a 73 internados, 
adoptada ayer. 

"La decisión de liberar 
a los internados adoptada 
por el secretario de Esta­
do para el UIster —dijo 
Craig—, es una medida 
polí t ica, movida por razo­
nes pol í t icas , y a la que 
debemos condenar porque 
significa dejar Ubres * 
hombres peligrosos". 

"Hemos decidido —aña­
dió— llevar a cabo una 
c a m p a ñ a para terminar 
con la presente forma de 
gobierno en este País- 5' 
la llevaremos adelante en 
nuestro propio t i ' mpo". 

• C O S A S V E R E D E S * 
ANALISIS DE SANCKF 

A GITANOS 

Bilbao (Logos). — Por pri­
mera vez en España se han 
tomado en el barrio bilbaíno 
de Ocharcoaga muestras de 
sangre a gitanos para la rea­
lización de estudios antropo­
lógicos. 

El profesor Clark, de la 
Universidad de Oxford, ha 
permanecido en el país vasco 
con objeto de obtener datos 
antropológicos que serán es­
tudiados en la citada Univer­
sidad por un grupo de antro­
pólogos de diversas ramas 

Dicho profesor ha mani-
festado que se pretende es­
tablecer, con bases científi-
cas, el verdadero origen de 
este pueblo errante y deter­
minar si todos ellos proce­
den de un solo origen o si, 
por el contrario, se compo-
nen de diversas razas. 

El trabajo que se va a rea­
lizar consiste en comprobar 
si d grupo sanguíneo más 
frecuente entre los gitanos 
españoles coincide con el 
grupo "O", de la mayoría de 
los gitanos europeos, o con 
el grupo "B", frecuente en­
tre los de Asia. Por otro 
lado los lingüistas han podi­
do determinar ya que el len­

guaje de los gitanos tiene 
muchas semejanzas con el 
sánscrito y algunos de sus 
dialectos de la India, lo que 
hace suponer un primer ori­
gen del pueblo gitano en 
aquella zona. 

LA SEÑORA ERA CIINTU-
RON NEGRO DE JUDO 

Rosario (Argentina) (Efe). 
Una señora que viajaba en 
un autobús, sintió que le ro­
baban el bolso, localizó al la­
drón y en el acto lo puso íue-
ra de combate merced a un 
"atemi" —golpe de judo— 
aplicado bajo la nuez. Des­
pués se lo llevó a 1 Comisa­
ría. El hecho ocurrió ayer, en 
Rosario. 

La señora, de 31 años, es 
agente de la Policía Federal 
y cinturón negro de judo. 

VUELVEN LOS 
"STRADIVARIUS" 

Huelva (Cifra). — Un nue­
vo "Stradivarius" —el ante­

rior fue descubierto en los 
últimos días de Febrero, en 
poder de Ignacio Fernández 
Carrasco— ha aparecido ayer 
en esta ciudad. Esta vez el 
poseedor es un trabajador 
onubense, tornero de profe­
sión, que lleva once años 
ejerciendo su oficio en Ale­
mania. 

Según informa hoy el dia­
rio "Odiel". Pedro González 
Boza, que es el nombre del 
tornero, se encuentra de va­
caciones en su ciudad natal, 
y al leer en la Prensa la no 
ticia del hallazgo del anterior 
"Stradivarius" comprobó que 
también es de éste músico y 
fabricante el violfn que tiene 
en domicilio en Huelva. 

Ha dicho que encontró el 
instrumento en una vieja ca­
sa de un pueblo alemán lla­
mado Crosskrosesemburg y 
que lo compró por escaso di­
nero. Es poco aficionado a la 
música y por ello desconocía 
la importancia del violfn. 
"Pero ahv a —ha manifesta-

L E A V D . S I E M P R E 

lio— estoy dispuesto a ven­
derlo". 

Pedro González se presen; 
tó en la redacción de "Odiel 
con su violín bajo el brazo. 
Y efectivamente, en el i'15-
irumento puede leerse c0" 
toda claridad la inscripción! 
"Antontus Stradivarius. Cre-
monensis. F a c i ebnt. a"110 
1727". 

LOS COSMETICOS, FAj" 
TOR DE ENFERMEDA­
DES ALERGICAS 

París (Efe). - Un veinti­
dós por ciento de los casos 
de enfermedades alérgicas ae 
la piel están provocados poj 
el uso de un producto ^ 
cosmética, SJ ha revelado ei 
el primer Congreso europea 
de dermofarmacia. reunido 
en París. je 

La utilización creciente o 
los llamados productos " 
belleza, tanto por par,;e. 
la mujer como del homor ­
es objeto de cierta preocupa 
ción por parte de los dern a 
tólogos internacionales, fl1 
nes se han manifestado en • 
vor de la aplicación de 
dios estrictos de c00^01 dos 

D I A R I O D E B U R G O S - ^ a ~ „ s r * ^ 
cosméticos. 



PAESA NO E S MULTIMILLONARIO 
Desde que el supuesto financie­

ro español Francisco Paesa rega­
ló a su prometida, la viuda del ex­
presidente indonesio Sukarno, un 
brillante de treinta y dos quila­
tes, valorado en cien millones de 
pesetas, toda la "prensa del cora­
zón" mundial se ha volcado de 
lleno en esta noticia y está claro 
que, a medida que transcurre el 
tiempo, este millonario idilio se 
vuelve mucho más interesante y 
atractivo. 

Todo el mundo está obsesiona­
do por conocer la verdadera per­
sonalidad del señor Paesa. ¿Có­
mo es posible que un hombre tan 
joven descendiente de la clase me­
dia haya conseguido ser multimi­
llonario de la noche al día? L a 
pregunta no puede ser más lógi­
ca: Y la respuesta la diré ahora 
mismo. Rotundamente, don Fran­
cisco Paesa no es multimillonario. 
Apenas ha tenido, hasta hace po­
co, dinero para vivir. Les explica-
re. 

UN H O T E L E N FUENCARRAL 

Don Francisco Paesa Abad, na­
ció en Madrid, unos meses antes 
de que empezara nuestra última 
guerra. Habitó con sus padres en 
la calle Eguilaz, número seis, has­
ta que contrajo matrimonio con 
la francesa Francoise Duvois, en 
Lille (Francia), durante el mes de 
Agosto del año 1961. Al año si­
guiente, nació su primera y has­
ta ahora única hija, llamada Syl-
via. Primeramente, se puso a tra­
bajar en una importante empresa 
financiera como delegado a comi­
sión. Más tarde, dejó esta ocupa­
ción y se colocó en una empresa 
de importación y exportación. Por 
esta razón, sus salidas al extran­
jero eran muy corrientes. Hasta 
hace quince días, la señora de 
Paesa ha estado viviendo con su 
nija, de diez años de edad, en un 
hotelito de la calle Badalona, en 
el poblado dirigido de Fuenca-
rral. Si fuera millonario, cómo iba 
a seguir viviendo en una modesta 
casa de tres habitaciones, un co­
medor, un cuarto de aseo, una 
cocina y un pequeño patio. Ade­
más, la vivienda es propiedad del 
Ministerio de la Vivienda, que 
concede a gente necesitada, a 
cambio de cuarenta mil pesetas 
de entrada y ciento ochenta pe­
setas mensuales. 

E l supuesto financiero no tenía 
amigos en el poblado de Fuenca-
rral. Su personalidad es atrayen-
te. Durante los siete años que ha 
vivido con su verdadera mujer y 
su hija en Madrid, ha vestido muy 
bien. Llevaba siempre traje de co­
lor negro o azul oscuro. Y hasta 
se ponía calcetines de seda que le 
'legaban hasta las rodillas. Hace 
cuatro años, se compró un "Dod-
8e color blanco. Y unos días an-
tes de marcharse definitivamente 
^ Suiza, se presentaron unos se-
uores en su casa para cobrarle 
as cien mil pesetas que debía del 
coche, o de lo contrario —le dije­
ron le embargarían los muebles 

. ae su casa. 

L A DENTADURA 

Mientras Paesa se hace pasar 
por millonario, su esposa, Fran­
coise Duvois, se levanta a las sie­
te y media de la mañana para ir­
se a trabajar y no regresa hasta 
las once de la noche. La peque­
ña Sylvia Paesa acude a estudiar 
todos los días al Liceo Francés. 
La señora Pepita, a sus sesenta 
años, es una elegante, limpia y 
silenciosa viuda, que cumple el 
papel de institutriz de la niña. La 
lleva al liceo, la recoge a las cinco 
de la tarde y le acompaña duran­
te la noche, para que no perma­
nezca sola. La madre ha termina­
do la carrera de Psicología; ahora, 
estudia la carrera de Derecho (le 
puede hacer falta) y trabaja en 
unas oficinas. Ultimamente, no va 
muy arreglada. Siempre se trasla­
da de un sitio a otro en un "Seat-
850 cupé". A menudo, va a Fran­
cia para ver a sus padres, ¿y a 
su marido? Se caracteriza por su 
buena educación, su belleza y su 
inteligencia. Pero guarda un rigu­
roso silencio, huyendo de los pe­
riodistas y de la gente. 

Pero, ¿cómo puede ser que un 
hombre sea millonario en pesetas 
o en francos suizos o en dólares y 
no pague cosas poco significan­
tes? Paesa aún debe a un odontó­
logo madrileño el arreglo de su 
dentadura. Pregunten ustedes al 
Banco de España, ¿cuántos me­
ses hace que su mujer no paga 
las ciento ochenta pesetas men­
suales de la casa? A finales de Fe­
brero, Francoise cerró el hoteli­
to de Fuencarral, llevándose el 
frigorífico y algunos muebles in­
dispensables. Actualmente, habi­
ta en un apartamento de Madrid. 

L A B E L L A D E W I 

La otra cara del intrincado 
asunto, la más importante, es Rat-
na Sara Dewi, viuda de Sukarno. 

Su nacimiento en el año 1939 fue 
bastante pobre. Sus padres eran 
unos obreros que habitaban en 
las afueras de Tokio. Su exquisi­
ta y oriental belleza pronto se hi­
zo notar. Todavía adolescente se 
puso a trabajar, yendo a parar a 
varios cabarés de Tokio, como 
animadora. Un buen día, Sukar­
no acertó a conocer a Dewi, mien­
tras visitaba algunos locales noc­
turnos y la hermosa joven fue del 
agrado del luego presidente indo­
nesio. Y acabó la feliz coinciden­
cia en una esplendorosa boda. En 
el mes de Octubre del año 1965, 
Sukarno fue derrocado del poder. 
Dewi ya no estaba con él. Dio a 
luz a una niña, Kartika; y algún 
tiempo después, falleció el ex-pre-
sidente indonesio (¿reconociendo 
a Dewi su herencia?). La joven 
viuda se fue a vivir a París. 

Según fuentes bien informadas, 
Ratna Sari Dewi, ha estado dete­
nida durante medio año. ¿Moti­
vos? Porque, parece ser, que ha­
bía trasladado a Suiza toda la in­
mensa fortuna de Achmed Sukar­
no. Dewi aducía, para que la de­
jasen en libertad, que iba a escri­
bir sus memorias, poniendo de 
manifiesto que la única fortuna 
que le había dejado Sukarno era 
la niña y doscientas cartas de 
amor. Por azar, había conocido 
al señor Paesa, que no tenía un 
céntimo; pero, por ser hombre 
apuesto, inteligente y bueno y 
"porque se parece mucho a los 
de mi país" —según ella— se 
enamoró de él. 

G O L P E E N L A OPERA 

Hablando quizá más subjetiva­
mente, pero con una importante 
base, se dice, muy por lo bajo, 
que Dewi ha dejado el dinero a 
nombre de don Francisco Paesa, 
para justificarse ella. Es decir que, 
en definitiva, la Sukarno ha sido 

quien ha alquilado la lujosa man­
sión junto al lago Glads de Suiza 
y ha sido ella misma quien se ha 
comprado el brillante de cien mi­
llones de pesetas. Y, en la Opera 
de Viena, con el alto valor de la 
entrada de palco y alternando 
con reyes, príncipes, aristócratas, 
millonarios, acertaron a dar el 
golpe que pretendían. Al señor 
Paesa comienzan a salirle a relu­
cir títulos de Bancos suizos en los 
que tiene compradas acciones; en 
alguno, le han nombrado direc­
tor. ¿Por qué no pueden nom­
brar a una persona que ingresa, 
por ejemplo, seiscientos millones 
de pesetas en un Banco, director 
de dicho Banco? No hay vuelta 
de hoja. Está suficientemente cla­
ro. 

Ya se habla de boda. Se baraja 
el mes de Mayo. Falta la anula­
ción del matrimonio. Francoise 
no tiene inconveniente en que su 
marido se vuelva a casar con otra 
mujer. 

La pequeña Sylvia sufre dema­
siado. Se le nota. A su corta edad, 
se da perfecta cuenta de lo que 
pasa. Se ha vuelto seria. Su padre 
se va a casar con la viuda de un 
presidente, que además tiene una 
niña. Es inútil preguntarle nada 
de su padre. No nos respondería 
nada. Se lo han prohibido en su 
casa. 

Con esto no pretendo decir que 
Francisco Paesa sea un delincuen­
te. Ha tenido un golpe de fortu­
na maravilloso. Con el dinero del 
fallecido presidente indonesio, ha 
conseguido su ambición. Es inte­
ligente y hábil para multiplicar 
estos millones. Nadie lo deten­
drá. Su nombre pronto figurará 
entre los millonarios famosos del 
Mundo. Dewi y él han tenido una 
idea sorprendente, a costa de per­
judicar a unos y engañar a otros. 

Eliseo R. ALBARAN 
(HISPANIA) 

/ 
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D E V E N T A E N T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E L R A M O 

•ATENCION C R I A D O R E S P E CHINCHILLAS! 
LE COMPRAMOS AL CONTADO LAS CRIAS 
DE SUS CHINCHILLAS AUNQUE NO SEA 
CLIENTE NUESTRO, A LOS 8 MESES DE EDAD 

SIMPLEMENTE MANDENOS EL BOLETIN ADJUNTO 0 ESCRIBANOS, 
INDICANDONOS LA PROCEDENCIA Y N0 DE CRIAS 

•Puede criar chinchillas con nuestra organización internacional 
garantizándole la compra de todas las crías bajo contrato 

OFRECIENDOLE •Asistencia técnica, seguro de vida y fecundidad totalmente gratis 
y con certificado internacional de origen 

A D E M A S 

CRIE EN SU CASA LA PIEL MAS COTIZADA EN LAS SUBASTAS 
INTERNACIONALES DE ALTA PELETERIA 

PIPA INFORMACION g Q M P ^ M i ^ 
D 
Domicilio.... 
Teléf 
POBLACION. PROV. 

THE EN8USH CHINCHILLAS.S.L. • 
DELEGACION PARA EL NORTE DE ESPAÑA 
C. VICTORIA. 17-809 - EDIFICIO EDINCO 
BURGOS 
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P A R A EL T R A N S P O R T E L I G E R O 

LA S O L U C I O N S E L L A M A 

LOS HERMANOS MENORES DE «PEGASO» 

A U T O M O B A 

NUESTROS TELEFONOS 
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Administración 
Talleres Gráficos 
Papelería Tagra 
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modelos 
1.972 

Seis importantes fábricas 
asociadas envian sus más 
nuevos modelos a moban 

Fabulosa exposición de dormi­
torios clásicos y modernos en 
todas las medidas y acabados 
Elegantes dormitorios desde 750 ptas. al mes 
Amplísimas facilidades de pago, sin entrada 

ni recargo alguno, hasta 18 meses 
Al contado, importantes descuentos 
CALIDAD, SURTIDO Y PRECIOS 

EXCEPCONALES 


